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A presente dissertação é dedicada ao estudo do Santuário de Nossa Senhora de Aires, 
em Viana do Alentejo, no distrito de Évora. As motivações religiosas, intrínsecas à 
piedade popular, estimularam a instituição do culto dedicado a Maria na segunda 
metade do século XVI. A crescente afluência de peregrinos justificou a substituição da 
primitiva ermida e a construção do novo Santuário, 1743-1792, cujo traçado foi 
realizado pelo irmão João Baptista, da Congregação do Oratório de São Filipe de Néri 
de Estremoz. Procura-se compreender as intenções subjacentes à obra, enquadrando-a 
no contexto histórico e artístico do seu tempo. A formação mística e filosófica do 
projectista será também tida em consideração na análise arquitectónica, mormente o 
templo centralizado da capela-mor e o baldaquino de talha dourada.  
 
 
This dissertation is devoted to the study of the Nossa Senhora de Aires Sanctuary in 
Viana do Alentejo, Évora. The religious motivations, which are inherent to popular 
piety, encouraged the institutionalization of the Marian cult in the second half of the 
sixteenth century. The growing affluence of pilgrims justified the replacement of the 
primitive hermitage for a new Sanctuary, built between 1743 and 1792. The plan was 
made by the Oratorian João Baptista who belonged to the Congregation of the Oratory 
in Estremoz. The aim is to understand the intentions that underline the construction of 
the Sanctuary, framing it in the historical and artistic context of the time. João 
Baptista’s mystic and philosophical formation will also be taken into account in the 
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A devoção a Nossa Senhora acompanha o devir da história portuguesa e 
fundamenta a identificação de uma «historiografia nacional-mariana», proposta por 
Manuel Clemente.
1
 As narrativas de intercessão e protecção da Virgem ao povo 
português são uma constante desde os alvores da formação de Portugal, presentes, desde 
logo, na ligação de D. Afonso Henriques a São Bernardo e aos monges de Claraval, 
acérrimos defensores do marianismo, e na consagração das Sés a Santa Maria. São 
inúmeras as vitórias durante as lutas da libertação associadas ao auxílio da Virgem, 




O trabalho que ora se apresenta é dedicado ao estudo de um dos maiores e mais 
importantes santuários marianos transtaganos – o Santuário de Nossa Senhora de Aires, 
em Viana do Alentejo. A visita ao local e a surpresa e fascínio causados pela presença 
de um templo desta envergadura no cenário campestre alentejano, num local ermo e 
distante dos grandes centros urbanos, despertaram o desejo crescente de aprofundar 
conhecimentos sobre a matéria. O primeiro contacto com o monumento suscitou 
algumas questões de partida, que jamais foram olvidadas: quais os contornos que 
ditaram o início do culto? Quem foram os promotores deste templo? Quais as 
influências e motivações artísticas da obra e de que modo é que ela se relaciona com as 
demais produções nacionais?  
A carência de monografias relativas aos diversos espaços de culto, 
particularmente do Sul, dificultou a averiguação de possíveis afinidades artísticas entre 
este Santuário e outros do mesmo período. Dificuldades que, para além de legitimarem 
o nosso trabalho, fundamentam futuras investigações dedicadas a estas matérias, 
decisivas para o conhecimento da arquitectura religiosa nacional. 
 
                                                          
1
 CLEMENTE, Manuel, «O culto de Nossa Senhora: da Fundação à Restauração da nacionalidade», 
EBORENSIA: Revista do Instituto Superior de Teologia de Évora, Ano IX, n
os
 17 e 18, 1996, p. 16. 
2
 Veja-se, a título exemplificativo, a vitória na Batalha de Aljubarrota e a subsequente fundação do 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória e a aclamação da Imaculada Conceição para padroeira do Reino 






José da Silva Lima, com base na análise do Anuário Católico de Portugal, 
estabeleceu um quadro-panorama dos santuários portugueses, distribuídos pelas 
diferentes dioceses. Através desta pesquisa concluiu que o Sul é mais mariano que o 
Norte e que é na Diocese de Évora que se concentra o maior número de santuários 
dedicados a Maria (num total de vinte e dois).
3
 A proximidade com as regiões 
espanholas da Estremadura, La Mancha e Andaluzia, segundo William Christian locais 
onde o culto a Maria floresceu com maior celeridade, pode ajudar a compreender este 
fenómeno de implantação e progresso mariano no sul do País.
4
  O carácter agrícola 
destes sítios estimulou a devoção às imagens de Maria, símbolos, por excelência, da 
fertilidade e protecção maternal. 
 
O título da dissertação, O Santuário de Nossa Senhora de Aires: arquitectura e 
devoção (1743-1792), pretende ser preciso e circunscrito aos objectivos do nosso 
estudo, possibilitando a rápida apreensão das matérias nele contidas. Contudo, não é 
fácil escolher um título conciso que aglutine todas as ideias abordadas numa 
investigação desta natureza. A designação “arquitectura e devoção” traduz, antes de 
mais, o modo como encarámos a leitura interpretativa do objecto artístico, que procurou 
aliar o programa arquitectónico com as concepções mentais do seu autor, o padre 
oratoriano João Baptista, da Congregação de São Filipe de Néri de Estremoz. Como 
veremos, a formação mística do projectista norteou a escolha do traçado e da 
iconografia disposta no interior do templo centralizado da capela-mor.  
Relativamente às balizas cronológicas, 1743-1792, elas reportam-se às datas 
extremas da construção, iniciada em 1743 e concluída, grosso modo, em 1792. No 
entanto, o trabalho não se cinge a esta cronologia e faz uma breve incursão pelo século 
XVI, data do início do culto e da construção da primitiva ermida, substituída pela 
estrutura actual, e avança até ao século XIX, momento em que o interior do templo 
recebe a decoração pictórica e o trabalho ornamental dos estuques.  
 
                                                          
3
 LIMA, José da Silva, “Santuários, lugares de peregrinação em Portugal”, COMMUNIO: Revista 
Internacional Católica, Ano XIV, nº 4, 1997, pp. 345-349. 
4
   .    IS IA , illiam, “ e los santos a Maria  panorama de las devociones a santuarios espan oles 







Estado da questão 
 
O Santuário de Nossa Senhora de Aires, referido com alguma regularidade em 
obras de divulgação e até mesmo mais específicas, nunca tinha sido alvo de um estudo 
sistemático e aprofundado. Apesar de ser consensual o reconhecimento da sua 
importância, enquanto modelo arquitectural de referência, no contexto da História da 
Arte alentejana do século XVIII, as grandes questões histórico-artísticas inerentes a esta 
produção permaneciam, até à data, por explicar e clarificar.  
Vítor Serrão, no volume da História da Arte em Portugal dedicado ao Barroco, 
tece algumas considerações sobre a obra e alerta para a necessidade e justificação de um 
estudo monográfico.
5
 José Fernandes Pereira inclui-a no quadro das produções regionais 
barrocas, considerando-a como um das cinco igrejas setecentistas que melhor 
documenta as tendências gerais da arquitectura provincial alentejana.
6
 Por sua vez, 
Paulo Pereira, no Dicionário da Arte Barroca em Portugal na entrada dedicada ao padre 
João Baptista, salienta, entre outras coisas, o desconhecimento da biografia e da cultura 
artística do autor do risco, importantes para contextualizar e compreender a obra.
7
 Num 
outro trabalho, o mesmo autor releva a importância da anterior ocupação romana do 
recinto para a consequente reocupação e refundação cristã.
8
 Por fim, Paulo Varela 
Gomes, em A cultura arquitectónica e artística em Portugal no séc. XVIII, associa o 
Santuário ao «ciclo» de Mafra e ao ecletismo barroco internacional.
9
 Ligação que 
despertou, ainda mais, a nossa curiosidade.  
 
As informações relativas à empreitada artística foram reunidas pelo vianense 
José Viegas da Silva num artigo publicado no Jornal de Viana, em 1976.
10
 Dois anos 
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 SERRÃO, Vítor, História da Arte em Portugal – O Barroco, 1ª ed., Lisboa, 2003, pp. 169-170. 
6
 PEREIRA, José Fernandes, Arquitectura Barroca em Portugal, 2ª ed., Lisboa, 1992, [1ª ed. 1986], p. 
172; Idem, “O barroco do século XVIII”, História da Arte Portuguesa, PEREIRA, Paulo (dir.), vol. 3, 
Lisboa, 1995, p. 77. 
7
 PE EI A, Paulo, “BAP IS A, Padre João”, PE EI A, José Fernandes (dir.), PE EI A, Paulo 
(coord.), Dicionário da Arte Barroca em Portugal, 1ª ed., Lisboa, 1989, pp. 63-64. 
8
 Idem, Lugares mágicos de Portugal. Montes sagrados, altos lugares e santuários, Lisboa, Círculo de 
Leitores, 2010, pp. 198-201. 
9
 VARELA GOMES, Paulo, A cultura arquitectónica e artística em Portugal no séc. XVIII, Lisboa, 1988, 
pp. 21-22.  
10
 VIEGAS  A SILVA, José, “A Feira de Aires tem 225 anos!”, Jornal de Viana do Alentejo, Ano III, nº 






depois, Túlio Espanca, no volume do Inventário Artístico de Portugal dedicado ao 
distrito de Évora, acrescenta novos dados atinentes à execução da obra.
11
 Apesar da 
aturada investigação em diversos arquivos, não conseguimos encontrar a documentação 
consultada por estes dois autores. Ainda assim, a coerência da informação, que José 
Viegas da Silva transcreve ipsis verbis do documento original, perceptível pelas 
expressões utilizadas na época, levaram-nos a considerar as informações como 
fidedignas.
12
   
 
Estrutura da dissertação 
 
Todo o objecto artístico é indissociável do tempo histórico e cultural em que foi 
produzido. Com base neste pressuposto, procurámos ao longo do nosso estudo 
contextualizar a fonte primária – o edifício – com a sociedade e a mentalidade do seu 
tempo. Intenções que percorrem os três capítulos que totalizam a presente dissertação.  
 
O primeiro ponto é dedicado à configuração da lenda da Senhora de Aires, 
composta por duas versões: uma legada pela tradição oral e outra obrada por Frei 
Agostinho de Santa Maria, no Santuario Mariano. A ocupação ancestral do sítio 
determinou a instituição de um culto cristão e, segundo alguns autores, influenciou o 
étimo da Senhora. É nosso intento dar alguns contributos que permitam clarificar esta 
questão. O início da devoção e o florescimento do culto serão também considerados 
neste capítulo, assim como, o papel exercido pelas confrarias, nomeadamente aquelas 
que estiveram directamente envolvidas na gestão dos bens da Senhora e na construção 
do novo Santuário. 
De seguida, dedicamos especial atenção à análise histórico-artística do renovado 
edifício arquitectónico, ideado pelo padre oratoriano de Estremoz, João Baptista, no ano 
de 1743. Para o efeito, começamos por apresentar uma breve síntese da história da 
                                                          
11
 ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal: Distrito de Évora, vol. IX, Lisboa, 1978, pp.449-
456. 
12
 Em conversa com o próprio José Viegas da Silva, em Julho de 2012, soubemos que tanto ele como 







Congregação do Oratório de São Filipe de Néri portuguesa. Não pretendemos, de todo, 
ser exaustivos, apenas analisamos os pontos essenciais e pertinentes com os propósitos 
da nossa investigação.  
Vinte e nove anos depois do padre Bartolomeu do Quental ter fundado em 
Lisboa a primeira casa do Oratório português (1668), o arcebispo de Évora D. Frei Luís 
da Silva, motivado pelo sucesso pedagógico e espiritual dos congregados portugueses, 
agentes essenciais para a renovação do clero e da sociedade, institui em Estremoz o 
Oratório de São Filipe de Néri (1697). A escassez de estudos relativos à casa 
estremocense justificou a atenção dada a esta matéria, importante para esclarecer a 
atmosfera cultural dos seus irmãos e o percurso pessoal de João Baptista. A definição da 
sua cultura artística e intelectual é uma das linhas principais a considerar, para 
compreendermos as opções e os rumos seguidos tanto no traçado arquitectónico como 
na escolha iconográfica. O papel preponderante das obras da nova capela-mor da Sé de 
Évora, projectada por Frederico Ludovice, na transmissão do vocabulário barroco no 
Alentejo e, particularmente, no Santuário, será também analisado. De que modo é que 
esta obra e o Real Edifício de Mafra influenciaram João Baptista?  
Terminamos o segundo capítulo com a análise da imponente estrutura retabular 
rococó, constituída pelo baldaquino de talha dourada. Quais as intenções subjacentes à 
escolha desta estrutura? Quem foi o entalhador responsável pela sua execução? Serão 
duas das questões a que tentaremos dar resposta. 
A última parte do nosso estudo pretende, acima de tudo, demonstrar a relação 
entre a construção do novo templo e o recrudescimento do culto e definir o papel dos 
ex-votos na perpetuação e transmissão do poder interventivo da Virgem. Os trabalhos 
decorativos do final do século XVIII e da primeira metade do século XIX, patrocinados 
pelos fiéis, também serão focados. Por fim, concluiremos com a referência à Ermida do 
Senhor Jesus do Cruzeiro, erguida próxima do Santuário de Nossa Senhora de Aires. A 
associação entre o culto cristológico e mariano, ocorrida nos séculos XVII e XVIII, 









Pesquisa e fontes documentais 
 
O carácter inédito do nosso estudo tornou imprescindível a consulta perseverante 
em alguns arquivos portugueses, com o intuito de localizar documentação que ajudasse 
a reconstituir a história deste Santuário que, ao contrário de outros espaços de culto, não 
tem qualquer documentação anexada. Assim, começámos a nossa jornada pela consulta 
dos cimélios na Biblioteca Pública de Évora, incidindo particularmente na análise dos 
fundos relativos à Congregação do Oratório de Estremoz, que trouxeram importantes 
informações relativas ao trajecto de João Baptista no interior da Congregação.  
O Arquivo Nacional da Torre do Tombo, o Arquivo Distrital de Lisboa, a 
Biblioteca Pública do Porto e ainda a consulta dos reservados da Biblioteca Nacional de 
Portugal e dos manuscritos da Academia das Ciências de Lisboa, possibilitaram o 
conhecimento e esclarecimento de algumas questões importantes, relativas à evolução 
do culto. No arquivo da Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo apenas se encontrou 
informação concernente ao século XIX. Por fim, a pesquisa no Arquivo Distrital de 
Évora revelou-se bastante frutífera para a nossa análise histórico-artística, 
concretamente através da leitura atenta do Cartório Notarial de Viana do Alentejo e do 
vasto Cartório Notarial de Évora. 
 
O carácter inédito de um documento é sempre mencionado na primeira vez em 
que for citado. Os documentos não conhecidos e por nós publicados são assinalados 
com a indicação expressa de documento inédito, no interior de parêntesis rectos; para os 
documentos já publicados, mas que não foram alvo de uma leitura atenta ou que 
trouxeram novidade ao nosso estudo, optámos por identificá-los como informação 
inédita, no interior de parêntesis rectos. No traslado dos manuscritos seguimos as 
normas de transcrição paleográfica escolar de Eduardo Borges Nunes, da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa. 
 





I. O CULTO A NOSSA SENHORA DE AIRES: MITO E DEVOÇÃO 
 
Las leyendas son historia incondicionalmente asumida, 
historia primera, punto de partida de una sucesión de acontecimientos de relación con 





1. A construção da lenda de Nossa Senhora de Aires 
 
A fundação de um templo dedicado à Virgem é quase sempre, senão sempre, 
precedida pela narrativa de um acontecimento «mítico-imaginário», concebida a partir 
de um de dois modelos: a aparição ou o achamento fortuito de uma imagem 
escultórica.
14
 É esta ocorrência que dita o princípio da lenda, conferindo à imagem e ao 
lugar o estatuto sacro. E promove a criação de um conjunto de histórias tendentes à 
legitimação do poder milagreiro da Virgem e à divulgação eficaz do seu culto.  
No caso específico de Nossa Senhora de Aires, a avaliar pelos dados recolhidos, 
cremos que o culto antecedeu o registo e estruturação da lenda, obrada somente na 
primeira metade do século XVIII.
15
 Os principais construtores da memória histórico-
descritiva do início deste culto transtagano foram Fr. Agostinho de Santa Maria (1718) 
e as religiosas do Convento do Bom Jesus de Viana do Alentejo (1744).
16
  
                                                          
13
  O O A IO VELAS O, M., “Las leyendas de hallazgos y de apariciones de imágenes. Un 
replanteamiento de la religiosidad popular como religiosidad local”, ÁVAREZ SANTALÓ, Carlos; 
BUXÓ I REY, Maria Jesús; RODRÍGUEZ BECERRA, Salvador (coords.), La religiosidad Popular. 
Vida y muerte: la imaginación religiosa, 1ª ed., vol. II, Barcelona, 1989, p. 402. 
14
 O beneficiário da aparição ou do achamento tanto pode ser um indivíduo do sexo masculino, como do 
sexo feminino. No caso italiano as investigações realizadas concluíram que a manifestação do sagrado se 
dirige maioritariamente a adultos do sexo masculino.   . BESSU I, G., “Santuarios”, FIORES, Stefano 
de; MEO, Salvatore (dirs.), Nuevo diccionario de mariologia, Madrid, 1988, [trad. do original italiano 
Nuovo Dizionario di Mariologia de 1986], p.1834. 
15
 A precedência do culto em relação à lenda não constitui novidade. Veja-se, por exemplo, a devoção a 
Nossa Senhora das Brotas, no arcebispado de Évora. SALGA O, Abílio, “O culto de Nossa Senhora das 
Brotas”, Santuário de Nossa Senhora das Brotas, Lisboa, 2003, pp. 21-22. 
16
 SANTA MARIA, Fr. Agostinho de, Santuario Mariano E Historia da Imagens milagrosas de N. 
Senhora E das milagrosamente aparecidas, que se venerão em o Arcebispado de Evora, & nos Bispados 
do Algarve, & Elvas seus suffraganeos, Tomo Sexto, Titulo LXXXV, Lisboa, 1718; ANTT, Mosteiro do 
Bom Jesus de Viana do Alentejo, L
o
 8, datado por Leite Vasconcelos de 1744 (existe uma cópia na BNP, 





Não obstante a composição da lenda datar do século XVIII, a primeira alusão à 
manifestação sagrada da Virgem de Aires remonta a 1690 e foi perpetuada na inscrição 
da lápide, colocada no frontispício da porta principal da actual igreja, composta, 




“Expulsos os mouros destas terras, quando um lavrador arava o seu campo encontrou a 
imagem que se vê no antigo altar. Oh feliz terra, mais fecunda do que nenhuma outra! Um 




A tradição do achamento tem a particularidade, no discurso peninsular, de se 
associar frequentemente a um eremita, que, fugindo dos mouros, se viu obrigado a 
esconder a imagem sagrada num determinado local, para vir a ser descoberta após a 
Reconquista. Versão sistematicamente relacionada com o temível Almançor e a 
incursão de 982, que obrigou à retirada cristã:  
 
Talvez esconderão estes Mongez a peregrina Imagem, no anno de novecentos, e outenta e 





Apesar de este episódio estar firmado na tradição oral, como comprova a 
inscrição de 1690, Fr. Agostinho de Santa Maria, na obra incontornável que é o 
Santuario Mariano, introduz um conjunto de novos elementos sobre o culto da Senhora 
de Aires, doravante integrados no imaginário devoto dos crentes. O autor foi, para além 
do principal lendário de Nossa Senhora de Aires, o introdutor do relato do milagre da 
aparição ao lavrador Martim Vaqueiro:  
                                                                                                                                                                          
Principio da Instituiçam e Fundaçam deste Mosteyro de Jesu E convento das Religiozas da Ordem do 
Grandíssimo Doutor Nosso Padre Sam Jyronimo da Villa de Vianna de Evora, F. 5900).  
17
 BPP, OLIVEIRA, Fr. Francisco de, Memorias da Villa de Vianna do Alentejo junto a Evora, e noticia 
dos Condes, e Donatarios, que a possuirão, e da fundação dos Conventos que tem; com algumas clarezas 
mui curiosas, Cod. 104, fl.9. 
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 Tradução da autoria de PINHO LEAL, Augusto de, Portugal antigo e moderno: diccionario 
geografico, estatistico, chorographico, heraldico, archeologico, historico, biografico e etymologico de 
todas as cidades, villas e freguesias de Portugal e de grande numero de aldeias, vol. X, Lisboa, 1882, p. 
332. Originalmente a lápide também se encontrava no “       ” da primitiva ermida, cf. SANTA 
MARIA, Fr. Agostinho de, Op. Cit., p. 289. 
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“ avia naquelle destrito huma herdade de hum Lavrador rico, o qual tinha hum curral, 
aonde recolhia os seus boys, no mesmo sitio, em que hoje se vê a Igreja. Ficava a casa do 
Lavrador distante como cousa de cem passos, & tinha esta herdade o nome de Vaqueyros. 
Reparàrão em algumas noytes os criados do Lavrador, em que deyxando fechada a porta 
do curral, vião os boys de noyte pastando na herdade, & pela manhã os achavão 
recolhidos, & a porta do curral fechada, sem poderem saber quem fosse, o que lhes fazia 
esta que tinhão por travessura. Fizerão queyxa ao seu amo, que se resolveo a ir dormir 
huma noyte junto à porta do curral, para saber quem obrava estas cousas. Nesta noyte lhe 
appareceo Nossa Senhora em sonhos, & lhe disse, que ella era a que abria a porta, & 
soltava os boys, para irem a pastar sem fazerem damno às searas: que lhe fizesse naquele 
sitio huma Casa, porque era vontade de Deos, que nella fosse louvada, & seu Santissimo 




À compilação de Agostinho de Santa Maria seguiu-se uma memória descritiva 
da Historia da Vila de Viana do Alentejo, produzida pelas religiosas do Mosteiro do 
Bom Jesus da mesma vila, em 1744. Neste manuscrito prevalece a versão do achamento 
em detrimento da aparição:  
 
“Aludindo á ditoza invenção da soberana imagem da Senhora, que o ceo  es a Martim 
Vaqueyro, de antiga, e nobre família desta villa, e que foi o fundador desta caza, e 
primeyra igreja; como consta da inscripsão que esta na sua sepultura, na capella mayor da 
mesma; o qual andando lavrando exerçiçio sempre util e antão honrrozo, e que facilitava a 
singeleza daquelles tempoz […] abrindo o arado aquelle ditozo campo, descobrio o 





 Esta nota espelha a força que a tradição oral exercia junto das populações rurais, 
responsáveis pela conservação da primeira tradição sobre a origem do culto da Senhora 
de Aires, divulgada e difundida de geração em geração e imortalizada desde 1690 na 
inscrição da autoria de António Franco. Neste campo são elucidativas as reflexões de 
Peter Burke, quando de ende que “en las comunidades donde una mayoría de las 
famílias permaneciam de generacion en generacion, vivendo en las mismas casas com 
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sus padres y abuelos, y cultivando los mismos terrenos, es razonable que admitamos um 





Por que motivo a lenda da Senhora de Aires reproduz tanto a versão do 
achamento, como da aparição? Com efeito, ambas têm propósitos distintos, se a 
primeira apela para a antiguidade do culto, a segunda confere à imagem pétrea um valor 
sobrenatural. O trinómio – Senhora de Aires / Eremita de Arem / Almançor – tem a 
peculiaridade de sacralizar historicamente o lugar e a imagem, ao situar a veneração nos 
tempos antecedentes à ocupação árabe.
23
 Por sua vez, o milagre da aparição torna 
palpável a presença da Virgem e a  evelação  ivina, pois “las apaiciones se presentan 
como una manifestación sensible de lo sobrenatural.”
24
 A aparição outorga à imagem 
esculpida um significado transcendente, equiparando-a às relíquias dos santos; mediante 




A intensificação do discurso aparicionista e dos achamentos, na Europa Católica, 
conduziu à intervenção dos altos dignitários da Igreja. No Concílio Lateranense (1516) 
e no Concílio de Trento (1545-1563) tomou-se medidas restritivas quanto às aparições e 
revelações, determinando-se que não se devia admitir nenhum milagre sem o 
reconhecimento e autorização dos bispos. Todavia, a predisposição humana para a 
criação e aceitação de novos milagres levou Bento XIV, ainda no século XVIII, a 
reiterar que a Igreja só mediante um atento exame é que consentiria a legitimação de um 
novo milagre.
26
 Pese embora a limitação efectuada nas reuniões conciliares, a 
proliferação dos milagres marianos não refreou, pelo contrário, fortaleceu-se. Na 
verdade, o movimento reformista católico deu um enorme contributo ao florescimento 
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 BURKE, Peter, La cultura popular en la Europa Moderna, Madrid, 1991, p. 137, [trad. do original 
Popular culture in early modern Europe de 1978]. 
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do culto mariano e à proliferação de santuários erigidos sob a sua evocação, durante os 
séculos XVI e XVII, em resposta às críticas protestantes e à relativização do papel de 
Maria no Milagre da Salvação.  
 
A inscrição do jesuíta António Franco – de 1690 – é omissa quanto à 
identificação do lavrador que encontrou a imagem de Nossa Senhora de Aires no acto 
da lavoura. Foi, precisamente, Fr. Agostinho o primeiro a identificar o intermediário 
humano, entre a população e o sagrado, com o rico lavrador Martim Vaqueiro. E, na 
senda de outros lendários, a difundir a ideia de que o fundador do templo estava 
enterrado no local “transcrevendo”, para o e eito, a inscrição sepulcral que pavimentava 
o presbitério: 
 
“Esta  apella, & sepultura he de Martim Vaqueyro, Fundador desta  asa, da nobre, & 




Atendendo à inexistência no local desta lápide, o mais provável é que a sua 
referência tenha resultado da imaginação do compositor do Santuario Mariano; caso 
contrário, teria sido integrada na nova construção de 1743 e referida por Fr. Francisco 
de Oliveira nas Memorias da Villa de Vianna.
28
 Como observa William Christian, estes 
mediadores são os sucessores dos santos mártires e em certa medida suprem a falta de 
relíquias corporais dos santuários marianos.
29
 Eles contribuem para a consolidação e 
autenticidade da lenda, ao corporizarem o principal interveniente e beneficiário do 
milagre da manifestação sagrada.  
Se o relato da aparição, ideado por Fr. Agostinho de Santa Maria, não reuniu 
muitos apoiantes, o mesmo não se pode dizer da identificação do beneficiário da 
manifestação divina, daí em diante associado ao rico e nobre lavrador Martim Vaqueiro 
– o fundador do templo. 
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A sacralização do espaço e do templo 
 
A escolha do local é um dos pontos determinantes das lendas, é a Virgem que 
elege o sítio para a sua devoção. Os santuários são edificados em lugares precisos, 
lugares onde a figura tutelar manifestou o desejo de ser cultuada, quer através da 
aparição, quer do achamento da imagem sagrada. Para reforçar a ideia do local 
consagrado multiplicam-se os relatos da persistência da Virgem pelo lugar aclamado, 
que, no caso de Nossa Senhora de Aires, nos é relatado, uma vez mais, por Fr. 
Agostinho de Santa Maria: 
 
“Deo principio o Lavrador à obra em hum sitio, que ficava distante do curral, julgando-o 
por mais oportuno: porém a Senhora que havia elegido o do seu apparecimento, dispoz, 
que tudo o que se havia obrado no primeyro dia, se achasse desfeyto no segundo, & 
continuando a edificação em o segundo, & terceyro em a mesma paragem, lhe succedeo o 
mesmo, que na primeyra vez. Com que desistindo do seu parecer, se resolveo em edificar 
a Igreja no mesmo lugar, em que a Senhora lhe havia apparecido. E fez-se em tal fórma, 




A perseverança das Senhoras pelo «territorio da gracia»
31
, seja por via da 
destruição dos trabalhos feitos, seja por via das fugas da imagem escultórica, enfatizam 
o vínculo entre a Virgem e o local e entre o sagrado e a comunidade. Transformam o 
sítio num espaço de culto permanente, num ponto concreto para a devoção pessoal e 
colectiva.
32
 Lugares distantes da população, geralmente em meios rurais, em áreas 
propícias ao afastamento do mundo terreno e das tarefas quotidianas; lugares que 
remetem para a ideia do separado, imanente ao próprio conceito de sagrado, ao 
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Muitos são os espaços de culto que registam sinais de ocupação antiquíssima, 
continuamente reocupados e reinterpretados. A arqueologia tem demonstrado como 
inúmeros povoados pré-históricos foram romanizados e inúmeros povoados romanos 
foram cristianizados, procedendo-se, nestes casos, à contínua sacralização de espaços 
através da promoção “de uma continuidade que concede a estes lugares um estatuto 
único e um sentido de permanência, e aos povos um sinal de pertença e de unicidade.”
34
 
Fenómeno verificado no sítio onde se ergue o Santuário de Nossa Senhora de Aires, 
desde há muito identificado como um antigo povoado romano. 
Os trabalhos de construção do novo templo trouxeram à luz do dia alguns 
artefactos arqueológicos da época romana, descritos nas fontes coevas. Com as obras 
para a nova capela-mor, começada a 6 de Julho de 1743, foram mesmo descobertos 
vestígios de uma necrópole romana: três lápides sepulcrais, publicadas em 1744 por Fr. 
Francisco de Oliveira na Gazeta de Lisboa.
35
 O frade dominicano, cuja ordem possuía 
uma casa em Alcáçovas, em visita ao local no ano de 1745 encontrou outra ara funerária 
publicada, por iniciativa própria, no I tomo do Diccionario Geografico: 
 
“ .M.S. / Maria Euprepia- / a qua ifate / Concesseru- / nt vivere a-/ nis XXXV ben-/ e 




Esta e mais uma inscrição fúnebre foram incorporadas na arquitectura da cerca, 
precisamente nas extremidades da frente poente, aplicadas em plintos coroados por 
pináculos em pinha (Figs. 2 e 3). Túlio Espanca indica que estas lápides terão sido aí 
colocadas pouco tempo antes de 1758, em desacordo com a cronologia dos 
apontamentos do presbítero Francisco Oliveira, que diz taxativamente: 
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História Regional e Local no século XVIII, vol. II, Dissertação de Mestrado em História Regional e 
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“para nam perder-se persoadi o capitam João de Melo a xpore-se (sic) em parte pública 




Deste modo, pensamos ser plausível a hipótese de estas aras terem integrado a 
cerca entre 1759 e 1792 – ano de término da construção do novo Santuário. A inclusão 
dos dois vestígios romanos numa construção cristã certifica o respeito pelos 
antepassados, que anteriormente haveriam ocupado o local.  ealidade que traduz “a 
passagem e a permanência dos homens (que) elevou determinados lugares a uma 




No ano de 1901, José Leite de Vasconcelos foi convidado a visitar a herdade das 
Paredes, junto à Senhora de Aires, “no qual appareciam a cada passo restos romanos”. 
Ali deparou-se com a presença de ânforas, dolia, tégulas, imbrices, argamassa signina, 
moedas romanas, escórias de fornos de olaria e canos. Tendo ainda encontrado, como 
noticia, uma moeda romana do século VI, além de muitas outras que viu na mão de 
particulares, um capitel e uma coluna de mármore provindos das Paredes. As 
descobertas promoveram o reconhecimento arqueológico, sob a alçada do então Museu 
Etnológico, desenvolvido por Félix Pereira em 8 de Junho de 1902. Os trabalhos 
concluíram que no sítio das Paredes, e por conseguinte na Senhora de Aires, existia uma 
povoação romana, confirmada pela necrópole (documentada desde o século XVIII), 
pelos artefactos do quotidiano e pelas inúmeras moedas cunhadas entre os séculos II e 
VI d.C.
39
 Mais recentemente, Jorge de Alarcão identificou no sítio da Senhora de Aires 
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A ancestralidade do sítio não foi decerto alheia ao processo de cristianização e 
motivou, sobremaneira, a reinterpretação sacro-cristã do espaço, implantado num local 
de fácil acesso, contrariamente ao habitual. Decididamente, o registo de ocupação 
anterior – não-cristã – substituiu a premissa da inacessibilidade e promoveu as leis da 
aculturação.
41
 A contínua deslocação dos populares ao local, comprovada pelas 
“numerosas moedas portuguesas de varias épocas, desde a 1ª dynastia”, documenta a 




A simbólica da sacralização é extensível à casa terrena da Virgem – o Santuário, 
local privilegiado do culto. Recorde-se, a este propósito, o milagre da reposição dos 
bois narrado por Agostinho de Santa Maria, pois: “       h  (a Martim Vaqueiro) 
necessario dinheyro para começar a obra, vendeo para isso alguns bois, que levando os 
  c             ã   chà ã                 ”. Este prodígio celeste é fortalecido 
pelo simbolismo atribuído à capela-mor, construída “          u   ,           v    
         cu    ”.
43
  
As lendas dos santuários marianos apresentam uma notável solidez discursiva e 
repetem exaustivamente os mesmos elementos. Todas manifestam a preocupação de 
potenciar o lugar sacro e as propriedades milagrosas da imagem. É segundo este 
princípio que Fr. Agostinho alude à lavra divina da escultura da Virgem, que “         
si muytos, ser esta Sagrada Imagem Angelical, & formada pelas mãos dos Anjos”.
44
 
Com este relato acentuava-se o valor-relíquia da imagem e conferia-se-lhe o estatuto 
sacrossanto, ulteriormente completado pelos milagres de intercessão concedidos pela 
Senhora. 
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Origens e sentidos da invocação 
 
Toda a lenda contempla o significado etimológico da advocação, porquanto “na 
linguagem religiosa o nome revela o ser.”
45
 Fundamento que confere ao título evocativo 
das senhoras um carácter estruturante. No que concerne à Senhora de Aires, 
constatamos que a indefinição relativa à origem do seu étimo fez despontar uma série de 
interpretações dissemelhantes que passaremos a apresentar.  
Para Fr. Agostinho de Santa Maria o título Aires pode provir do nome latino 
Aer, ou seja, ar; o ar que “h     v y         h     ”, sendo Maria Santíssima 
“v      y            , qu  i    i            vivific , &   qu   x   i            
  f   c .”
46
  Ainda que, embora deles discorde, outros autores defendam que o nome 
Aires deriva da antiga povoação romana de Ares ou do vale Ares.
47
  
O florilégio produzido pelo agostiniano, apesar de singular, é pautado pela 
indefinição de muitos elementos que, ao tempo, fragilizavam os seus argumentos, como 
confidenciou o sargento Francisco de Pina Patalim a Fr. Francisco de Oliveira, a 26 de 
Agosto de 1747: 
 
“porq noto tanto no Santuario Mariano como nas Corografias, tão fabulosas noticias, que 
he desgraça se vejão impresas; […] o Padr
e
 Augost no seu Santuario Mariano também 
observuo que na Senho
ra
 de Ares em Viana admitio todas as tradições tão contradictorias 
como forão as notici
as
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Perante as dubiedades, e na expectativa de clarificar e cimentar na memória 
colectiva uma versão concreta e definitiva que provasse a antiguidade do culto e a 
origem do nome, as religiosas do Mosteiro do Bom Jesus de Viana do Alentejo ligaram 
o título Aires aos monges de Arem, que por piedade tinham escondido a imagem perto 
de Viana durante a fuga aos mouros.
49
 Paralelo reforçado em 1748 pelo padre Luiz 
Cardoso, no Diccionario Geographico, quando na entrada dedicada a Alvito defende 
terem sido estes monges de Arem os antigos possessores do convento de Nossa Senhora 
dos Mártires, extramuros da vila, e da Virgem de Aires: 
 
“Em tempos foy este Convento da Ordem do Patriarca S. Bento, chamado de Mujadarem, 
isto he, vamos ver os Monges dalém. […] Affirma a tradição, que o chamarse o Convento 
dos Martyres, fora pelos que derão a vida por Christo, quando os Mouros dominarão as 
Hespanhas, e que os que escaparão com ella levarão a Senhora de Ayres, chamada por 
isso Ayres, Arem, isto he, do Mosteiro de Mujadarem, e a esconderão perto de Vianna, 




Com esta conexão justificava-se, pois, a origem do nome Ares, decorrente do 
título dos monges de Arem do Mosteiro de Mujadarem. Anos mais tarde, porém, Fr. 
Vicente Salgado relacionou o nome Aires com o culto romano de Marte, em grego Ares, 
dado que na mesma altura em que se descobriu as lápides funerárias: 
 
“se descobrio hum tronco de huma estatua de marmore branco de tamanho natural sem 
cabeça, braços, nem pernas, incluso el muslo [sic], vestida com clâmide, e despida até 
baixo […] e por seu vestido suspeito poderia ser alguma Estatua de Marte, aquém os 
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Francisco Baião considera plausível a existência no local de um templo dedicado 
ao deus Marte, que a população de raízes helénicas (comprovável na origem grega dos 
nomes inscritos nas aras funerárias: Maria Euprépia e Maria Letóides) designaria por 
Ares. Acrescentando, ainda, a possibilidade desta zona do Santuário ter sido ocupada 
por uma comunidade descendente de antigos escravos gregos – que devido à sua cultura 
eram muito apreciados pelos romanos na educação das crianças – atestada pelos 




A provável existência de um vicus e a ligação ao exército fortalece, em parte, a 
tese da reinterpretação cristã do culto pagão dedicado ao deus Marte. No entanto, a 
exploração arqueológica realizada por Félix Pereira em 1902 não referenciou nenhum 
artefacto relativo a esse culto.
53
 De qualquer modo, como já o dissemos, a ocupação 
romana do sítio foi um factor determinante para a instituição do culto cristão dedicado à 
Senhora de Aires.  
 
A tradição cristã tendeu a relacionar a Senhora de Aires com o ar puro e os 
frescos ares, hipótese avançada por Fr. Agostinho. Se nos detivermos em alguns 
episódios históricos, prontamente aceitamos a analogia proposta pelo autor monástico. 
Repare-se que durante o grande surto pestilento, que assolou o Alentejo na década de 
oitenta do século XV, Viana do Alentejo foi dos poucos sítios a permanecer incólume à 
epidemia, determinando o acolhimento das Cortes Gerais do Senhor Rei Dom João II 
(1480-1481), fugida de Évora devido à forte peste que ai grassava. Acontecimento que 
contribuiu para a reputação das propriedades benéficas do ar vianense, dificilmente 
corrompido pela peste. 
É verossímil que no imaginário dos fiéis se tenha desenvolvido a ideia de que os 
bons ares da localidade e, concomitantemente, da Senhora proporcionavam boas 
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colheitas e afastavam as enfermidades. Esta última, encarada como a grande valência da 
Virgem de Aires alentejana, como assevera os relatos produzidos ao longo dos tempos, 
nos quais se alia a Senhora ao afastamento e cura de epidemias: equiparando-a aos 
santos epidémicos vulgarizados até ao século XVI.
54
 Paralelismo fortalecido num 
manuscrito do século XVIII, onde se elogia as propriedades taumatúrgicas de Nossa 
Senhora de Aires, após ter intercedido a favor de um sobrinho do monarca D. Afonso 
IV: 
 
“Sem embago do que El Rey D. Affonso 4 por transzação de iguais rendas a deo a seo 




 de Lepra e 
que valendosse do Patrocinio da milagrosa Imagem de N. Senhor
a
 de Ayres, por concelho 
de Religios
os






Esta descrição tinha, por um lado, o objectivo de provar a ancestralidade do 
culto e, por outro, conferir publicidade à Virgem. Na verdade, combinar a cura de um 
familiar do monarca ou do próprio monarca à Virgem afigurava-se como uma estratégia 
de propaganda acrescida, operada em muitas outras devoções portuguesas, na medida 
em que se traduz num poderoso instrumento de distinção e notoriedade. Neste campo, 
destacamos a intercessão de Nossa Senhora da Saúde na cura de D. Pedro II e de D. 
João V, culminando na construção do monumento das Necessidades.
56
  
A crença da protecção da Senhora de Aires ante os surtos epidémicos não se 
esbateu com a passagem do tempo, como atesta o voto colectivo realizado em 1833 pela 
população eborense, cuja mediação da Virgem motivou a dedicação de um altar, erigido 
no nicho da Porta Nova, em Évora (Fig. 4). Mais recentemente, em 1918, um grupo 
considerável de devotos deslocou-se ao Santuário para agradecer o afastamento da gripe 
pneumónica, como se pode constatar no exemplar fotográfico exposto na Casa dos 
Milagres (Fig. 5). 
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Ainda inserida nesta lógica da beneficência do ar da Senhora de Aires e dos seus 
bons efeitos, surge a relação estabelecida entre o episódio do desenterramento da 
imagem da Senhora e a fecundidade dos solos, cristalizada na inscrição de 1690.
57
 O 
enterro simbólico da imagem escultórica assume o mesmo valor mágico-religioso da 
imersão na água, a regeneração, pois a terra também é portadora de gérmenes, onde 
tudo dá fruto, e a lavoura equiparada ao acto gerador.
58
 A propriedade benéfica dos bons 
ares da Senhora não é exclusiva da Virgem de Viana, já que pode ser equiparada, num 
significativo paralelismo, à Virgem de Buenos Ayres, na Argentina. Conforme 
documenta a Histoire Générale au nouvelle collection de toutes les relations de voyages 
par mer et par terre,  om Pedro de Mendonça ao  undar esta vila, no ano de 15 5, 
baptizou-a de  uestra Sen ora de Santa María del Buen Aire “   c  qu’    ff    ’ i  y 
      i   u  qu’    ucu   u         i     c         i      ’  é iqu ”.
59
 A colectânea 
setecentista associa a fertilidade dos solos da região à excelência do ar: “  é    i ”.
60
 
Na verdade, a partilha de solos fecundos que propiciam a abundância agrícola e pastoril 





Num trabalho relativamente recente, Pierre Shanchis agrupou os títulos da 
Virgem em duas categorias principais: uns afectivamente neutros e outros não. Ainda 
que discordemos de algumas interpretações do autor, salientamos a segunda 
caracterização, segundo a qual a invocação da Virgem qualifica o sentimento da 
devoção, ao imprimir uma carga afectiva, orientada para as necessidades humanas. 
Assim, e ao contrário do defendido por Shanchis que coloca a evocação de Aires na 
primeira categoria, considerando-a uma invocação toponímica, pensamos que o étimo 
poderá designar as qualidades salutares do ar da Virgem. Miraculosamente benéfico 
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para a cura e protecção de doenças e epidemias, além de garante da fertilidade dos solos 




2. Difusão e incremento devoto 
 
Se a lenda legitimou o culto, os milagres que a compõem propiciaram a 
notoriedade à Senhora de Aires.  omo indica Pinharanda Gomes, “a  ama da Virgem 
entrosa-se nas suas intervenções, ou milagres, que são formas de mostração do divino. 
O milagre sustenta a  ama”.
63
 É, na verdade, a sucessão de milagres e a sua divulgação 
que determinam a irradiação do culto, o afluxo de peregrinos aos santuários e a 
fidelização de novos crentes e de novas comunidades. Os portentos divinos dignificam e 
conferem à Virgem o poder taumatúrgico, que promove a ligação do crente aos 
intercessores particulares, sobretudo em momentos de aperto quando solicitam a 
mediação do santo da sua eleição. Assim, gera-se uma relação de causa-efeito, assente 
num pressuposto contratual, garantindo a proximidade e fidelidade dos devotos e o 
diálogo permanente com o divino. 
 
Fr. Francisco de Oliveira, motivado pelo desejo de clarificação da história e 
origem do culto vianense – “vi      v  i      c   qu               u     ” – recolheu 
do livro das visitas de 1582, feito por António de Oliveira, a referência aos primeiros 
milagres que: 
 
“sam de Inês Fernandes a Louzeira do termo de Viana, que ficando-lhe huma neta sem 
maen de facto deu-lhe N. Senhora leite para a crear sendo já estéril e viúva; e de outra 
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O universo simbólico e a mediação são motores determinantes na religiosidade 
popular, são eles que estimulam o robustecimento do culto. A transmissão oral das 
graças concedidas, corroboradoras do poder milagreiro da imagem, foi seguramente 
uma das alavancas fundamentais no processo de institucionalização deste culto 
transtagano. Contando-se entre os primeiros milagres registados, o favorecimento a uma 
mulher natural de Beja, isso certamente que facilitou a propagação das propriedades 
salvíficas da Senhora a esta localidade e, por conseguinte, o alastramento do seu raio de 
influência às povoações contíguas.  
Um outro prodígio efectuado pela Senhora de Aires ocorreu no ano de 1639, 
quando veio em socorro dos vianenses para lhes conceder água em abundância, pondo 
cobro à seca sentida na localidade. Acontecimento interessante, pois não há lenda 
mariana que não comporte a relação entre a Senhora e a água e não há santuário que não 
tenha junto à igreja uma fonte perene, importante na saciação dos devotos e na 
simbólica do próprio culto.
65
 Fr. Agostinho de Santa Maria dedica frugais palavras à 
fonte situada no recinto sagrado, referindo simplesmente que “ u    à            hu   
f      , & c  i    f         xc          u ”.
66
 A clarificação da origem da fonte é-nos 
fornecida pelo presbítero Francisco de Oliveira ao referir que: 
 
“ o ano de 16 9 quinze dias antes de  osa Senhora oito de Setembro houve muita 
esterilidade de água de sorte que secaram todas as fontes e poços desta vila de Viana, foy 
entam a ermitoa Joana Loba e Domingos Rodrigues seu marido cavar onde hoje rebenta a 
fonte da Senhora e nam havendo nenhuma água, sahiu depois a que hoje se vê, cujo cano 
fexu e fez a fonte em 12 de Mayo de 1640, que importou em mais de sesenta mil réis das 




É em torno da simbólica da fecundidade que se esboça a ligação entre as 
senhoras e a água – sinónimos de prosperidade. A água é um elemento germinativo e a 
fonte símbolo de abundância e fecundidade que anuncia constantemente a força sagrada 
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que lhe é própria.
68
 A fonte da Senhora de Aires é delineada por espaldar rectangular 
simples, rasgado por friso saliente sobre o qual assenta o frontão triangular onde se 
inscreve a data de 1640. O frontispício é ladeado por duas pilastras coroadas por 
pináculos estilizados, outrora com acabamento (Fig. 6). Ao centro do espaldar acha-se 
gravado, numa placa de mármore, o soneto composto pelo desembargador da Casa da 




“Sou por meu nome claro conhecida, / Aqui nesta aprasível soledade,/ Dos Godos trago 
minha antiguidade, / E lembrame de Hespanha ser perdida: / Já chorey a Lusitania 
destruída, / E de trevas coberta a Christandade, / Posto que aquela infausta, e triste idade / 
Deixou minha corrente reprimida. / Agora que já gozo docemente. / Dos frescos ares da 
Divina Aurora, / Que se occultava a bárbaros indignos, / Festejo sua luz resplandecente, / 
Correndo em seu louvor clara, e sonora, / Bebey, e dai-lhe graças peregrinos” 
 
Este soneto apela à antiguidade da Senhora, ao citar que a veneração remonta ao 
tempo das invasões bárbaras, e consolida a lembrança da pureza e beneficência dos seus 
«frescos ares». É adornada por três carrancas antropomórficas, de onde jorra a água que 
saciava os peregrinos, e um tanque triangular, antigo bebedouro do gado e depósito de 




Princípios da devoção – uma proposta 
 
Como refere, e bem, Pedro Penteado, não é possível aferir na maioria dos casos 
o processo de formação dos lugares sagrados, dada a impossibilidade de determinar com 
exactidão datas ou acontecimentos primordiais.
71
 Relativamente ao Santuário em 
estudo, a ausência dessa informação é asseverada por Fr. João de São Roque em 
resposta ao pedido de Fr. Francisco de Oliveira: 
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A vaguidade despoletou a multiplicação de lendas e interpretações do passado, 
elaboradas em momentos posteriores. Narrativas que tinham a intenção de provar a 
antiguidade da manifestação divina aos fiéis e não a reconstituição da história local. 
Muitas delas foram gizadas no século XVI, no contexto da Reforma Católica e da 





José António Moniz (1849-1917) associou o Santuário de Nossa Senhora de 
Aires à paróquia de Ares ou Arens, antiga possessão dos Templários posteriormente 
doada à Ordem de Cristo, equívoco proferido daí em diante.
74
 Contudo, hoje sabe-se 




Dada a importância do registo e do relato dos milagres na promoção dos 
mirabilia da Virgem, pensamos que o primitivo templo poderá ter sido edificado no 
século XVI.
76
 Se o registo dos primeiros milagres remonta a 1582 é admissível que a 
origem do culto se situe perto desta cronologia, inserindo-se, portanto, no fervor 
mariano da Contra-Reforma. Esta hipótese é fortalecida quando contraposta à inscrição 
sepulcral de “F   ci c  V qu i  . C v    i      C z        R i 1527” presente na 
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Igreja Matriz de Viana do Alentejo, que nos mostra que os Vaqueiro integravam a 
nobreza vianense na centúria de quinhentos.
77
 
É provável que a monarquia dos filipes tenha contribuído para a afirmação e 
desenvolvimento do culto à Senhora de Aires.
78
 Com efeito, durante o período filipino 
(1580-1640) produziu-se uma série de narrativas milagrosas que asseveravam a 
inabalável protecção da Virgem ao povo português, logo desde a formação do Reino. 
Uma aparição ou um achamento personificava a protecção de Maria à comunidade e, 
consequentemente, a Portugal. O relato de um novo milagre alentava o povo a resistir e 
a combater o castelhano, ao simbolizar a preferência de Maria pelos portugueses em 
detrimento dos espanhóis. Neste sentido, muitas localidades, animadas pelo espírito 
marial, avocaram a protecção da Virgem e desenvolveram diegeses prodigiosas que 




Mediante esta cronologia questionamo-nos se o culto da Virgem de Aires, que 
na prática se dirige a uma Nossa Senhora da Piedade de lavra quatrocentista ou 
quinhentista (Fig. 7), não estará relacionado com a veneração do antigo convento das 
religiosas de São Francisco em Viana do Alentejo. George Cardoso, no Agiologio 
Lusitano cita este antigo convento, erigido sob a evocação de Nossa Senhora da 
Piedade, abandonado pouco depois de 1544, que “   i     ccu         v   ui    
annos, até que no de 1580, entrarão nelle os ditos religiosos, que o habitão até o 
        ”.
80
 
Entendemos, assim, que o culto à Senhora de Aires poderá ter tido origem no 
seguimento da interrupção do culto à Senhora da Piedade, propiciada pelo abandono do 
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convento, e a chegada dos novos religiosos franciscanos ao mesmo ascetério. Deste 
modo, a imagem da Virgem da Piedade teria sido levada para a herdade das Paredes e 
sacralizada nesse local, restabelecendo-se, por esta via, um culto suspenso. Repare-se 
que a equipa do Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora, dirigida por Artur 
Goulart, não encontrou, para além da Nossa Senhora de Aires, nenhuma escultura 
dedicada à Senhora da Piedade no concelho de Viana do Alentejo.
81
 Permitindo a 
concordância das datas a extrapolação, estamos contudo cientes da fragilidade da 
hipótese, até porque não podemos descurar a possibilidade de a imagem ter sido levada 
pelas religiosas aquando a retirada de Viana do Alentejo.  
Apesar de datarmos os inícios da devoção da segunda metade do século XVI 
reconhecemos, através da análise da evolução onomástica da povoação vianense, que o 
crescimento e enraizamento do culto à Senhora de Aires se notabilizaram, sobretudo, a 
partir da centúria de seiscentos.
82
 Dos exemplos encontrados, enunciamos o caso de um 
rapaz que por ser portador de uma deficiência foi baptizado com o nome Ares no altar 
privilegiado da mesma Senhora: 
 
“Ares – em os vinte e tres do mes de março da era de mil e seiscentos e quarenta com 
licença do Reveren
do
 reitor baptizei e pos os sanctos oleos a Ares ingeitado en nossa 
Senhora daires forão padrinhos gaspar fr z echoa e isabel morena molher de Manoel roiz 




A escolha do nome Ares não é inopinada, pelo contrário, designa a protecção 




                                                          
81
 Ver: http://inventarioaevora.com.pt/inventario.html. 
82
 Neste campo seguimos a metodologia proposta por ALMEIDA, Carlos Ferreira de, Op. Cit., p. 159, 
nota 1. O autor defende que a análise onomástica é um dos meios privilegiados para aferir as devoções 
particulares eleitas pelas comunidades ao longo dos séculos. Cf. ADE, Paróquia de Viana do Alentejo, 
Livro de registo de baptismos, óbitos, casamentos e mistos, L
os
 2, 3, 13, 14, 15, 17, 20, 21. 
83
 ADE, Paróquia de Viana do Alentejo, Livro de registo de baptismos, L
o
 3, fl. 233. [Informação 
inédita]. 





3. O contributo das confrarias no robustecimento do culto 
 
A gestão do culto e dos bens da Senhora de Aires esteve desde, pelo menos, 
1711 a cargo da Confraria de Viana do Alentejo, responsável pela realização da festa 
anual em honra da Senhora realizada a 8 de Setembro. Somente dispomos das 
informações reunidas no Santuario Mariano e no Cartório Notarial de Évora, daí que 
seja provável que a Confraria detivesse a administração do culto antes de 1711 – data do 
contrato para o douramento dos três retábulos da primitiva ermida. À semelhança de 
outras festas confraternais, também nesta se procedia à eleição dos mordomos, 
encarregues da administração e realização da festa no ano subsequente: 
 
“Festeja-se esta Senhora a oyto de Setembro, dia de sua Natividade. Elegem-se nelle 
todos os Mordomos, que a hão de servir no seguinte ano; & são ordinariamente os 
eleytos, homens Officiaes, & Lavradores; & estes solemnizão a Festa com muyta 




As confrarias deram um inestimável contributo à vivência colectiva da fé cristã e 
ao reforço da sociabilidade entre fiéis, cujo expoente máximo era centralizado nos dias 
festivos. Desempenharam um papel singular no complemento das práticas religiosas 
quotidianas, “que uma catequese permanente tornava obrigatórias”, ao possibilitarem e 
favorecerem o exercício de devoções particulares.
85
 Em termos culturais foram 
igualmente importantes na preservação e engrandecimento dos espaços de culto, uma 
vez que o desejo de garantir aos fiéis condições dignas para o exercício dos ofícios 
divinos, bem como da afirmação do poderio da confraria e dos confrades, estimulou o 
investimento no interior e exterior dos templos. Pela descrição de Fr. Agostinho de 
Santa Maria é-nos hoje possível afigurar os traços gerais da primitiva ermida, composta 
por: 
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“tres Altares, ou  apellas, a mayor, & duas collateraes.  o meyo do retabolo do Altar 
mòr está colocada a Sagrada Imagem da Senhora, recolhida em hum tabernaculo de 
vidraças, & com muyta veneração. A Igreja està muyto bem ornada, & pintado o tecto, 
que he de abobada, & as paredes azulejadas todas de alto a bayxo. Tem huma Sacristia 





Sabemos, por um documento encontrado por Vítor Serrão, que o douramento 
dos três retábulos foi executado em 1711 pelos pintores Manuel da Maia e Bernardo 
Luís Pinto, com oficina em Évora, cifrado em 300.000 réis. O pagamento foi efectuado 
pelo tesoureiro de Nossa Senhora de Aires, André do Rosário.
87
 Estes dois pintores-
douradores – a par de José Correia, Francisco Ferreira e Filipe de Santiago – estiveram 
também envolvidos no douramento e estofamento do retábulo-mor da Igreja da 
Misericórdia de Évora, executado em 1728.
88
 As obras promovidas pela Confraria de 
Viana do Alentejo foram financiadas com os bens da Senhora: 
 
“Destes Mordomos, he hum delles o Thesoureyro dos bens da Senhora, & de algumas 
rendas que tem, sendo a principal muyto gado, o que vay cada vez mayor augmento; & 
delle se vende o que he necessário quando se fazem algumas obras. Tambem são muytas 




Enquanto a gerência dos bens da Senhora de Aires esteve sob a responsabilidade 
do tesoureiro da confraria, a manutenção do Santuário era delegada no ermitão que vivia 
numa casa anexa, seguramente incumbido de zelar pelo interior do templo e de abrir e 
fechar as portas do mesmo.
90
 Com base nas referências encontradas podemos afirmar 
que este préstimo existia desde, pelo menos, o século XVII. Note-se que Fr. Francisco 
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de Oliveira relacionou o milagre da fonte de Nossa Senhora de Aires, de 1639, com a 
ermitoa Joana Loba, sucedida no cargo pela ermitoa Maria de Aires:  
 
“Aos quinze dias do mes de Majo de mil seiscentos outenta e cinco faleceu Maria de 
Aires Hermitoa que foi da Sra de Aires recebeu todos os sacramentos não fez testamen
to
 













A crescente afluência de peregrinos, que vinham agradecer e renovar o pedido 
de graças à Virgem, avalizou o melhoramento dos interiores do templo. De facto, o 
decoro dos confrades no incentivo ao culto, aliado aos milagres concedidos pela 
Senhora de Aires, mormente no auxílio em momentos de tormenta, ajudou ao 
incremento e massificação do culto que gradativamente se foi impondo no universo da 
religiosidade popular transtagana. O afluxo de peregrinos era já uma realidade 
comprovada em 1708, como constatou o padre António Carvalho da Costa ao 
reconhecer que o Santuário de Nossa Senhora de Aires era “                 ”.
92
 
Muito possivelmente o concurso de peregrinos determinou a construção de uma casa à 
revelia do proprietário do terreno, nas imediações do recinto sagrado, aforada após o 
conhecimento do possuidor pelo preço de duas galinhas anuais, no ano de 1714: 
 
“pelo dito gil vaz lobo freire pantoja foi dito que ele como senhor e admenistrador da 
erdade da galaria onde esta a igreja de nossa senhora de ayres em a dita erdade sem 
notaridade de sua, se fizera huma caza na terra da mesma na erdade junto as cazas Donde 
mora o dito ermitam a qual he para a parte do monte da galaria a mesma como couza sua 
propria e sem empedimento ou obras gasto algum a Aforava de hoje em diante ao dito 
Domingos Lopes pesonha por todo o tempo que for hermitam da dita Igreja e isto 
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A construção de uma casa junto ao Santuário possibilitava a dormida a um 
número maior de pessoas e permitia ganhos extra ao ermitão, mediante o aluguer de 
aposentos. Dividendos que possivelmente seriam entregues à Confraria de Viana do 
Alentejo, responsável pela gestão dos bens e do culto da Virgem de Aires. De resto, a 
profusão de devotos justificou a construção de infraestruturas adaptadas às necessidades 
emergentes, pois para além da festa da confraria a 8 de Setembro vinham, em outras 
ocasiões, diferentes grupos oferecer-se à Senhora. Razão que justificou a construção de: 
 
“cinco casas de romagem, que são poucas para a muyta gente que no verão concorre de 
todo o Alem-Tejo, aonde vem muitos povos unidos em varios dias a fazer à Senhora a sua 




Por esta observação discernimos que as romarias em honra da Virgem não se 
cingiam exclusivamente à população de Viana do Alentejo mas, ao invés, abrangiam 
uma faixa considerável da província alentejana. É aceitável que o sucessivo concurso de 
peregrinos também tivesse determinado a construção de um alpendre na antiga ermida 
de Nossa Senhora de Aires, com o intuito de albergar as “  i       z   i       ” que 
em determinadas alturas do ano afluíam ao local.
95
 Note-se que a ampliação dos 
interiores do templo representava uma tarefa morosa e, acima de tudo, dispendiosa, 
levando a confraria a optar pela construção de um alpendre com capacidade para 
acomodar um número maior de devotos. Trata-se de uma estrutura importante na 
reunião dos fiéis durante os actos festivos e no repouso nocturno – que curiosamente 
viria a ser uma das marcas distintivas do novo Santuário. 
Desconhecemos a data precisa da sua construção. Mas, sabemos que no decorrer 
da festa anual, realizada no dia 8 de Setembro de 1722, Gil Vaz Lobo Freire Pantoja e 
seu filho Luís Lobo Pantoja Freire de Melo concederam por mercê o terreno junto ao 
Santuário, anexando-o à fazenda da Senhora de Aires, para que se pudesse construir o 
alpendre: 
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“pelos ditos senhor gil vaz lobo e seu filho for dito anotava que eles como senhores e 
ademenistradores do seu morgado e seos mais bens deles hera tambem a dita erdade da 
galaria em cujo citio esta a Igreja de nossa senhora de aires na qual se andava de para se 
acresentar na dita Igreja e devanos senhor fazer o novo alpendre o qual era necessario 
acrescentarse fora do limite que estava marcado e porque todos os seus Antecesores deles 
ditos senhores tinhão concordado contendo mais eles tambem perguntar Da todos os seus 
antepassados concorrerão com as suas autoridades que a cada hum parecia para poderem 








A celebridade do culto vianense repercutiu-se na criação de uma confraria 
dedicada exclusivamente à devoção de Nossa Senhora de Aires, importante na 
orientação doutrinal e na assistência espiritual e material dos confrades. Este sucesso 
não foi decididamente alheio ao labor da anterior Confraria do povo de Viana do 
Alentejo, cuja dedicação resultou no aumento sucessivo de peregrinos que se 
deslocavam ciclicamente ao Santuário para agradecer, renovar e pedir graças à Senhora. 
No ano de 1730 treze devotos da Senhora de Aires endereçaram ao Reverendo Cabido 
da Sé de Évora, em sede vacante, uma petição na qual solicitavam a autorização para 
fundar uma confraria em honra da Virgem:  
 
“Dezemos devotos de Nossa Senhora de Ares cita nos coutos da Villa de Vianna de 
Alentejo e moradores nesta cidade de Evora que lhes pos sua devoção querem festejar a 
mesma Senhora e Sogeitarçe a direcção de vossa Illustrissima para e que pertendem erigir 
sua Confraria, e para com mais zello festejarem os anos foituros, a fim de que o Pedem a 
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Vossa Illustrissima lhes faça merçe mandar paçar sua a provisão para a direcção referida, 




Em termos institucionais podemos, a avaliar pelos seus estatutos e 
compromissos, caracterizá-la como uma confraria devocional diocesana, aprovada a 19 
de Agosto de 1730 pela “       é         i           C       ci         v         
  chy  i c    i v c    ”.
99
  
As instituições eclesiásticas durante e depois da Contra-Reforma apoiaram e 
fomentaram o engrossar das confrarias, sobretudo as que advogavam a veneração do 
Santíssimo Sacramento e de Maria por consolidarem os fundamentos teológicos 
questionados pelo protestantismo, como fica patente na apreciação realizada pelo 
Reverendo Cabido no rol dos estatutos e compromissos da Confraria de Nossa Senhora 
de Aires:  
 
“para que se possa principiar esta Santa devoção da con raria da Senhora de Ares, 
tomarão por Padroeiro, e asillo a vossa ilustrissima a cuja obediencia se sobmetem, e de 
seus sucessores para que com o favor devino ajudandoa,e favor vendoa, se augmente cada 
vez mais o santo, e zello, e favor, e asim permanessa para prepetua memoria em honra, e 




As confrarias, a par das irmandades e outras corporações, apresentavam-se como 
um mecanismo privilegiado para o exercício colectivo da fé cristã, apoiado nas normas 
da Igreja Romana. As congregações religiosas por Ela homologadas constituíam um 
poderoso aparelho de enquadramento de massas e garantiam o cumprimento das 
orientações tridentinas, regulamentadas e controladas pela definição dos estatutos e 
compromissos, do registo dos livros de receita e despesa, dos livros de entrada e saída 
de irmãos e dos livros de visitas.
101
 Intenções expressas pelo Reverendo Cabido da Sé 
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de Évora à data da aprovação dos estatutos e compromissos da Confraria de Nossa 
Senhora de Aires, ao determinar a obrigatoriedade dos irmãos prestarem contas sempre 
que lhes fosse solicitado:  
 
“com declaração que os estatutos que nos aprezentarão, nao poderão acrescentar, nem 
deminuir couza alguma, sem nossa especial Liçensa, e dos ilustríssimos, e 
Reverendissimos, Senhores Arcebispos deste Arçebispado, e seus visitadores ordinários, e 
delegados estando em auto de vizita e autro sim serão obrigados a dar em conta da receita 




A procedência dos confrades, oriundos de Évora, para além de comprovar que o 
culto estava instituído nesta cidade, ainda anuncia potencialidade de progressão, ao 
promover a difusão do culto aos habitantes eborenses e dos arrabaldes. Atente-se que 
durante a festa anual “h v        ã      c  c     qu     hi ã  (os mordomos) todos 
os anos desta cidade a fazer a dita festa da Senhora de Ares”.
103
 Como o percurso se 
realizava a pé ou cavalo, consoante as possibilidades económicas de cada um, isso 
favorecia o avolumar do número de fiéis e de participantes que gradualmente iam 
enformando o grupo inicial. Apesar da caminhada rumo ao Santuário ser motivada pelo 
cumprimento de promessas na Casa da Virgem, ou pelo desejo de renovação da 
protecção da Senhora na doença, nas colheitas e na vida quotidiana, tal não impedia que 
o convívio, a afirmação social e o divertimento fossem, igualmente, factores acrescidos 
de motivação. 
O adensar das investigações permite hoje concluir que a principal causa de 
adesão a uma confraria não se prendia só com os motivos pios, como o aumento da 
intercessão divina no dia-a-dia ou a garantia de um funeral cristão acompanhado pela 
irmandade e a salvação da alma, graças à obrigatoriedade recíproca dos irmãos rezarem 
uns pelos outros no leito da morte; mas também, senão principalmente, com motivos de 
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natureza social, expressos no desejo de assegurar a entreajuda e assistência no seio da 
«família alargada», no reforço dos laços de sociabilidade e na procura de maior 
integração e distinção social no seio das comunidades – potenciada nos dias de festa.
104
 
De entre os irmãos que integravam a Confraria destacamos Luís Lobo de Melo Freire e 
Gil Vaz Lobo Freire, detentores dos terrenos anexos ao Santuário e de um vasto 
património. O que nos leva a crer que, apesar dos capítulos de compromisso e estatutos 
da Confraria de Nossa Senhora de Aires não preverem nenhuma condição para a 
admissão dos mordomos, seja bem provável que a congregação tivesse sido de início 
composta por indivíduos socialmente bem-sucedidos. Outro factor, sem dúvida, de 
motivação para o ingresso de novos candidatos que almejassem reputação social. 
 
A realização da festa anual em honra da Padroeira, celebrada “            
qu     D  i                      ” contribuiu sumamente para o progresso da 
devoção. As comemorações tinham a duração de três dias, com início ao sábado e 
término na segunda-feira, durante as quais se procedia à eleição do tesoureiro, de dois 
procuradores e mais mordomos, “    qu i        c  á f z     f    ,     i               
  c   á i  ” no próximo ano.
105
 A festa era o momento alto da sociabilidade 
confraternal, pois para além de corresponder à quebra da monotonia diária, regida pelo 
calendário agrícola, também favorecia a reunião das comunidades vizinhas e a anulação 
de fronteiras entre aldeias. Daí o cuidado em estabelecer as festas confraternais em dias 
diferentes umas das outras, para permitir a deslocação de um maior número de 
peregrinos. As datas eram geralmente fixadas dentro do denominado «tempo da 
romagem», de Maio a Outubro, porquanto o tempo favorecia a caminhada e o convívio 
ao ar livre. A festividade em honra da Senhora de Aires tem a particularidade de ocorrer 
no mês do nascimento de Nossa Senhora – Setembro – e numa época coincidente com 
as colheitas, possibilitando às comunidades peregrinas avaliar o auxílio divino, 
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O ambiente festivo incitava aos excessos e à libertação, favorecendo a realização 
de danças, bailes, jogos, máscaras, touradas, cantares, comédias que muniam a 
comemoração religiosa por uma acentuada dimensão lúdica e profana. Dignos de nota 
são os relatos de viajantes estrangeiros, aquando da visita a Portugal, reunidos por 
Castelo-Branco Chaves, que nos transmitem o forte pendor profano das festas religiosas 
do País.
107
 Razão que determinou a inserção de um capítulo nos compromissos e 
estatutos da Confraria de Nossa Senhora de Aires a censurar estas actividades, numa 
tentativa de moralização por parte do clero eborense: 
 
“nem nella (igreja) , nem em seu circuito poderão fazerçe representação alguma, nem 
comedia, nem Baylles, ou danças nem outro algum auto profano penna de excomunhão 





As festas eram palco privilegiado da transmissão do sagrado, ao favorecerem o 
reconto de lendas e benesses concedidas pela Virgem – importante na outorga da 
credibilidade do santo patrono.
109
 Durante as festividades os fiéis adquiriam estampas e 
medalhas representativas da Senhora, úteis não só para a devoção e protecção pessoal 
do dia-a-dia, mas também para a perpetuação da memória e difusão da mensagem 
evangelizadora. As comemorações religiosas desempenhavam um papel importante na 
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sacralização do calendário, que só se completava com a ida à romaria de maior tradição 
da região e à festa do santo padroeiro da comunidade.
110
 
O encontro festivo culminava depois com a procissão, o grande espectáculo 
exterior, que implicava o transporte da “   h        ix     P  i , ao redor da 
      ”.
111
 Estas cerimónias festivas contribuíam para a reunião de um elevado número 
de pessoas e promoviam a sociabilidade entre gentes e, num sentido mais lato, entre 
comunidades. Causa que motivou, por parte da Confraria de Nossa Senhora de Aires, 
avultados investimentos no enriquecimento do seu Santuário. De facto, os confrades 
canalizavam grande parte dos seus esforços no engrandecimento do cortejo religioso, 
com o intuito de ostentar a riqueza da confraria e dos seus confrades. Para a ocasião 
decorava-se o altar com paramentos requintados e coloridos, tapetes, faixas pintadas, 
acendia-se inúmeras velas e vestia-se a rigor, à semelhança de várias outras festas sob a 
alçada de outras tantas confrarias. Estes encontros apresentavam-se à época como uma 
verdadeira montra social, “não só porque eram momentos catalisadores dos es orços e 
devoções dos confrades mas também porque eram manifestações públicas e, como tal, a 
sua realização ultrapassava, quase sempre, o campo devocional para se tornar palco de 




O desejo de exibir o fausto e exuberância da Confraria e dos irmãos que a 
compunham conduziu à demolição do primeiro templo e à construção de um novo 
espaço de culto, no ano de 1743, maior e afim à opulência e gosto dos tempos barrocos. 
Muitos foram os santuários portugueses alvos de remodelações, motivadas pelo 
avolumar do número dos peregrinos e pela ambição de afirmação e distinção social das 
confrarias que geriam o culto do orago e o santuário. Se o enlevo conferido à festa é 
importante na manifestação do vigor e riqueza da confraria e dos seus associados, ainda 
mais o é a construção de um novo templo – excelente meio de propaganda e distinção. 
A nova empresa obrigou a investimentos onerosos e só foi possível executar 
devido às fontes de rendimento da Confraria e, em certa medida, à riqueza pessoal dos 
seus confrades. Decerto que os irmãos deram para a ocasião avultados donativos, aos 
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quais se juntaram as dádivas dos inúmeros fiéis aquando da visita ao Santuário de Nossa 
Senhora de Aires, depositadas na caixa de esmolas ali existente. Confirmando o autor 
do Santuario Mariano em 1718 serem “muytas as esmolas, & offertas que se offerecem 
à Senhora”.
113
 Rotina continuada no século XIX, como demonstra a Conta da receita e 
despeza da Ermida de Nossa Senhora de Aires (1854 a 1855), e extensível aos dias de 
hoje.
114
 Os compromissos e estatutos da Confraria não estipulam a obrigatoriedade do 
pagamento de determinada quantia na entrada de novos membros, pelo que 
desconhecemos se existia ou não joia. Caso existisse, também deve ser considerada nas 
fontes de rendimento, sendo certo, porém, que anualmente o mordomo: 
 
“ icara obrigado a comcorrer todos os anos, que assim  or mordomo com a esmola que a 




Com toda a certeza, durante o período das obras a contribuição dos mordomos 
foi bastante superior. Os peregrinos continuaram a deslocar-se ao Santuário durante as 
obras, prosseguindo os confrades da Senhora de Aires com a realização da festa anual, 
um importante estímulo para o afluxo de ofertas.  
Ainda que não tenhamos informação sobre os bens agrários da Confraria, é-nos 
possível aventar que a venda de gado exerceu um papel importante no financiamento da 
nova estrutura arquitectónica, a par dos empréstimos, da rentabilização do capital a 
juros, dos testamentos e do arrendamento de terras. As procurações passadas ao 
tesoureiro da fazenda de Nossa Senhora de Aires promoviam a cobrança de 
empréstimos, a aplicação de dinheiro a juros e a administração da vacaria, sempre com 
o intuito de aumentar os recursos económico da dita Senhora.
116
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O arrendamento da terra da Alameda, junto ao Santuário, também possibilitava 
ganhos extra. No ano de 1739 foi arrendada ao padre António José Fialho pelo tempo de 
seis anos: 
 
"dará o dito Padre seis mil reis de esmola em cada hum anno para Nossa Senhora pagos 
em Janejro de cada hum anno e o primejro pagamento será em Janejro proximo futuro de 
mil cetecentos e quarenta e dois por diante por seus tempos dividos com condicção que 
passados os ditos seis annos poderá elle dito Padre arendador, querendo uzar da dita terra 
sem pagar couza alguma, athé que estejam as colinas grandes, e tambem o dito Padre 
arendador, se obriga a alvalladar a terra arada, para que o dito Reverendo Reitor e mais 
officiaes mordomos da Senhora lhe dão todas as colinas que existem na terra como 




Quanto aos testamentos, dada a ausência de informação relativa ao século XVIII, 
tomamos como referência a documentação do século XIX onde se constata que era 
prática corrente a oferta de esmolas pecuniárias ao altar da Senhora de Aires: 
 
“ erti ico que o de unto corpo de clara Maria, foi amortalhado em o seu Manto; e 
sepultado em a Igreja Matriz desta villa; e que no seo Enterro foi acompanhada pelos 
Padres da Destribuição e confrarias da mesma Igreja; e que os ditos Padres da 
Destribuição ao dia do seu falecimento e emterro lhes disseram Missa por sua Alma e 
esmola de duzentos Reis disse huma Missa também por sua Alma no Altar Preveligiado 
da Igreja de Nossa Senhora de Ares, de esmola de quatrocentos e oitenta Reis. Vianna do 
Alemtejo 22 de Oi
bro
 de 1829. P
e




Trata-se de um costume também instituído nas sociedades do Antigo Regime, 
permitindo-nos a extrapolação de que as esmolas dadas por altura da morte dos devotos 
contribuíram para o financiar da obra.  
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No decorrer da empreitada de 1743-1792, datas do início e conclusão dos 
trabalhos, dirigiram-se as atenções para a salutar condução e finalização da edificação 
confiada à Congregação do Oratório de Estremoz e ao padre João Baptista – o autor do 
respectivo risco. A nova arquitectura possibilitou o revigoramento dos laços e a 
fidelização de antigos e novos peregrinos ao culto de Nossa Senhora de Aires, 
conferindo-se-lhe, seguramente, um novo alento. 






II. A CONGREGAÇÃO DO ORATÓRIO DE ESTREMOZ E O SANTUÁRIO 
SETECENTISTA DE NOSSA SENHORA DE AIRES 
 
“P          v     -mos nas materias da Theologia, 
deixou-nos Deos a luz da Fé e a autoridade da Igreja mas para as materias naturaes 




1. A Congregação do Oratório em Portugal120 
 
A Congregação do Oratório foi fundada no ano de 1565 em Roma por São Filipe 
de Néri (1515-1595). Anos mais tarde, ainda que com algumas divergências, este ideal 
de vida comunitária chega a França (1599) pela mão do cardeal Pierre de Bérulle. Não 
estamos perante uma ordem religiosa, mas perante uma comunidade secular unida sem 
compromisso de voto solene, pois o sacerdócio representava por si só o máximo da 
perfeição.  
O modelo de clérigo caritativo e virtuoso, difundido por São Filipe de Néri, 
tornaram-no num símbolo da religiosidade autêntica e esclarecida do Pós-Trento, cujo 
ideal chegou também à Península Ibérica, à Índia e ao Brasil.
121
  
A primeira igreja dedicada ao santo na Península Ibérica foi fundada pelos 
clérigos João Adorno e São Francisco Caracciolo, em Madrid no ano de 1629. Em 
Portugal, o primeiro altar dedicado a São Filipe de Néri foi erigido no Porto em 1644 
pelo padre Baltazar Guedes, do Colégio dos Meninos Órfãos de Nossa Senhora da 
Graça. Decorridos vinte e quatro anos, o padre Bartolomeu do Quental (1627-1698) 
funda em Lisboa a Congregação do Oratório de São Filipe de Néri (1668), reconhecida 
pelas autoridades eclesiástica e política. A esta casa seguem-se a de Freixo de Espada à 
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Os irmãos congregados portugueses, na esteira do santo fundador italiano, 
aspiravam à dignificação e elevação do clero secular e ao esclarecimento espiritual da 
sociedade. Intenções definidas nos Estatutos da Congregação do Oratório de Lisboa, 
elaborados pelo padre Bartolomeu do Quental e adoptados pelas restantes casas 
oratorianas portuguesas: 
 
“Entendão os que entrarem nesta  ongregação que para dous  ins entrão nella; para a 
reforma de suas pessoas, aspirando a mayor perfeyção, e para tratarem com todo o 
cuydado da salvação, e aproveytamento espiritual de seus próximos, movendo com o 
exemplo de sua vida, e eficácia de sua doutrina os pecadores à conversão, e os 




Entre outros deveres, os néris estavam incumbidos de realizar obras de caridade, 
importante para a visibilidade da Congregação, e instruir a sociedade por via das lições 
espirituais e da prática de exercícios devotos, sem esquecer a catequese e os sermões. 




O governo de cada casa era composto por um prepósito, o responsável máximo, 
um perfeito espiritual e três deputados, nomeados de três em três anos pelos padres 
sacerdotes através do voto secreto. Os membros do governo, por sua vez, elegiam os 
irmãos responsáveis pelos restantes ofícios (mestre dos noviços, mestre de Filosofia, 
mestre de Teologia, bibliotecário, entre muitos outros).  
Se é verdade que pelas aulas do Oratório passaram alguns dos maiores nomes da 
cultura portuguesa de Setecentos e Oitocentos, isso não significa que a Congregação 
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tenha na sua formação inicial concedido especial relevo ao ensino. Pelo contrário, na 
delineação dos Estatutos o padre Bartolomeu do Quental não lhe atribui um papel 
preponderante, reservando-o antes à evangelização e consequente «reforma» dos fiéis, 
com o intuito de igualar os resultados pastorais obtidos pelos congregados italianos.
125
 
Para Quental, o estudo das letras devia ser encarado “c    c u    ã    c     i  à 
   fi  ã  qu  hã              c  i h        ”
126
, isto é, o estudo era importante para 
intelectualizar e dignificar a figura do clérigo, habilitando-o a responder às exigências 
missionárias e catequéticas da sociedade. Curiosamente, os rumos pedagógicos e 
teóricos que vieram a adoptar tornaram-nos na maior referência cultural do século 
XVIII português. 
A instrução do clero passava pelo aprendizado de cursos indispensáveis à 
actividade eclesiástica: Filosofia e Teologia, especulativa ou moral, com duração de três 
anos cada. Ao triénio de Filosofia, seguia-se, para quem quisesse, o triénio de Teologia. 
Estas seriam, de facto, as matérias ensinadas no Oratório, pois os Estatutos definiam 
que os entrantes deviam ter mais de dezoito anos e saber latim, encontrando-se, por isso, 
no momento do ingresso aptos para iniciarem os estudos superiores.
127
 Todavia, as 
numerosas excepções a esta condição, registadas desde a primeira hora, obrigaram ao 
ensino dos estudos inferiores na Congregação do Oratório português.
128
 Acontecimento 
que viria a dar os seus frutos, como comprovam as sucessivas propostas de 
restruturação do método de ensino – nas quais se defendia que, nos primeiros anos, as 
matérias deveriam ser ligeiras e apelativas, adequadas à idade dos alunos – e os 
primeiros compêndios escolares, elaborados para cada disciplina e ajustados aos 
primeiros anos de aprendizagem.
129
 Manuais que viriam a ser adoptados pelas Escolas 
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Oficiais, mediante determinação régia no reinado de D. José I, por intermédio do 
ministro Sebastião Carvalho e Melo.
130
  
As aulas ministradas no Oratório eram destinadas tanto a alunos internos como 
externos. Em Lisboa, os cursos de Filosofia e Teologia tiveram início durante a década 
de setenta do século XVII e abriram ao público praticamente desde o seu 
aparecimento.
131
 Ao norte, os néris do Porto iniciaram as aulas a 9 de Janeiro de 1683, 
os de Freixo de Espada a Cinta no decorrer do século XVII, os de Viseu abriram o 
primeiro curso de filosofia a 17 de Outubro de 1689, no ano imediato à sua fundação, e 




Os parcos e quase inexistentes estudos sobre a Casa do Oratório de Estremoz 
não permitem avançar com uma data precisa para o início das aulas nesta Congregação, 
havendo somente notícia de que as aulas públicas de Filosofia, Teologia e Moral foram 
ministradas desde 1704.
133
 Independentemente da data exacta da abertura dos estudos, 
sabemos que essas aulas foram bastante úteis na formação das elites letradas da 
sociedade do Antigo Regime, tanto que “  C              z        ch      
C        ã     D                      ui   , qu             vã ”.
134
 Em 1797, nas 
Memórias analíticas da vila de Estremoz, António Henriques da Silveira noticia que na 
Congregação os padres ensinavam “Fi     hi ,    h     i ,  ã   ó     D     ic  , 




Foi no campo da Filosofia, dita moderna, que os oratorianos se destacaram, ao 
perfilharem desde cedo a ala anti-peripatética. A adopção oficial da nova Filosofia 
ocorreu nos anos de 1737-1738 com o padre João Baptista, quando este professou e 
                                                          
130
 ME EI OS, Alexandre e ME EI OS,  leide Farias, “As origens do ensino da  ísica em Portugal no 
século XVIII”, Acta Scientiarum, v. 24, nº 6, 2002, pp. 1607-1706. 
131
 DOMINGUES, Francisco Contente, Ilustração e catolicismo: Teodoro de Almeida, Lisboa, 1994, p. 
27. 
132
 SANTOS, Eugénio dos, O O   ó i          …., pp. 293-300. 
133
 FONTES, João Luís Inglês; SERRA, Joaquim Bastos; ANDRADE, Maria Filomena, Inventário dos 
fundos monástico-conventuais da Biblioteca Pública de Évora, Lisboa, 2010, p. 280. 
134
 CASTRO, Padre João Baptista de, Vida do Glorioso Patriarca S. Joseph, Extrahida e reduzida a 
compendio do que escreverão Os Sagrados Evangelistas, Santos Padres, e varões pios, Lisboa, 1761, 
Dedicatória.    
135
 FONSECA, Teresa,    ó i      iqu       i v i        “   ó i         ic      vi             z”, 
capítulo VIII, Lisboa, 2003, p. 176. 






abraçou, na sua cátedra, o ecletismo filosófico – o padrão de referência da filosofia de 
Setecentos.
136
 As novidades foram operadas, sobretudo, no campo da Física, onde se 
vislumbram influências de Newton e Gassendi.
137
 Baptista defendeu a filosofia 
experimental, ao afirmar que o conhecimento científico deve ser “    u u        
acordo com aquilo que possa basear-        zã        x   iê ci ”.
138
 Mas a 
orientação filosófica do padre João Baptista modernizou-se apenas em parte. Se por um 
lado introduz novidades no campo da Física (por via do oratoriano espanhol Vicente 
Tosca), por outro, a Lógica permanece aristotélica e as suas explicações relativas à 
teoria da gravidade continuam fiéis a São Tomás de Aquino e Aristóteles, considerando 
mesmo este último o fundamento de toda a nova filosofia.
139
 Ainda assim, teve o mérito 
de ser dos primeiros a ditar Filosofia moderna em Portugal, criando uma escola de 
pensamento no Oratório português continuada pelos seus discípulos. 
 
A década de quarenta do século XVIII marca a abertura definitiva à Filosofia 
moderna, com a publicação da Lógica racional, geométrica e analítica (1744) de 
Manuel de Azevedo Fortes, seguida do Verdadeiro método de estudar (1746) de Luís 
António Verney e da Philosophia aristotelica restituta (1748) de João Baptista. Este 
processo de abertura à actualidade das correntes europeias culmina com a publicação da 
Recreação Filosofica ou diálogo sobre a Filosofia Natural (1751-1800) de Teodoro de 
Almeida.  
 
É sobejamente conhecida a contenda que opôs inacianos a filipinos. Dissidências 
justificadas pelo sucesso pedagógico alcançado pelos oratorianos e a perda da 
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exclusividade na realização do exame de acesso à Universidade, até então sob a alçada 
dos jesuítas.
140
 É certo que, se a Companhia de Jesus deu primazia ao magistério 
aristotélico-tomista e ao padrão tradicional de ensino apoiado na Escolástica, houve no 
entanto excepções que não podem ser esquecidas. E que provam ter sido a novidade 
também conhecida, ainda que timidamente, entre os jesuítas.
141
   
O sucesso alcançado pelos oratorianos no plano da moderna Filosofia Natural e 
o desejo de renovação do ensino motivou, entre outras razões, a doação de D. João V, 
por decreto, do Hospício das Necessidades aos irmãos filipinos, a 8 de Fevereiro de 
1745. O monarca equipou a biblioteca das Necessidades com mais de 30.000 volumes e 
montou um gabinete de física, onde se realizavam experiências demonstrativas 
relacionadas com a Filosofia Natural.
142
 Com este donativo e a abertura das aulas às 
quatro classes de ensino (doutrina cristã, ler, escrever, contar; Gramática e Retórica; 




Muito embora a Congregação do Oratório tenha sido protegida, desde a primeira 
hora, pelo poder reinante, (D. Afonso VI, como D. Pedro II e D. João V concederam-lhe 
bastantes privilégios), a situação alterou-se no reinado de D. José I, por intermédio do 
ministro Sebastião Carvalho e Melo. Se após a expulsão dos jesuítas, em 1759, o 
ministro favoreceu e reconheceu os congregados, chegando mesmo a enviar os seus 
filhos para estudarem nas Necessidades, em 1760 opôs-se veementemente à postura 
ideológica das figuras mais soantes do Oratório português de Lisboa, conduzindo-os ao 
exílio colectivo, em 1760.
144
 Em 1768 Pombal decreta o encerramento das aulas do 
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 Após o parecer pedido a João Baptista, enquanto Censor do Santo Ofício, sobre a obra do 
desembargador Inácio Ferreira do Souto, empossado por Pombal no recém-criado cargo de intendente 
geral da polícia, e a recusa deste, o ministro iniciou uma forte perseguição ao Oratório português. A obra 
Deo potestate regis, de filiação regalista, pretendia justificar doutrinariamente a acção política do 






Oratório, que só voltariam a abrir no reinado de D. Maria I. Apesar da Congregação do 
Oratório de São Filipe de Néri se ter mantido em Portugal até 1834, nunca mais 
recuperou o prestígio e fulgor alcançado no passado. 
 
A acção desenvolvida pelos oratorianos portugueses, embora tenha remado 
contra o imobilismo da Escolástica em defesa dos novos caminhos científico-
filosóficos, não destronou Aristóteles e procurou sempre harmonizar a fé com a ciência 
moderna. A citação é longa, mas traduz de forma precisa a orientação seguida pela 
 ongregação do Oratório  “A posição dos congregados, nesta época, interessa mais pela 
mentalidade que revela do que propriamente pelas doutrinas que ensinaram. Mostraram-
se, com efeito, abertos às inovações científicas e ao debate dos problemas criados pelo 
movimento da vida e do pensamento nos dois últimos séculos, aceitando sem relutância 
os novos métodos de análise e o novo corpo de ideias. E tudo isso, sem perderem de 




A Congregação do Oratório de São Filipe de Néri de Nossa Senhora da 
Conceição de Estremoz 
 
A Congregação do Oratório de Estremoz teve como promotor o arcebispo de 
Évora, D. Frei Luís da Silva. O trabalho desempenhado pelas outras Congregações 
portuguesas na área social, designadamente no apoio aos mais desfavorecidos, na 
vertente pedagógica e na renovação espiritual do clero e da sociedade em geral, motivou 
o arcebispo a estabelecer em Estremoz um Oratório filipino, porque: 
 
“desejando o dito Illustrissimo, e  everendissimo Senhor Arçebispo de Evora  om Frei 
Luiz da Sylva movido do soliçito cuidado do seu Pastoral o  icio e do ardente zello q ue 
tem de mayor gloria de Deos e bem, das suas almas particularmente das que lhes estão 
                                                                                                                                                                          
Marquês de Pombal, reforçando as atribuições e direitos da coroa em detrimento da Igreja. No 
seguimento da perseguição, o irmão João Baptista refugiou-se em Monção, Clemente Alexandrino em 
Viseu, João Chevalier em Freixo de Espada a Cinta e Teodoro de Almeida no Porto. Cf. DOMINGUES, 
Francisco Contente, Op. Cit., pp. 88-90 e SA  OS, Eugénio dos, “Pombal e os oratorianos”, Camões: 
Revista de Letras e Culturas Filosóficas, n
os
 15-16, 2003, pp. 75-86. 
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 DIAS, José da Silva Dias, P   u        cu  u    u    i …, p. 202. 






encarregadas, e cometidas,  undar hu a  ongregação do Oratorio do Instituto de Sam 
Phellipe Nery com os estatutos de Lisboa por entender que por este meyo conseguiria 




Com efeito, a par de outros propósitos, os néris pretendiam “ser um centro de 
per eição cristã, de morigeração de costumes, mas também de  ormação humana.”
147
 
Intentos que motivaram a acção do clérigo eborense, que escolheu a “   áv   vi       
       z                i ” do seu Arcebispado.
148
 
Após ter tomado a decisão de fundar o Oratório estremocense, Frei Luís da Silva 
comunica-a aos padres néris de Lisboa, “qu      ff      ã     x cu ã        c   
prompta vontade, havendo tambem em seu nome alcançado licença de sua Magestade 
        i   fu    ã ”.
149
 Seguidamente, a Congregação do Oratório de São Filipe de 
Néri de Nossa Senhora da Assunção de Lisboa nomeou o padre oratoriano Manuel de 
Sousa: “           i  i i  á C        ã  do Oratorio de nossa Senhora da 
C    i  ã     Vi              z” juntamente com “  P     J z  h     y v i      
mesma Congregação como seu Prinçipal Companheiro pera a obra da mesma 
fu    ã ”.
150
 Após vinte anos na Congregação do Oratório de Lisboa, o padre Manuel 
de Sousa foi encarregue da fundação e direcção do Oratório alentejano.
151
 
No dia da realização da escritura de doação, a 2 de Agosto de 1697, ficou 
estabelecido que o arcebispo eborense doava trinta mil cruzados aos padres oratorianos:  
 
“por conta dos quais fará o mesmo Padre [Manuel de Sousa] compra do citio, pera a 
mesma fundação, e o resto gastará nas obras da sua fabrica, e pera que sem dilação lhe 
possa dar prinçipio Logo por prinçipio se paga de toda a dita quantia lhe entrega em 
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dinheiro de contado doze mil Cruzados cuja somma por mandado do dito Senhor Marquês 




Ficou acordado que a quantia em falta, dezoito mil cruzados, seria paga durante 
os próximos três anos, “     zã       i   i  c uz             ”.
153
 Os trinta mil 
cruzados seriam, obrigatoriamente, investidos na compra do terreno e na obra da Igreja 
e do Convento, caso contrário:  
 
“se a dita  undação não tenha e eito dentro em seis mezes contados da  eitura desta 
escriptura ou por algum cazo depois de fundada se extinga, tudo o que o dito Senhor 
Arçebispo seu constituinte tiver dado a dita Congregação ou pera ella se tiver comprado 
com dinheiro que lhe haja dado o mesmo Senhor, por esse mesmo caso fique logo 




Não obstante estas cláusulas, a Igreja dos Congregados de Estremoz nunca foi 
concluída, sendo uma das torres terminada apenas no século XX. Ainda assim, e no 
respeitante à fachada, é a única obra portuguesa, a par da Igreja de Santa Engrácia em 
Lisboa, a desenvolver o jogo entre as formas côncavas e convexas (Fig. 8).
155
 Os três 
vãos da entrada, os contrafortes que os separam e a ondulação côncavo-convexa do 
pano murário, no entender de Paulo Varela Gomes, sugerem a inspiração da face 
ocidental de Santa Engrácia.
156
  
Pouco ou nada se sabe sobre esta construção, mas a avaliar pela escritura de 
doação feita entre o arcebispo e o padre Manuel de Sousa, o risco da igreja deve 
remontar a 1697. Data há muito convencionada pela historiografia da arte portuguesa. 
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nº 6, 1991, p. 33. 






Pela análise do relatório de contas da Mitra da Sé de Évora em Sede Vacante (1704-
1741), constata-se que os Congregados tiveram muita dificuldade em concluir a obra.  
A Mitra, após tomar posse, solicitava ao cabido a justificação do dinheiro gasto 
durante a sede vacante. De entre os muitos esclarecimentos requeridos, encontra-se o 
pedido de justificação da esmola “     i           zeit
e







    C        ã     O     i            z    q ue durase a 
vacância, com o fundamen
to





esta solicitação, o cabido da Sé de Évora alegou que: 
 







  . Fr Luiz da Sylva; e bem publica e notoria he a sua indigencia, pois 
ainda não tem a sua habitação completa, nem Igreja em q ue celebrem os o  icios divinos, 
da qual so há hu a nave principiada ha mui
tos
 anos movidos que verdadeiramen
te
 justi icão 
a sua pobreza. Além de que he esta esmolla hu a aplicação pia, e justamen
te
 digna de se 
conceder par
a
 os gastos de hu a tão observante comunidad
e
, que com o exemplar de sua 
vida, e santos exercícios em q ue se ocupão; segundo os seus institutos e  requentes 
missões em q ue andão pello Arcebispado lhe serve de grande utilidade espiritual em q ue 
devem mui
to 




Estes argumentos demonstram que o arcebispo Frei Luís da Silva, para além de 
ter doado os trinta mil cruzados aos néris estremocenses, também concedeu a esmola de 
85$440 réis anuais “       u       u       ã                  ” Congregação.
159
 
Apesar dos donativos os irmãos congregados tiveram muitas dificuldades em terminar a 
igreja, pois a: 
 
“tenuidade dos rendimentos desta caza se não tem completado o material della e nos 
servimos de huma tenue e apertada capella por não podermos finalizar a obra da Igrej
a
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os 
8 e 9, fólios não numerados. Esmola que em cada ano 
















Dificuldades financeiras que impossibilitaram a conclusão da igreja, 
encontrando-se ainda em 1741 incapaz para a realização dos ofícios divinos. Situação 
que se manteve inalterada, pelo menos, até 1752 conforme podemos constatar na 






 secretario desta Congregaç
am
 certifico e dou fé, que no dia trinta do 
mez de Dezembro do prezen
te
 anno de 1752 pelas outo horas da noute depois da Ladainha 
e mais comemorações no Oratóri
o
 interior desta mesma Congregaç
am
 por estar a Igrej
a
 





Outro dado importante, extraído deste documento, é o reconhecimento do mérito 
espiritual e missionário da Congregação do Oratório de Estremoz, cujos “  u  i   i u    




Qual terá sido o impacto duma obra desta natureza, de contornos declaradamente 
barroquizantes, na arquitectura alentejana dos finais do século XVII e inícios do XVIII? 
Sobretudo por declarar, como adianta Paulo Varela Gomes, “um indício importante da 
penetração do gosto barroco no interior do país”?
163
 Trata-se de uma pergunta, a par de 
outras, para que não temos resposta, dado a arquitectura alentejana do século XVIII 
ainda se encontrar, em grande medida, por estudar. No entanto, não deixa de ser 
significativa a adopção de uma solução arquitectónica arrojada, ao nível da frontaria, 
por parte dos Oratorianos portugueses, ombreando neste campo, com as devidas 
                                                          
160
 Ibidem, excerto da resposta dada pelos irmãos oratorianos de Estremoz à Mitra da Sé de Évora. 
161
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proporções, com os filipinos italianos. Na verdade, foram os Oratorianos que deram a 
primeira grande oportunidade a Francesco Borromini (1599-1667), neste caso para a 
obra de complemento e transformação do complexo das instalações do Oratorio de San 
Filippo Neri, de fachada tenuemente côncava.
164
  
As afinidades entre a Igreja dos Congregados de Estremoz e a Igreja de Santa 
Engrácia em Lisboa, nomeadamente ao nível do jogo volumétrico da frontaria, levaram 
José Alberto Machado a considerar que estamos perante duas obras da mesma autoria – 
o arquitecto João Antunes (1643-1712).
165
 A proximidade da datação e ainda a 
importante intervenção de João Antunes na Igreja Matriz de Alcácer do Sal poderão ter 
contribuído para a atribuição de José Alberto Machado. Presentemente, não dispomos 
de dados que corroborem ou contraditem a hipótese avançada por este historiador da 
arte.  
As características dos dois templos anunciam uma aproximação à gramática 
borrominiana, sugerindo a actualização com a “linguagem «romana» soletrada em 
«dialecto» português”, menos  luida e plástica.
166
 Por outro lado, Paulo Varela Gomes 
considera que os desenhos de Guarino Guarini (1624-1683) para a Igreja da Divina 
Providência dos teatinos de Lisboa, datados por Susan Klaiber da década de oitenta do 
século XVII, inspiraram a proposta de João Antunes para Santa Engrácia.
167
 
Independentemente da datação dos desenhos da igreja dos teatinos portugueses, as 
relações entre estes e outros portugueses com Guarini ocorreram desde 1660, pelo que 
pode ser equacionada a possível sugestão do matemático e arquitecto italiano nos dois 
projectos para Santa Engrácia – o de João Antunes e o do padre Francisco Tinoco da 
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Apesar da novidade estamos cientes que tanto Santa Engrácia como Estremoz 
foram casos isolados da arquitectura protobarroca portuguesa, na sua vertente mais 
inovadora, nos finais da centúria de Seiscentos e inícios de Setecentos.
169
  
Se a obra de Santa Engrácia assinala o Protobarroco nacional, a obra e o grande 
estaleiro de Mafra abrem caminho ao Barroco internacionalizado.
170
 Esta última, 
financiada e promovida por D. João V, viria a marcar definitivamente a arte portuguesa, 
cujos ecos são visíveis no santuário transtagano de Nossa Senhora de Aires, como 
demonstraremos. No entanto, convém assinalar, que embora a estada e radicação de 
vários artistas estrangeiros em Portugal – como Filippo Juvara, Claude Laprade, 
Frederico Ludovice, Thommaso Mattei, Antonio Canevari, Carlos Mardel, Nicolau 
Nasoni, entre outros –, durante o reinado do Magnânino, tenha permitido a actualização 
artística nacional, as novas propostas estéticas surgem naturalmente aliadas ao olhar 
vernáculo e regional.  
 
 O contributo artístico dos Congregados de Estremoz no Alentejo 
 
Como já o dissemos, a história da Congregação do Oratório de Estremoz é muito 
mal conhecida, o que dificulta uma leitura de conjunto. Sabe-se que os irmãos filipinos 
estiveram envolvidos nos trabalhos da nova capela-mor da Sé de Évora (1718-1746). A 
informação constante no arquivo da Sé, relativa às obras da pedraria para a capela-mor, 
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refere que o padre António Franco, irmão congregado de Estremoz, foi encarregue de 
examinar a empreitada relativa à obra das pedreiras, iniciada a 6 de Setembro de 
1718.
171
 Para o efeito, foi montada na casa da Congregação do Oratório de Estremoz a 
pagadoria, onde se orientava os pagamentos e se fiscalizava as obras de arranque dos 
mármores das pedreiras de Estremoz, Borba, Vila Viçosa e Montes Claros.
172
 A análise 
dos livros de receita e despesa da Congregação atesta que os néris detinham o controlo 
de algumas pedreiras da região, desconhecendo-se quais e em que medida, assim como 
possuíam um negócio relativo ao aluguer de carretas para o transporte das pedras, que 
lhes permitia auferir algum lucro.
173
 Historial que determinou e justificou a entrega dos 
trabalhos relacionados com as pedreiras aos irmãos filipinos de Estremoz, bastante 
experientes neste domínio. 
  Segundo Túlio Espanca, os congregados João Baptista e Anastácio Gomes, por 
nomeação do príncipe D. Pedro, realizaram a obra do volumoso pavilhão, localizado a 
oriente, no Convento de São João da Penitência ou das Maltesas em Estremoz, entre 
1742 e 1743.
174
 Pavilhão composto por três corpos, rasgados por fenestração estreita 
emoldurada a mármore e portal encimado por frontão curvo decorado com as armas das 
comendadeiras.
175
 O complexo destinava-se à residência dos padres confessores e 
capelães, à moradia do sacristão e à hospedaria e foi construído no lugar do demolido 
hospício velho. O mesmo João Baptista em 1743 traçou a nova planta do Santuário de 
Nossa Senhora de Aires, em Viana do Alentejo. Um ano mais tarde, um anónimo da 
Congregação de São Filipe de Néri de Estremoz debuxou um novo edifício para os 
Paços do Concelho do Redondo, projecto que acabou no entanto rejeitado por decisão 
régia, obrigando à paralisação e consequente adiamento da obra. Só no reinado de D. 
                                                          
171
 ASE, Livro da receyta e despeza, do custo que se faz com a pedraria tosca que hade ir par
a
 a Capella 
mor da See de Evora, transcrito em ESPA  A,  úlio, “Fundação da nova capela-mor da catedral de 
Évora”, Cidade de Évora, vol. VIII, n
os
 23-24, 1951, pp. 163 e 193-194. 
172
 Idem, Ibidem, p. 163. 
173
 BPE, Livro de receita e despesa da Congregação do Oratório de Estremoz, Cod. CII/1-26 e Cod. 
CLXV/1-10.  
174
 ESPANCA, Túlio, Inventário Artístic     P   u   : Di   i      Év   …, p. 144. Os néris de Estremoz 
exerciam o papel de intermediários das religiosas Maltesas no tocante a assuntos relacionados com 
aquisição e venda de objectos artísticos, contratos com entalhadores, pintores e pedreiros, pequenas 
reparações no complexo conventual, etc. ADE, Livro de receita e despesa da Congregação do Oratório 
de Estremoz, CII/ 1-24, fls. 11v-12. 
175
 PE EI A, Paulo, “BAP IS A, Padre João”, PE EI A, José Fernandes (dir.), PE EI A, Paulo 
(coord.), Dicionário de Arte Barroca em Portugal, 1ª ed., Lisboa, 1989, p. 63. 






José I é que viria a ser retomada, tendo sido atribuída a Manuel da Maia a 




No apêndice aos Estatutos da Congregação de São Filipe de Néri delineados 
pelo padre Bartolomeu do Quental, no capítulo X, define-se as obrigações de cada 
ofício. Um dos ofícios indicados é o do prefeito das obras, ao qual: 
 
“pertencem todas as que se fizerem, assim dentro, como fora da caza, tocantes à 
Congregação: e elle, com licença do Prepozito, mandará fazer os reparos, e concertos 




Esta informação prova que o prefeito das obras da Congregação do Oratório de 
São Filipe de Néri, das várias casas portuguesas, estava autorizado a prestar serviços a 
terceiros. Foi precisamente sob a direcção do prefeito das obras – o padre João Baptista 
– que se realizaram os trabalhos do Convento das Maltesas e do Santuário de Nossa 
Senhora de Aires. Como já alertou Paulo Varela Gomes, convinha estudar o papel 
desempenhado pelos oratorianos no Alentejo, para se perceber qual a influência 
exercida por estes no campo da história da arte.
178
 No que concerne às outras casas 
oratorianas nacionais, desconhecemos qual foi o papel dos congregados nesta área; 
porém, Joaquim Rodrigues dos Santos tem alertado para a possibilidade dos 
congregados do Porto terem influenciado a escolha da planta elíptica para a nova igreja 
da irmandade de São Pedro dos Clérigos no Porto (1732-1750), da autoria de Nicolau 





                                                          
176
 ESPANCA, Túlio, Inventário Artístic     P   u   : Di   i      Év   …, p. 292. 
177
 DIAS. José da Silva, Op. Cit.,      u       C        ã …, Apêndice, capítulo X, regra XIII, pp. 74-
75. 
178
 VA ELA GOMES, Paulo, “Fachadas de igrejas alentejanas…., p.   .  
179
 Vide  O  IGUES  OS SA  OS, Joaquim, “A planta elíptica na arquitectura religiosa de origem 
portuguesa: contribuições para um novo enfoque na problemática relativa às suas origens”, O B    c     
Portugal e no Brasil, Braga, 2012, pp. 632-634. 






2. O oratoriano João Baptista e o Santuário de Nossa Senhora de Aires 
 
João Baptista, filho de Roque da Silva e de Josefa Maria, era natural da cidade 
de Lisboa e foi baptizado na freguesia do Santíssimo Sacramento, conforme consta no 
seu processo de habilitação de genere para se ordenar a ordens menores.
180
 Nasceu a 24 
de Fevereiro de 1707 e aos dezasseis anos ingressou na Congregação do Oratório de 




“O irmão João Baptista  em de congrua vinte e outo mil e oito centos reis Entrou na 






Desconhecemos a profissão dos pais e quais os estudos que João Baptista tinha 
aquando da entrada no Oratório de Estremoz. Mas quando comparamos a renda anual de 
João Baptista com a média das rendas dos candidatos ao Oratório do Porto, verificamos 
que a sua côngrua está dentro dos parâmetros normais. A esmagadora maioria dos 
candidatos à Congregação do Porto pagava entre 15 a 20 mil réis de côngrua por ano, 
pelo que Eugénio dos Santos concluiu que “o grande campo de recrutamento oratoriano 
foi o estamento activo do povo, isto é, lavradores, pequenos proprietários e artífices que 
logravam disponibilidades, mas que, na esmagadora maioria dos casos, viviam do 
produto do seu trabalho diário”.
183
 Assim, discernimos que João Baptista era 
proveniente de uma família que tinha algum desafogo financeiro e não das camadas 
mais endinheiradas da sociedade.  
 
A 6 de Janeiro de 1734 João Baptista exerce o primeiro cargo na Congregação, 
sendo eleito para prefeito do coro durante o triénio de 1734-1737. No ano de 1736, no 
seguimento da morte do deputado Nicolau de Puga, convoca-se eleições para escolher 
                                                          
180
 ADE, Câmara Eclesiástica de Évora, Habilitações a ordens menores, Processo de habilitação de 
“      ”    J ã  B   i   , proc. nº 1866, mç. nº 132. [Documento inédito]. 
181
 ADL, Paróquia do Sacramento, Livro de registos de baptismo (1687/1708), Lv. B3, cx. 3, fl. 182. 
[Informação inédita]. 
182
 BPE, Congregação do Oratório de Estremoz, Livro para as cobranças do Padr
e
 Procurador assim dos 
patrimonios como rendas proprias da Caza, Cod. CII/1-25, fl. 10. [Informação inédita]. 
183
 SANTOS, Eugénio dos, O O   ó i          …., pp. 182-183. 






um novo deputado. Os padres sacerdotes consideraram João Baptista capaz de exercer o 
ofício, mas após a votação final não foi escolhido. Todavia, o facto de o terem 
considerado apto para integrar o governo da Congregação de São Filipe de Néri de 
Estremoz, demonstra que, treze anos após a entrada no Oratório, já tinha dado provas 
das suas capacidades intelectuais e espirituais, na medida em que: 
 
“A eleyção do Preposito, Pre eyto,  eputados, e Procurador que se há de fazer cada tres 
annos, por hora se fará por votos somente dos Padres Sacerdotes, que em sua consciencia, 
sem carne nem sangue, votarão nos que entenderem serem melhores, mays antigos, 




Um ano depois, em 1737, é nomeado para companheiro do mestre de noviços e 
em 1740 foi, finalmente, eleito deputado. A sua posição no interior da Congregação 
consolidava-se ano após ano e no triénio de 1743-1746 é designado para prefeito 
regente dos estudos, prefeito das obras, prefeito dos enfermos e ainda para companheiro 
do mestre de noviços. Foi precisamente durante este triénio que se iniciaram as obras no 
Santuário de Nossa Senhora de Aires, cujo “ i c  f y i       J    B   i       
congregação do Orató i            z”.
185
 Em 1746 foi reeleito para prefeito das obras 
e escolhido para um dos cargos mais considerados na Congregação, o de mestre de 
noviços:  
 
“Para Mestre [de noviços] dos que estiverem no anno da provação, e dos mays Irmãos 
que não estiverem ainda ordenados de Ordens Sacras, escolherão o Preposito, Prefeyto, e 
Deputados, com summo cuydado, e atenção, o Padre mays capaz deste ministerio que 
ouver na Congregação, e este o poderá ser todo o tempo que convier, sem limitação, e lhe 
darão hum Companheyro digno desta occupação, que he huma das mays graves, e de 
mayor pezo entre todas. […]  ria-los-ha o Mestre com tal cuydado e espirito, quaes 
convem que sejão os que hão de sustentar esta sancta Congregação: para isso os fundará 
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No triénio seguinte ocupou o lugar de deputado, prefeito das obras, secretário e 
prefeito da botica. Em 1752 continuou a exercer o ofício de deputado, prefeito das obras 
e de prefeito da botica, acumulando com o de corrector. A 8 de Janeiro de 1755 foi 
eleito secretário, novamente prefeito das obras e prefeito da botica. Ao fim de todos 
estes anos de dedicação, o oratoriano João Baptista é nomeado para o cargo máximo 
dentro da Congregação de Nossa Senhora da Conceição de Estremoz – é eleito 
Reverendo Prepósito por dois triénios seguidos, de 1755 a1758 e de 1758 a1761. Depois 
de ter ocupado o cargo de topo na hierarquia da Congregação é designado para prefeito 
espiritual, voltando em 1761 a exercer o cargo de prefeito das obras. Um ano depois, a 
27 de Outubro de 1762, convocam-se novas eleições para escolher um novo prefeito 
espiritual e outro prefeito das obras devido à morte do padre João Baptista.
187
   
Além destes cargos, João Baptista foi também mestre nos cursos de Teologia 
Especulativa e Filosofia Teológica. Quanto ao ensino destes dois cursos, considerando a 
carta por ele dirigida a Miguel Castro de Padrão, Juiz de Fora em Silves, escrita a 16 de 
Outubro de 1743 e publicada na obra Propugnacion de la racionalidade de los brutos. 
Carta apologética en respuesta á la carta critica, que un docto Anonymo escribió al M. 
R. P. M. Bentio Geronimo Feyjoo, sabemos que o oratoriano começou a tutelá-los nos 
anos anteriores a 1743, antes da redacção da carta.
188
 Também temos notícia que, 
justamente no ano em que debuxou a planta para o Santuário de Nossa Senhora de 
Aires, o oratoriano estremocense tinha sob a sua responsabilidade a orientação do curso 
de Teologia Especulativa, razão que o impediu de continuar a exercer o ofício de 
prefeito dos enfermos: 
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 João Bautista 
que o exercitava: Aos 29 dias do mez de Novembro deste prezente anno de 1743 estando 




 Alberto Ferreyra, e mais Padr
es
 do governo da mesma e 




  oi 
ditto, q ue havendo sido eleyto par
a
 Prefeito dos enfermos em o prezente triennio o Padr
e
 
João Bautista esta ao prezente pela Eleyção q ue dele se fizera par
a
 lente da Prima de 
Theologia especulativas se achava legitimamen
te
 impedido de continuar com o exercício 
de oficial par
a




O parecer pedido por Miguel de Castro Padrão, ao antigo mestre João Baptista, 
sobre a sua obra dedicada a Benedito Feijóo, é bastante revelador da cultura e 
actualização do oratoriano perante os assuntos filosóficos do tempo. O padre Benedito 
Feijóo, no entender de José da Silva  ias,  oi “o mais abalizado censor da cultura 
peninsular, antes de Verney.”
190
  Na sua obra o Teatro Crítico (1726-1740) satiriza os 
hábitos mentais e sociais do seu tempo e os habitantes da Península Ibérica, submetidos 
a um profundo atraso cultural, privados do esclarecido pensamento europeu de Bacon, 
Gassendo, Descartes e Newton. Propõe como resolução para o fatídico obscurantismo a 
reforma da estrutura escolar, “liberta do aristotelismo de mau gosto e de má doutrina” 
adoptado e defendido pelos escolásticos, e o contacto urgente com as letras e as ciências 
produzidas no além-Pirenéus.
191
 O Teatro Crítico faz uma análise cáustica à rejeição 
intelectual operada em Espanha e em Portugal e defende a razão e a experiência, como 
bases de sustentação do conhecimento científico, sem esquecer a Física e as Ciências 
Naturais.
192
 A obra de Castro Padrão e a carta de João Baptista atestam a actualização 
das matérias e dos autores leccionados no Oratório de Estremoz. Contudo, é preciso 
considerar que a linha do pensamento insere-se no ecletismo, aduzido anteriormente, 
que não nega os grandes arautos da Escolástica: Aristóteles e São Tomás de Aquino. 
Nas palavras de Jerónimo Feijóo, “o primado da liberdade crítica tinha apenas uma 
limitação, a  é”.
193
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Sem negarmos os méritos espirituais e intelectuais de João Baptista, 
questionamo-nos quais foram as razões que levaram a Confraria de Nossa Senhora de 
Aires a contratar o oratoriano para realizar a planta do seu novo templo? Não temos 
registo de que tenha recebido alguma formação teórica no âmbito da arquitectura, 
porém, seguramente que frequentou as aulas da Congregação de Estremoz dedicadas à 
Geometria e à Arquitectura, antes de se iniciar nas matérias filosóficas e teológicas.
194
 É 
certo que o trabalho desenvolvido para as religiosas Maltesas em Estremoz lhe poderá 
ter dado alguma experiência, mas não a suficiente para ser chamado a intervir numa 
obra desta envergadura.  
 
As características gerais da arquitectura do Santuário setecentista de Nossa 
Senhora de Aires acusam algumas proximidades com a grande obra do século XVIII 
português – o Real Edifício de Mafra, da autoria de Frederico Ludovice (1673-1752). A 
importância deste imponente estaleiro na arte nacional é hoje um ponto assente, tanto o 
é que ficou conhecido para a História da Arte como o Ciclo de Mafra (1716-1744). No 
Alentejo a estética barroca de Mafra é declarada, pela primeira vez, na nova capela-mor 
da Sé de Évora, impulsionada também por D. João V. Durante a viagem a Vila Viçosa, 
no ano de 1716, o Magnânimo ao passar por Évora foi informado das intenções do 
cabido, que pretendia renovar e ampliar a antiga capela-mor gótica em cumprimento de 
um desejo antigo.
195
 O monarca mostrou interesse em ver a planta do projecto, de 
paradeiro e autoria desconhecida, e “O     u,  h    v                  c           
       v  ”.
196
 Depois de a ter observado, D. João V prontificou-se a patrocinar a obra 
com cerca de meio milhão de cruzados, desde que: 
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 Conego lhe levasse a planta da Cappela mor quan
do
 se recolhesse a Corte, par
a
 











A escolha para a execução do novo projecto recaiu, naturalmente, em João 
Frederico Ludovice, o grande arquitecto de Mafra. O novo traçado da nova capela-mor 
deveria ter mais vinte palmos que a velha, segundo o acordado entre o cónego Soares 
Coutinho e o rei: 
 
“ omingo passado, q ue se contarão do corren
te
. Falei a Sua Magesta
de
, e com elle ajustei 
q ue a capel
a
 nova tivesse mais de  undo 20 palmos, q ue a velha. Logo por carta participei 
este ajuste a João Federico, par
a




A capela-mor da Sé de Évora e a capela-mor da igreja do Real Edifício de Mafra 
cumprem as mesmas directrizes formais: o altar à «romana», a utilização exclusiva de 
pilastras e colunas de ordem compósita como elementos unificadores, a manipulação da 
luz, mais intensa em Évora, a potencialidade expressiva dada aos mármores, com 
predomínio da tonalidade verde no altar eborense, e a colocação axial do grande 
crucifixo ladeado por anjos orantes (Figs. 11 e 12). Estas duas obras afirmam a estética 
ludoviciana e “con irmam a cultura arquitectónica revelada em Ma ra”.
199
  
A intervenção de Ludovice em Évora abre um novo capítulo na história da arte 
alentejana, que tem na igreja eborense do Senhor Jesus da Pobreza (1729-1733) e no 
Santuário de Nossa Senhora de Aires (1743-1792) a sua máxima expressão. Não só pela 
transmissão da erudição classicista, mas ainda pela formação prática de um conjunto de 
oficiais que ali trabalharam.  
A autoria do risco da Igreja do Senhor Jesus da Pobreza é atribuída a Manuel 
Gomes ou a Manuel da Cruz, mestres que dirigiram a obra da capela-mor da Sé. A 
confirmar-se esta hipótese, confirma-se – ainda mais – a importância do estaleiro da 
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capela-mor eborense na formação prática e teórica dos trabalhadores que por lá 
passaram. O programa do Senhor Jesus da Pobreza, como disse Paulo Varela Gomes, é 
um dos “mais complexos e mais eruditos do sul do País”, inserido no panorama das 
derivações tardo-classicistas “que podia ter sido erguido um século atrás”.
200
 
Atendendo à natureza do nosso objecto de estudo, optámos por não nos demorarmos nas 
inúmeras e eruditas características deste programa sui generis. Contudo, não podemos 
deixar de referir a solução audaz do seu plano, composto por nave interrompida por um 
género de duplo transepto terminado em quatro êxedras e uma rotunda hexagonal 
cupulada e iluminada por janelas, que voltaremos a tratar a propósito da capela-mor do 




 O rol dos pagamentos da capela-mor da Sé de Évora refere três trabalhadores 




”, um “J    B  tis
ta
 
      ” e um “J    B  tis
ta
      ”.
202
 Como a Congregação do Oratório de 
Estremoz esteve encarregue “      i     vi            cui              c  en
to
 das 
pedras, e sua condução par
a
 as obras da capella mor desta cathedral, escolhendo 
officiaes; e satisfazendo as ferias, como claramen
te
 se manifesta no Livro das suas 
c     ”
203
, admitimos que este João Baptista monge poderá ser o mesmo que fez o risco 
do Santuário de Nossa Senhora de Aires. Túlio Espanca associa o trabalhador João 
Baptista alemão ao João Baptista monge, mas a análise aturada do tombo relativo aos 
anos de 1730-1738, citados pelo autor, mostra que o João Baptista monge e o João 
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A documentação consultada pelo vianense José Viegas da Silva, relativa à 
empreitada do Santuário de Nossa Senhora de Aires, indica-nos que “            O    
Manuel Gomes veio pela 1ª vez com o P. João Baptista que fez a planta, como atrás se 
refere, e a mostrá-        c  i    à O i       B ix ”.
205
 Certamente que estamos 
perante o mesmo mestre – Manuel Gomes – que dirigiu a obra da Sé e esteve 
hipoteticamente envolvido no risco da Igreja do Senhor Jesus da Pobreza. Suposição 
que, a comprovar-se, revela o peso da «passagem» de Ludovice por Évora na formação 
de oficiais e na transmissão de novos valores estéticos.  
Poderá o abalizado mestre Manuel Gomes ter indicado o oratoriano João 
Baptista para realizar a planta do novo Santuário aos confrades de Nossa Senhora de 
Aires? A confirmar-se que trabalharam juntos na obra da Sé, confirma-se igualmente a 
hipótese avançada. Como a Confraria de Nossa Senhora de Aires era constituída por 
irmãos eborenses, estes com toda a certeza conheciam o trabalho desenvolvido por 
Manuel Gomes na capela-mor da Sé e, quem sabe, na Igreja do Senhor Jesus da 
Pobreza. Facto que lhe trouxe protagonismo e consolidou as suas capacidades no campo 
da superintendência de obras.  
O autodidactismo, a formação prática, a troca de conhecimentos com os oficiais 
de obra e meros trabalhadores, a leitura pessoal dos tratados e dos modelos importados, 
aliados aos referentes culturais e tradicionais e à instrução e convicção teológica e 
filosófica do padre João Baptista, enformaram o traçado do Santuário que conjuga a arte 
com a espiritualidade. 
 
 O Santuário de Nossa Senhora de Aires: arquitectura e devoção 
 
No dia 29 de Abril de 1743, o mestre pedreiro António de Abreu e o seu 
servente começaram a desmanchar os arcos do alpendre e os telhados contíguos à 
primitiva ermida.
206
 A 6 de Julho de 1743 abriram-se os alicerces para o novo templo e 
iniciou-se a empreitada do novo Santuário de Nossa Senhora de Aires, orientada pelo 
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mestre da obra Manuel Gomes.
207
 Entre Julho e Setembro arrancaram-se as lajes para os 
novos alicerces, sob a responsabilidade do mestre cabouqueiro Luís dos Santos, deu-se 
continuidade à demolição da antiga ermida e chegaram de Estremoz oito carretas de 
pedra lavrada para os portais e soco da nova igreja.
208
 A 2 de Outubro do mesmo ano 
iniciou-se o enchimento dos alicerces da nova sacristia, localizada no topo norte, e no 
dia 5 do mesmo mês principiou-se o lajeamento do fosso do alicerce da nova igreja. 
Estes trabalhos foram realizados pelos oficiais António Ferreira Esteves, Gonçalo 
António da Silva, Manuel Madeira, André Melro e António Monteiro.
209
  
A 8 de Novembro de 1743, o arcebispo D. Fr. Miguel de Távora aprovou a 





A organização arquitectónica do templo combina o círculo com a cruz latina e 
respeita a axialidade dirigida para o altar-mor a partir do eixo de acesso da porta 
principal (Fig. 15). O projecto estabelece um compromisso entre a cruz latina, modelo 
dominante da Europa contra-reformista, e o templo centralizado da capela-mor, inserido 
no cruzeiro do falso transepto e sobrepujado por uma cúpula octogonal rasgada por 
quatro janelas. A cabeceira constitui um templo quase autonomizado, de planta 
centralizada que combina o círculo com o octógono.
211
 O modelo do círculo e da planta 
centrada foi a fonte primária e a ideia geratriz desta composição arquitectónica. É em 
torno dele que o espaço interno se articula e organiza. Solução que declara a erudição do 
projectista e aproxima este programa dos templos centralizados renascentistas. 
A igreja é composta por nave única, ladeada por dois corredores que dão acesso 
a duas salas de traçado octogonal, localizadas nos braços norte e sul do falso transepto e 
ligadas a um corredor semicircular que abraça o topo nascente da capela-mor. A nave e 
os corredores são separados por paredes meias mas ligados entre si por portas laterais, 
uma a norte e outra a sul, situadas na extremidade poente da igreja. A nave é composta 
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por dois alçados quadrados, separados por pilastras e cobertos por abóbadas de aresta, 
cornija saliente, dois púlpitos e duas tribunas guarnecidas por moldura de mármore com 
frontão delineado por concheado, datado de 1759, como podemos ver na inscrição 
constante no mesmo (Figs. 14, 16 e 17). 
Segundo o debuxo do oratoriano João Baptista, a entrada para o templo podia 
fazer-se por oito portas distintas, três localizadas a poente na frontaria da igreja, quatro 
situadas nas laterais norte e sul e uma no topo nascente (Fig. 15). A entrada do topo 
nascente, que comunica com a capela-mor e com as escadas de acesso ao segundo piso, 
designada na documentação por “C          c    ”, foi concluída em 1745 conforme 
a inscrição “c             P            J ã  B   i       C        ã     O     i  
    x      ”.
212
 Exteriormente, a porta é emoldurada por um arco de granito em volta 
perfeita e encimada por uma lápide recortada e ornada por conchas, florões e volutas 
(Figs. 18 e 19). No interior consta a seguinte inscrição: 
 
“MAG .  . M.  E AY ES, SE E  E BE E . PAP. XIV REGN. JOAN. V. 
SANCTIOREM HANC TEMPLI PARTEM, PRO LOCI RELIGIO NE NON SATIS 
AMPLA ANNUENTE FR. MICH. DE SOUZA EBOR. ARCHIEP. XII. PECUNIA 
PARTI E REDDITIB. ISTIUS MET TEMPLI COLLECTA PARTII FIDE. LIV 
PIETATE E ROGATA SODALES MARIANI POSUERUNT NA DOMINI 
M   XLV” 
 
Este letreiro comemora a conclusão do braço nascente do Santuário de Nossa 
Senhora de Aires, durante o reinado de D. João V e o arcebispado de Fr. Miguel de 
Sousa, assim como louva a iniciativa dos promotores deste empreendimento, os 
confrades de Nossa Senhora de Aires, e agradece as esmolas concedidas pelos fiéis.
213
 
A porta principal da igreja, localizada na frente poente, é encimada por um 
elegante frontispício guarnecido pela lápide que soleniza o achamento, durante a 
lavoura, da imagem escultórica de Nossa Senhora de Aires (Fig. 20). O aro e o frontão 
de mármore foram lavrados em Estremoz, sob a direcção do mestre Manuel Antunes no 
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 O frontão é decorado por folhagens, grinaldas, palmetas, concheados e 
volutas, e centrado por uma cartela onde se inscreve o monograma mariano sobrepujado 
por uma coroa. O ornato do aro segue a mesma gramática ornamental, extensível 
também às duas janelas que ladeiam a porta. A decoração destes elementos enquadra-se 
nos preceitos estéticos do barroco joanino.  
Nas laterais norte e sul encontram-se mais quatro portas, duas dão acesso ao 
interior da igreja e as outras duas aos corredores laterais. Estas aberturas são delimitadas 
no exterior por arcadas. 
 
A planta do oratoriano associa quatro espaços distintos: capela-mor/templo 
centralizado; nave; salas octogonais; escadaria de acesso ao segundo piso. O que 
constitui, com efeito, um traçado original que atribui carácter próprio a cada espaço, 
sem contudo retirar unidade ao conjunto. A sala octogonal do lado sul funciona como 
casa dos milagres, local onde os peregrinos depositavam e ainda depositam os ex-votos. 
Esta ala do Santuário foi terminada em 1744, conforme a inscrição no exterior (Fig. 21). 
Na verdade, não foi só a falta de condições para os actos litúrgicos e o desejo de 
afirmação da Confraria de Nossa Senhora de Aires que determinou a nova construção, 
mas também a falta de espaço para guardar e expor as ofertas dos fiéis, pois era: 
 
“tanta devoção não só os povos e cidades circunvizinhos, mas mui
to
 remotas, e ainda de 
estranhos Reinos, donde vão cumprir seos votos, e promesas mui
tas
 pessoas; e sam tantos 
as testemunhas dos milagres em retabolos, mortalhas, moletas [?] q ue a não ser incúria 
par
a




O novo projecto tinha, naturalmente, de resolver o problema da falta de espaço e 
conceber zonas apropriadas para guardar as múltiplas ofertas dos fiéis. O peregrino para 
entrar na casa dos milagres podia fazê-lo directamente pelo corredor lateral, sem ter de 
passar pelo interior da igreja. Não sabemos se a sala do lado norte foi arquitectada por 
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João Baptista, para funcionar também como casa dos milagres, ou se no projecto inicial 
já estava destinada ao espaço da sacristia. A dúvida coloca-se porque a leitura da planta 
sugere que o oratoriano concebeu um Santuário intercomunicante, ao fazer da capela-
mor o centro de toda a composição para a qual todos os acessos convergiam. Intenção 
que não se coaduna com o espaço restrito da sacristia. Que sentido faria um projecto 
com tantas portas de acesso, que interligavam os vários espaços, se não fosse para serem 
percorridos pelos peregrinos? 
O traçado proposto pelo projectista recupera o deambulatório das igrejas de 
peregrinação medievais, inteiramente adequado às exigências funcionais de um 
santuário mariano. Modelo popularizado nos santuários setecentistas da Europa Central, 
casos das igrejas de peregrinação de Die Wies (1745-1754) e de Steinhausen (1729-
1733) da autoria de Dominikus Zimmermann (Figs. 22 e 23). Nestas duas igrejas o 
deambulatório é aberto e delineado por arcadas, ao contrário do Santuário vianense que 
é fechado e independente da nave. Contudo, o plano edificado não obedece ao projecto 
inicial de João Baptista, mas sim a alterações resultantes das dificuldades financeiras da 
Confraria de Nossa Senhora de Aires. Motivo que impediu a conclusão da obra. Os dois 
corredores laterais são obstruídos a meio, o norte por uma parede e o sul por uma porta, 
e as duas portas laterais da frontaria da Igreja não têm qualquer ligação (Figs. 24 e 25). 
Disposição desprovida de qualquer sentido funcional, demonstrando claramente as 
alterações ao projecto inicial de João Baptista, cuja proposta desconhecemos por não 
termos encontrado a planta. 
As referências à Europa Central são um lugar-comum na historiografia 
portuguesa, porém autores como António Filipe Pimentel e José Fernandes Pereira, só 
para citar alguns, lembram que nunca foi encontrada nenhuma prova documental que 
corrobore essa ligação. De qualquer modo, a referência a “hu c          21          
   vi           u    ifici            h ” pertencente ao espólio de Frederico 
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Os corredores laterais são iluminados por duas pequenas frestas rectangulares e 
o tecto é em abóbada de berço de berço. A casa dos milagres e a sacristia são iluminadas 
por uma janela e equipadas nas extremidades por dois armários de arrumos embutidos 
na parede. O tecto da casa dos milagres é decorado com estuques e o da sacristia com 
pinturas executadas a tinta de água, ambos do século XIX. O corredor semi-circular, que 
envolve a capela-mor, é iluminado por duas janelas e tem uma cobertura em abóbada de 
berço (Figs. 26 e 27).  
 
A rotunda de Nossa Senhora de Aires inscreve um octógono no interior de um 
círculo e foi principiada a 13 de Maio de 1744.
217
 O traçado octogonal é delineado por 
quatro pares de duplas colunas compósitas, que circundam a capela-mor e servem de 
suporte aos pendentes que sustentam a cúpula (Figs. 28 e 29). Entre cada par das 
colunas duplas encontra-se uma peanha, suportando a imagem de um Evangelista, 
formando um conjunto de quatro esculturas lavradas pelo eborense João Baptista “pelo 
modico preço de 16 moedas de 4800 réis cada uma” em c. 1750.
218
 Um escultor 
residente na Rua dos Infantes, em Évora, no ano de 1748, e na Rua do Arco de São 
Vicente, no ano de 1762.
219
 O grupo escultórico dos Evangelistas exibe uma forte 
unidade estilística e plástica, evidentes nos gestos seriados, no tratamento do rosto e no 
ritmo dos panejamentos delineados pela flexão da perna (Figs. 30 a 33). O mesmo 
artista executou trabalhos para os altares colaterais da Sé de Évora.
 220
 
Os quatro arcos que circundam a rotunda e as duplas colunas com entablamento 
quebrado marcam o ritmo interno do presbitério e funcionam como elementos 
unificadores que convergem para o centro, ou seja, para o baldaquino em talha dourada 
e para a Virgem de Aires (Fig. 15). Em termos dos modelos eruditos da arquitectura 
europeia, o esquema das duplas colunas com entablamento quebrado aproxima-se do 
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projecto de Andrea Palladio, para o cruzeiro da Igreja do Il Redentore (1576), em 
Veneza (Fig. 34). 
As colunas de mármore branco raiado a verde da capela-mor, ornadas por 
capitéis compósitos de cor branca, foram lavradas em Abril de 1744 na presença do 
autor do risco, e concluídas a 8 de Outubro desse mesmo ano.
221
 O supervisionamento 
de João Baptista à lavra das colunas atesta a importância das mesmas na estruturação 
interna da capela-mor e do templo centralizado.  
As religiosas do Convento de Jesus, na descrição histórica da vila de Viana do 
Alentejo, datada de 1744, destacam a importância das colunas no centro da composição: 
 
“porque alem de ser milagrozissima a Imagem da Senhora, he ademiravel o sitio em que 
está a Igreja, e a magestosa fabrica com que está novamente edificada a sua magnifica 
capella, de obra compozita, de marmorez, e outras pedras finíssimas, de que também são 
outo soberbaz colunnaz de cor verde, sobre cujos capiteiz primorosamente lavrados, 




A cúpula explora o espaço centralizado do círculo e promove a encenação 
arquitectónica do interior, através das quatro janelas inseridas no tambor. Janelas que 
permitem a entrada de luz e enfatizam as propriedades reluzentes dos mármores, da 
talha e dos estuques da cúpula, promovendo o jogo cromático. Com toda a certeza, a 
capela-mor da Sé de Évora serviu de modelo a João Baptista. Nomeadamente, na 
utilização das colunas compósitas enquanto elementos estruturadores e unificadores do 
espaço, na escolha dos mármores verdes, no aproveitamento do jogo lumínico e na 
opção pela forma circular. Frederico Ludovice defendeu as linhas curvas contra o 
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“  f    h    c i     ” e concluiu que “é incontratavel o ser o circular mais perfeito e 
mais permanente que o rectilíne ”.
223
   
Alguns dos mármores utilizados no templo provieram da pedreira dos Anéis da 
serra de Viana do Alentejo “qu   i    c     v            P    i         h    
 ’ y   ” e de outras pedreiras transtaganas.
224
 A riqueza das pedreiras e a qualidade dos 
mármores alentejanos foi enaltecida por António Henriques da Silveira: 
 
“ enhuma Provincia tem tantos, e tão  inos Marmores, como a do Alentejo; huns são 
brancos, outros azuis e alguns variados, e com manchas verdes, e vermelhas. Os 
Marmores brancos se tirão de Estremoz, Borba, Villa Viçoza e Vianna; eles dão grandes 




A capela-mor comunica com a sacristia, a casa dos milagres e a “C        
  c    ” através de três portas dispostas na abertura dos arcos (Figs. 35 e 36). As 
portas têm molduras de mármore e são sobrepujadas por frontão triangular decorado por 
volutas e festões. Por cima da porta que dá acesso à “C          c    ”, encontra-se 
uma pintura alusiva à visão de São Francisco de Assis a receber de Cristo a Indulgência 
da Porciúncula, passada por Honório III no ano de 1216 (Fig. 37). Foi executada 
possivelmente no intervalo de 1765-1775.
226
 A moldura da tela é de mármore e 
decorada com festões, mísulas, concheados e uma cartela ao centro. As outras duas 
portas, que ligam à sacristia e à casa dos milagres, são encimadas por tribunas cujo 
balcão é decorado por florões e uma cartela ao centro delineada por concheados e 
guarnecida por uma coroa (Fig. 38). O balcão é encaixado numa moldura de mármore 
decorada na base por mísulas e no topo por um frontão contracurvado que assenta em 
peanhas e é ornado por um anjo e volutas. A decoração de todos estes elementos, 
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reveladores de uma notável coerência ornamental, também se insere na linguagem 
estética do barroco joanino. 
 
A organização do espaço interno da igreja articula a planta central com o corpo 
longitudinal da nave, mas é concebida de modo a nobilitar e autonomizar o núcleo do 
altar. Para isso cria-se uma ligeira tensão entre a zona horizontal e escura da nave, 
iluminada unicamente por duas pequenas janelas colocadas na frontaria da igreja e pela 
abertura das duas tribunas, e a zona vertical e resplandecente do presbitério, iluminado 
pela cúpula e pelos óculos dispostos em torno do pano murário semicircular (Fig. 39 e 
40). Jogo de escala e de intensidades cromáticas que fazem convergir toda a força 
arquitectónica, narrativa e espiritual para o templo centralizado. Tensão reforçada pelo 
contraste decorativo entre a capela-mor e a nave.
227
 A separação entre a nave destinada 
aos fiéis e o espaço central, palco da transcendência, é feita através de um arco 
suportado por duas colunas compósitas e um degrau. Como observa Karsten Harries, a 
propósito das igrejas da Baviera, “within the sacred architecture o  the church, the 





O acesso ao segundo piso faz-se “    hu       i i  ,             i     c    
     uz       ”
229
 localizada na extremidade nascente do templo (Figs. 41 e 42). A 
disposição deste piso obedece à organização do deambulatório inferior que, neste andar, 
também circunda a capela-mor e a nave da igreja (Figs. 43 a 46). As escadas dão acesso 
ao corredor semi-circular que levam a duas salas de traça octogonal, iguais à sacristia e 
à casa dos milagres. A partir destas salas podemos contemplar a rotunda e o baldaquino 
através das tribunas. Na extremidade poente encontra-se a sala consistorial e o coro, 
localizados por cima da galilé, às quais se acede pelos corredores laterais que contornam 
toda a estrutura. As portas de acesso à sala consistorial são ornadas por um frontão 
sobrepujado por uma concha (Fig. 47). A porta interior da varanda central da fachada da 
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Igreja, também é guarnecida por um frontão triangular decorado por concheado, florões, 
volutas e grinaldas (Fig. 48). 
 
Os avultados investimentos despendidos pela Confraria de Nossa Senhora de 
Aires, somente treze anos depois da sua fundação, trouxeram sérias dificuldades de 
liquidez e dificultaram o financiamento do novo templo. O património da Confraria e as 
esmolas concedidas pelos fiéis não foram suficientes para a conclusão dos trabalhos, 
obrigando, no dia 2 de Janeiro de 1749, o reverendo reitor da Matriz de Viana do 
Alentejo e os mordomos da Nossa Senhora de Aires a passarem uma procuração ao 
tesoureiro Francisco do Reis, autorizando-o:  
 
“tomar a juro a ordem treseira da cidade de Evora ou em outra qualquer parte 
quatrosentos ou quinhentos mil reis a juro a rezão de quatro ou sinco porcento para as 




No dia 12 Junho de 1749, encontrando-se já lavradas as colunas do presbitério, o 
reverendo doutor António Luís Abreu da cidade de Évora dá 400$00 réis de juro ao 
procurador da Confraria de Nossa Senhora de Aires, para a conclusão da obra da capela-
mor. Os imprevistos ocorridos no decorrer dos trabalhos encareceram o custo calculado 
pelos mestres da construção, pois: 
 
“di icultou os  undamentos por senão acharem  irmes par
a
 os aliçerçes em que se fez hua 
grave despesa e se tem visto que a dit
a
 obra nos termos em que está tem importado ou 
mais do que foi avalliada ao todo pellos mestres e assim se acha a confraria exhausta de 
dinhr
o
; não bastando as esmollas que concorrem par
a
 continuar a obra e a Senhor
a
 não ter 
mais rendimentos que da sua vacaria que de todo cessarao se se vender e huns alqueir
es
 de 
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 Reytor da Matriz desta Vil
a
 os Mordomos de Nossa senhora de 
Ayres a Franco dos Reis thesoureyro da mesma confraria, Lv. 28, fls. 43-44v, documento nº 5. 
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 de foro que ainda que se lhe dê liçenç
a
 para venderem o que lhes sobra nessesidade 






A Confraria precisava com urgência deste empréstimo: 
 
“porque nos termos referidos se de roda despedirem os officia
es





 prejuízo na despeça que se tem feito na pedraria que se acha 
lavrada local de relevado por estar em campo e qualquer couza que lhe querem lhe servirá 
de grande danno e perda tendo de se formar ou facer de novo e será mais custoso haver 
em tão officia
es
 pois depois de despedidos os que nella tem trabalhado e trabalhão de se 
acharem será com o dispêndio de maior e salários cujos prejuízos e disconvenienci
as
 sejão 
evitar, e por quanto he esta confraria leiga e pertense della o conhecimen
to
 e a conta a 
estes juízos da Provedoria cujo cargo de Provedor vosso mestr
e
 está ocupando Pedem a 
vosso mestr
e
 que atento ao referido se digne de prover de remdiment
o
 dando seu 
consentimento e aprovação par
a
 que ao menos tomem quatrocentos mil reis a rezão e juro 
sobre os bens da Senho
ra 




 e algumas 




 se levarem as collunas asima e 




O empréstimo concedido foi cobrado a “ u     ar
a
 as obras da Senhor
a
 a sinco 
        ”.
233
 Os 400$00 réis possibilitaram a conclusão da capela-mor, levantando-se 
as três primeiras colunas a 21 de Novembro de 1749. Uma delas e dois capitéis foram 
erguidos por mulheres em cumprimento de um voto piedoso.
234
 
Concluídas as obras da capela-mor, “      se disse a primeira missa em 19 de 
         1760”.
235
 Ficava a faltar a conclusão da fachada do santuário.  
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Luis de Abreu à Confraria de Nossa Senhora de Ayres por seu procurador, lv. 
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No dia 7 de Outubro de 1744, o padre João Baptista e o mestre da obra Manuel 




Externamente, a massa arquitectónica dilui, de certo modo, o elemento primário 
da composição – a capela-mor centralizada (Fig. 49). Os elementos que compõem o 
alçado, se revelam um entendimento equilibrado entre a fachada, a galilé, o zimbório e 
o falso transepto, por outro lado ocultam a rotunda e criam a ilusão de um templo 
orientado em cruz latina. Curioso notar o contraste entre as janelas do templo 
centralizado e do corpo longitudinal dos corredores laterais: a rotunda é iluminada por 
óculos e o braço nascente por uma janela finamente lavrada ao gosto joanino; ao invés, 
no corpo longitudinal as janelas são rectangulares e de composição austera.  
A ampla galilé, que corresponde a cerca de um terço do comprimento geral do 
templo, composta por sete arcadas, desiguais na volumetria e com abóbadas de aresta, 
cria um efeito ilusório na dimensão do templo, tornando-o maior quando contemplado 
do exterior (Fig. 49).  omo salientou  orácio Boni ácio  “o aproveitamento da galilé 
como forma de ampliar e modificar a aparência do edifício, torná-lo mais grandioso e 
apelativo, inscreve-se, naturalmente, nos conceitos estéticos veiculados pelo Barroco, e 
ao mesmo tempo relaciona-se com a festa, com a participação activa dos crentes nos 
actos religiosos, na continuidade e ligação do edi ício com o espaço exterior”.
237
  
A galilé tem uma dupla-função: estética e funcional. Promove o jogo 
volumétrico e dinâmico do edifício e permite o resguardo dos peregrinos durante o dia e 
durante a noite, protegendo-os simultaneamente do calor e do frio. No Santuário de 
Nossa Senhora de Aires desempenhava uma função acrescida, pois no final da festa da 
sua Confraria ali: 
 
“se ajumtarão todos os mordomos de tarde no Alpendre da Igreja da Senhora, donde terão 
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O alpendre do Santuário vianense assume-se como um instrumento eficaz na 
encenação do edifício religioso. Cria a ilusão da monumentalidade e transforma o 
interior de dimensões modestas num grandioso aparato construtivo.
239
 Estas estruturas 
foram acolhidas com sucesso durante o século XVI e reproduzidas sistematicamente ao 
longo dos séculos XVII e XVIII, principalmente nos santuários de peregrinação. No 
Alentejo a sua utilização é bastante frequente, quer em edifícios religiosos, quer em 
edifícios civis ou públicos, porque permite criar zonas de sombra numa região 
tipicamente quente e seca. 
A imponente estrutura arquitectónica do Santuário afirma-se na planície 
alentejana, tanto pela dimensão exterior como pelas características estéticas. A 
organização acentuadamente vertical da fachada, complementada com o zimbório, dá 
coesão ao conjunto e impõe o volume arquitectónico no cenário campesino.  
A fachada é composta por dois andares, entrada axial feita pelo arco central da 
galilé e duas torres laterais (Fig. 50). O alçado principal é dividido em três tramos, dois 
laterais correspondentes às duas torres e o central correspondente à nave da igreja. Os 
três tramos do edifício são demarcados por pilastras separadoras e por arcadas, a central 
muito maior que as laterais. A frontaria do Santuário de Nossa Senhora de Aires 
harmoniza o cunho vertical das torres com a horizontalidade do pano central.  
No piso térreo encontra-se a ampla galilé arqueada, que antecede a frontaria da 
igreja, rasgada por nove arcadas de tamanhos desiguais. Este jogo volumétrico das 
arcadas cria um efeito rítmico e dinamizador ao alpendre e, por conseguinte, à fachada. 
Promove, igualmente, a encenação do espaço que comunica em simultâneo com o 
interior e com o exterior do templo, convertendo-se numa espécie de pátio-galilé. 
 itando Paulo Varela Gomes, “o mais interessante não é a  achada em si, mas a galilé 
arqueada sobre a qual aquela se ergue à maneira de um arco triunfal de três entradas 
 rontais e duas laterais.”
240
  
O tramo central é delineado pelo grande arco sobrepujado por três janelas de 
sacada. Os dois tramos laterais acompanham o alçado da torre de secção quadrada. A 
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torre é composta por um arco estreito, um nicho e uma janela de sacada e o seu volume 
determinado pela duplicação desta disposição na fachada lateral da mesma, cuja 
demarcação é feita por pilastras (Fig. 51).  
A separação entre o último piso e o telhado é efectuada pela cornija saliente, 
quebrada ao centro por um pequeno arco anguloso, que acompanha o grande frontão 
trilobado da fachada (Fig. 52). Os frontões mistilíneos da frontaria são uma derivação 
dos frontões desenvolvidos por Mateus Vicente, fortemente influenciados pela herança 
borrominiana (Fig. 53). Sobre a cimalha ergue-se os campanários, que registam três 
níveis acima da restante fachada: no primeiro encontra-se os relógios, no segundo os 
sinos e no terceiro o coroamento bolboso com remate em grimpa e cruz de bronze. Estes 
elementos exprimem a solidez da estrutura e projectam o impulso ascensional.
241
  
Dois dos quatro sinos das torres foram fundidos no ano de 1793, como 
comprova a inscrição constante nos mesmos: 
 
1793 SAN JOZE E SAN JOAQUIM ORATE PRO NOBIS CAMINO | NOSSA 
SENHORA DAYRES ROGAI PELOS PECADORES. 1793. ME FEZEROM SENDO 
BENDIT
O




O «arco triunfal», a janela central, o frontão trilobado e o pequeno frontão que o 
antecede marcam o prumo vertical do tramo central.
242
 Solução que declara a 
harmonização do tramo central da fachada com as duas torres bolbosas, conferindo 
proporcionalidade ao conjunto.  
 
O trabalho da fachada integra-se na segunda empreitada de obras, dedicada à 
frontaria do Santuário, iniciada em 1790, como podemos verificar na lápide posta por 
cima do «arco triunfal» (Fig. 54): 
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D. JOAQUIM XAVIER BOTELHO DE LIMA E ADMINISTRADOR DESTA 
OBRA O REITOR JOZE ANTONIO SILVEIRO SE FEZ EM CONTINUAÇÃO DELA 
ESTE FRONTISPICIO E SE COLOCOV PAR
A
 PERPETVA MEMORIA ESTA 
PE  A.” 
 
Os trabalhos na fachada do templo e na envolvente estenderam-se por mais 
alguns anos. A data de 1792 colocada na cartela concheada do frontão trilobado (Fig. 
55) e a segunda sagração realizada pelo arcebispo de Évora, D. Fr. Manuel do Cenáculo, 
em 1804, comprovam o prolongamento das obras:  
 
“ ão tenho exposto a Vossa Excellencia estes meos sentimentos porque não he  ácil de 
explicar o labirinto de cuidados, e fadigas que aqui tenho devorado sendo a ultima mais 
laboriosa a Sagração da Capella da Senhora de Ayres, para que há mais de seis annos 
havia eu sido rogado, e agora estimei concluir esta Solemnidade de huma Igreja a qual 
assisti quando lhe posérão os alicerces, e daquelle sitio olhei para essa amada primeira 




A execução tardia da fachada distancia-a do projecto de João Baptista e 
inscreve-a na linha de influência da Basílica da Estrela.
244
 Em 1893, António Francisco 
Barata assinala a mesma proximidade ao afirmar que “obedecendo ao gosto 
architectonico dominante do tempo, a vasta egreja dá a lembrar a da Estrella, em 
Lisboa”.
245
 Ainda assim, denota o peso da tradição provincial e consegue harmonizar-se 
com o restante edifício. O grande arco da fachada é um elemento recorrente na 
arquitectura alentejana, veja-se, por exemplo, o enorme «arco cenográfico» da igreja do 
Mosteiro de Santo Agostinho em Vila Viçosa de 1653-1677 (Fig. 56). A originalidade 
do Santuário vianense reside na multiplicação e no jogo volumétrico das arcadas. 
                                                          
243
 BPE, Carta de Cenáculo a D. Francisco Leitão de Carvalho, Bispo de Beja (20 de Junho de 1804), 
transcrito em VAZ, Francisco (coord.), Os livros e as bibliotecas no espólio de D. Frei Manuel do 
Cenáculo, Lisboa, 2009, doc. nº 151, p.480.  
244
 PEREIRA, Paulo, “BAP IS A, Padre João”…, p. 64. 
245
 BARATA, António Francisco, O Alentejo histórico, religioso, civil e industrial no districto de 
Év   …, p. 66. 






A fachada da Estrela reproduz o arquétipo adoptado nas igrejas carmelitas e 
revela a influência do modelo tradicional de São Vicente de Fora e de Mafra.
246
 
Tipologia desenvolvida a partir da matriz serliana, apresentada no Libro Terzo do seu 
tratado, e identificada como fachada-palacial. De facto, o modelo da frontaria do 
convento agostinho de São Vicente de Fora representou um marco fundamental na 
arquitectura portuguesa, que teve “uma longuíssima aceitação no espaço do império”.
247
  
A obra da Estrela contrasta com a funcionalidade e depuramento da Lisboa 
Pombalina, tanto que foi considerada uma obra reaccionária. Contudo, Raquel 
Henriques da Silva contesta esta posição, ao defender que a Estrela, antes de mais, 
possibilitou a reconciliação “com a herança prestigiada em Ma ra que continuava a ser, 
para todos os homens da sua geração [Mateus Vicente], e também para Caetano de 
Sousa, o signo de grandeza joanina, dramaticamente perdida com o  erramoto”.
248
 
Tradição retomada no século XIX, nas propostas de acabamento para a Igreja de Santa 
Engrácia, em Lisboa (Figs. 57 e 58).
249
 O Santuário de Nossa Senhora de Aires 
dispensou a escadaria monumental, elemento de aparato e afirmação, por se situar num 
descampado.  
 
O zimbório, disposto por cima do templo centralizado da capela-mor, cumpre a 
função, juntamente com as torres, de atractivo volumétrico do edifício religioso. A sua 
construção foi iniciada a 8 de Outubro de 1745, na presença do mestre João Baptista e 
do mestre da obra Manuel Gomes.
250
 É rasgado por oito janelas, quatro delas falsas, 
decorado por cartelas e encimado por lanternim fendido por quatro frestas (Figs. 59 e 
60). Nos vértices da cúpula e do lanternim octogonal descobrem-se oito «volutas-
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 O zimbório é separado do lanternim por uma cornija ritmada 
por oito pequenos frontões de volta perfeita; e decorado por oito pináculos estilizados, 
colocados por cima da cornija no enfiamento das «volutas-contrafortes». Solução 
decorativa que ritma o volume externo do Santuário e enfatiza a orientação vertical 
própria da monumentalidade barroca. O lanternim e as cúpulas bolbosas das torres 
sineiras assumem-se como símbolos arquitecturais de referência. 
Seguramente, que a “grandiosa cúpula hemis érica” de Ma ra exerceu alguma 
influência no oratoriano João Baptista.
252
 No entanto, as «volutas-contrafortes» 
aproximam-se sobremaneira da cúpula projectada por Baldassarre Longhena (1598-
1682), para a igreja veneziana de Santa Maria della Salute (Fig. 62). Igreja, 
curiosamente, arquitectada segundo um plano centralizado com deambulatório, modelo 
raríssimo na arquitectura do Renascimento e do Barroco italiano, que a aproxima dos 
baptistérios e das igrejas bizantinas, como S. Vitale em Ravena.
253
 O arquitecto italiano 
escolheu a planta circular, símbolo misterioso e sublime, por considerá-la apropriada 
aos templos dedicados à Virgem, conforme expressou no seu primeiro relatório: 
 
“Avendo essa  hiesa mistero nella sua dedicazione, essendo dedicata alla B. V., mi parve 
per quella poca virtù che Dio Benedetto mi ha prestato, di farla in forma rotonda, essendo 




A planta centralizada, o uso do deambulatório, as volutas na cúpula e a 
dedicação à Virgem Milagrosa, aproximam o projecto italiano do português. No 
entanto, a probabilidade de João Baptista ter tido conhecimento desta obra é bastante 
diminuta senão mesmo impossível.  
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O acesso ao terraço faz-se por uma escada localizada na sala octogonal norte, 
que conduz “  hu          , qu  ci cu      zi    i ,                            ,   
   qu         vi    f ui  ã      i  z      hu   c   i    i      ” (Fig. 63).
255
 Os 
fiéis, até à segunda metade do século XX, podiam subir ao terraço para usufruírem da 
paisagem envolvente. De resto, a localização dos espaços sagrados em descampados 
favorece o deleite de paisagens deslumbrantes que, conjuntamente com a imagem 
sagrada, atrai os peregrinos aos santuários.
256
 O próprio Fr. Agostinho de Santa Maria 
teve o cuidado de referir, nas suas descrições, as qualidades paisagísticas dos vários 
locais sagrados. Quanto a  ossa Senhora de Aires, a irmou ser um “sitio muy alegre, 
vi     , &       v  ”.
257
   
Todo o edifício é circundado por uma balaustrada cadenciada, decorada por 
pináculos estilizados (Figs. 59 e 60). As paredes são caiadas e as cornijas e os cunhais 
pintados de amarelo. Este contraste de cores, típico da região já nesta altura, transmite 
ao edifício o cunho pitoresco e popular, que se aproxima, uma vez mais, do rococó 
alemão da Baviera. Talvez a partilha da ruralidade, a forte tradição católica, o pendor 
autodidáctico dos projectistas, sem esquecer o cunho – sempre presente – do Gótico e 
das tradições locais, ajudem a explicar as afinidades artísticas entre Portugal e essa 
região do sul da Alemanha. É a partir da síntese destes elementos e do cruzamento entre 
a erudição clássica, apreendida nos tratados e no intercâmbio de artistas, que nascem 
estas produções, fortemente marcadas pelas condicionantes locais. 
 
A simbólica do templo centralizado 
 
A opção pela capela-mor centralizada atesta a cultura artística, filosófica e 
teológica do oratoriano João Baptista. Em Portugal, as igrejas e capelas de planta 
centrada, redonda ou poligonal, ao que tudo parece indicar, são soluções adoptadas 
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desde cedo e estão ligadas à Ordem de Cristo e aos programas funerários.
258
 É disso 
exemplo a primitiva Charola do Convento dos Templários em Tomar e a Capela 
funerária octogonal dos Mestres de Santiago, construída por D. Garcia Peres, em 1333, 
na Igreja do Senhor dos Mártires em Alcácer do Sal.
259
  
A estas duas construções seguem-se as Capelas Imperfeitas e a Capela do 
Fundador na Batalha (século XV), a nova Charola de Tomar erguida por D. Manuel I e 
a Igreja de Santa Maria de Celas (1529-1530), em Coimbra, conhecida desde esses 
tempos por Santa Maria Rotunda – numa clara reminiscência ao Panteão de Roma.
260
 
O Panteão de Roma, cristianizado pelo Papa Bonifácio IV a 10 de Maio de 609 
ou 610, consagrado à Virgem Maria e a todos os Mártires (Sancta Maria ad Martyres), 
forneceu o modelo para as igrejas marianas do período carolíngio e renascentista.
261
 
Devido à circularidade da sua estrutura foi denominado no Renascimento por Santa 
Maria Rotunda.
262
 Este templo da Antiguidade Clássica e a redescoberta de Vitrúvio na 
Renascença, contribuíram de forma decisiva para a popularização dos esquemas 
centralizados.  
A ideia vitruviana da relação entre as proporções da figura humana e as 
proporções dos templos estimulou a notoriedade concedida ao círculo.
263
 O humanista 
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Luca Pacioli (1445-1517) defendeu na De Divina Proportione que “ rom the human 
body derive all measures and their denominations and in it is to be found all and every 
ratio and proportion by which God reveals the innermost secrets o  nature”.
264
  Leon 
Battista Alberti (1404-1472), para além de ter considerado o plano centralizado como 
absoluto, imutável e resplandecente, também defendeu que só o equilíbrio geométrico e 
harmónico dos programas arquitecturais centralizados é que possibilitava a revelação 
divina.
265
 Reflexões directamente inspiradas na ideia vitruviana dos templos enquanto 
obras eternas: 
 
“Portanto, se a natureza compôs o corpo do homem, de modo a que os membros 
correspondam proporcionalmente à figura global, parece que foi por causa disso que os 
Antigos estabeleceram que também nos acabamentos das obras houvesse uma perfeita 
execução de medida na correspondência de cada um dos membros com o aspecto geral da 
estrutura. Por conseguinte, se nos transmitiram regras para todas as construções, elas 
destinavam-se sobretudo aos templos dos deuses, porque as qualidades e os defeitos 




Para Alberti “  f     i          u   i      é   c  cu      qu       u  z      
acima de todas as outras a figura circular, como se vê do próprio globo terrestre e das 
        ”.
267
  
Guiados pelo Timeu de Platão e pelo filósofo neoplatonista Plotino e apoiados 
numa vasta rede de teólogos medievais, entre os quais Santo Agostinho e o Pseudo-
Dionísio o Areopagita, os mestres renascentistas convenceram-se da estrutura 
matemática e harmónica do Universo e de toda a criação, fazendo da matemática a 
alavanca fundamental para alcançar a sabedoria divina. Como salientou Rudolf 
Wittkower, os humanistas entendiam que: “i  a church has been built in accordance with 
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essential mathematical harmonies, we react instinctively; an inner sense tells us, even 
without rational analysis, when the building we are in partakes of the vital force which 
lies behind all matter and binds the universe together. Without such sympathy between 
the microcosm of man and the macrocosm of God, prayer cannot be effective.”
268
 
Por todos estes motivos, devido à solidez, uniformidade e amplitude, o círculo 
foi considerado no Renascimento como a forma geométrica mais adequada para 
exprimir a unidade infinita de Deus e a harmonia divina.  
 
O sucesso da planta centralizada, inspirada nos modelos da Antiguidade 
Clássica, viria no entanto a ser travado pelo fervor religioso da Contra-Reforma. Ainda 
assim, as Instruções de S. Carlos Borromeu (1577) e a consequente definição da igreja 
enquanto casa de Deus, se privilegiaram o retorno à ortodoxa cruz latina, não 
condenaram a utilização da planta centrada. O próprio Carlos Borromeu admitiu 
estruturas poligonais nos baptistérios e aceitou plantas em cruz grega, por invocarem os 
“            ó ic          c         ic             i    ” paleocristãs. Também 
Pietro Cataneo, no seu tratado I Quattro Primi Libri di Architettura (1554) admitiu a 
cruz grega em jeito de compromisso entre a planta centralizada e a longitudinal.
269
  
Em rigor, a planta centralizada não foi totalmente abandonada, apenas houve um 
decréscimo na sua utilização. As questões de natureza filosófica e teológica a ela 
associada impediram a sua cabal reprovação. Para contornar os desígnios da Contra-
Reforma, os projectistas e encomendantes elegeram a cruz grega em prejuízo do círculo, 
evocando os precedentes paleocristãos.  
 
Em Portugal, na segunda metade do século XVI, continuou-se a utilizar 
esquemas centralizados nos templos dedicados à Virgem e nos Martyria. Exemplos da 
Igreja eborense de São Vicente (1550-1560), da Igreja de Santa Maria do Castelo em 
Estremoz (1559-1562) e da Igreja da Misericórdia de Faro (1582). Todas apresentam 
uma tipologia comum: cruz grega inscrita num quadrado. 
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No decorrer da centúria de Seiscentos encontramos, disperso pelo País, um 
número considerável de esquemas centralizados. Não podemos deixar de referir o 
importante núcleo alentejano que, certamente, não foi alheio à erudição renascentista da 
Igreja das Domínicas de Elvas ou da Igreja do Bom Jesus de Valverde, em Évora.
270
 
Também Rafael Moreira considerou que o grupo mais progressivo da erudição clássica, 
no Renascimento português, se centrou em Évora e girou em torno de Chanterene.
271
  
Todavia, se ao longo do século XVII, particularmente após a Restauração, 
emergem na arquitectura portuguesa algumas formas poligonais, estas foram 
sistematicamente confrontadas com a herança chã. Circunstância que contribuiu para a 
indefinição da arquitectura portuguesa deste período, ainda em fase experimental.
272
 A 
paulatina introdução da nova gramática, não foi decerto indiferente aos ensinamentos 
apreendidos na Aula de Fortificações e Arquitectura Militar na Ribeira das Naus, criada 
em 1647 e orientada pelo Mestre Luís Serrão Pimentel (1613-1678). No Método 
Lusitânico (1680) Pimentel, influído pelo pensamento cartesiano, defende os princípios 
da regularidade, da funcionalidade e do rigor simétrico e o uso do polígono.
273
 Esta 
obra, destinada à arquitectura e engenharia militar, teve repercussões no plano da 





É verdade que o simbolismo arquitectural da planta centralizada, em templos 
dedicados à Virgem, norteou a escolha do oratoriano. Mas, quais foram as obras teóricas 
que serviram de referência a João Baptista? 
Infelizmente, a fragmentação a que esteve sujeita a biblioteca da Congregação 
do Oratório de Estremoz dificulta o conhecimento nesta matéria. Após a extinção das 
ordens religiosas as instalações dos oratorianos foram ocupadas por militares e a livraria 
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entregue à incúria, conforme se pode perceber pelos termos de um Ofício datado de 
Janeiro de 1838: 
 
“Acuso a recepção do o  ici
o
 de Vossa Ilustrissim
a
 datado de 22 do corren
te
, em resposta 
ao qual me cumpre dizer que a livraria do extinto convento da congregação d’esta Vil
a
 
comprihende hum grande numero de volumes colocados em estantes convenientes em 
huma caza própria e magestosa d’aquelle Edi icio cujo serve de Quartel Militar  a 
nomeação de hum repozitario e dono como Vossa Ilustrissim
a
 recomenda de boa vontade 
eu faria entregando lhe a livraria por inventario, porem qual será a pessoa que se 
responsabilize por couzas que não pode ter debaixo de suas vistas e que de mais a mais 
está em poder de Tropa, e que não obstante entrada e a atravessada a porta a hum mesmo 
já tem sido arrombada, aberta e roubados alguns livros e outros ifeitos que ahi se acharão 






Um número considerável de volumes foi integrado no fundo da Biblioteca 
Pública de Évora, mas a inexistência de um inventário impossibilita a identificação dos 
títulos. De qualquer modo, não existem dúvidas de que na biblioteca dos congregados 
de Estremoz existiam Tratados de Arquitectura e livros dedicados às artes em geral. 
Temas que interessavam aos congregados, como se depreende dos vários títulos 
dedicados à História das Artes existente na biblioteca do Oratório do Porto e o tratado 




Não obstante termos, durante a análise arquitectónica, identificado algumas 
afinidades com as soluções de Palladio, consideramos que o projecto de Nossa Senhora 
de Aires não foi – de todo – influenciado pelas propostas do italiano.  
Sebastiano Serlio, sem dúvida o tratadista de maior sucesso no nosso país, 
representará porventura a fonte de inspiração do autor do risco do Santuário vianense. 
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As obras de arquitectura da Antiga Roma compiladas no       z  Li    D’  chitettura e 
as diferentes tipologias dos templos sagrados seriadas no Quinto Libro poderão ter sido 
a fonte visual consultada pelo oratoriano. Nestes livros são apresentadas, entre outras, 
imagens do Panteão de Roma e uma planta de um templo centralizado, que se aproxima 
sobremaneira da estrutura do Santuário, na prática composta por um templo centralizado 
acrescido do corpo longitudinal da nave (Figs. 15 e 64). Deste modo, conciliou-se a 
cruz latina com o templo centralizado – símbolo de referência nos templos dedicados à 
Virgem e que presidiu à escolha do oratoriano. Como recorda Richard Krautheimer, um 
dos maiores especialistas desta matéria, “a type had been established for churches of the 
Virgin and the link to the prototype of Sancta Maria Rotunda was intelligible to any 
educated person a late as the seventeenth and eighteenth centuries.”
 277
 A formação 
mística de João Baptista insere-o, sem margem para dúvidas, neste grupo de eruditos 
referidos por Krautheimer. 
 
As obras edificadas foram outra fonte de inspiração para o projecto do Santuário 
de Nossa Senhora de Aires, senão mesmo a mais importante. A forte tradição 
renascentista alentejana e o projecto do Senhor Jesus da Pobreza (1729-1733) 
exerceram um papel de destaque enquanto referências visuais. A capela-mor hexagonal 
do Senhor Jesus da Pobreza, autêntico templo autonomizado, não foi indiferente à 
sensibilidade artística do oratoriano. A antiga ermida de Nossa Senhora do Amparo 
(1585-1587), sobre a qual foi erguida a capela-mor do Senhor Jesus da Pobreza, 
justificou a opção pela centralização.  
As características formais e estéticas deste edifício aproxima-o dos cânones 
clássicos do século XVI, aclamados pelo padre Inácio Vasconcelos da Piedade. Com 
efeito, o teórico português defendia o retorno à erudição clássica através da recuperação 
e renovação dos códigos tardo-classicistas, devidamente preconizado nos Artefactos 
Symmetriacos e Geometricos (1733), onde propõe “o regresso da cultura arquitectónica 
portuguesa ao classicismo quinhentista como modo de ultrapassar a tradição do século 
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 Inácio da Piedade considerou os edifícios de planta centrada como os “  i  
regulares, e campeão com mais fermosura” e de endeu a superioridade do círculo, pois  
 
“ e esta  igura circular entre as  iguras a mais per eita de todas, porque de hum ponto, 





No entanto, nas apreciações relativas às formaturas, e mediçoens dos Templos, 
abordadas no capítulo XVIII do Livro IV, o cónego escalabitano defende que o templo 
em forma de Cruz “h      i       ,     qu        i       i            u          i 
     c      c   u ”. Por templos em forma de cruz, considera tanto os de cruz latina 
como os de cruz grega, o importante “é f z       i i            f i ã  [Divina] em hum 
    f c  , qu   á f i    i i   ,     i i   à i i   ã     h    ”.
280
 A aparente 
contradição presente nas opiniões do padre Inácio da Piedade pode ser compreendida 




De facto, a arquitectura europeia do século XVIII foi, antes de mais, eclética.
282
 
Em Portugal, se Mafra assinala o Barroco internacionalizado, também é verdade que 
abriu caminho ao ecletismo arquitectónico de raiz romana.
283
 De Roma chegaram, pela 
mão dos correspondentes do monarca D. João V, informações sobre as grandes obras a 
decorrer na Cidade Eterna, plantas, desenhos, alçados e maquetas que constituíram “o 
núcleo dinamizador da política artística do reinado”.
284
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Mafra conjuga o Barroco romano com a tradição e as persistências nacionais, ao 
cristalizar, concomitantemente, a grandiosidade e o triunfo de São Pedro de Roma e a 
herança do Mosteiro de São Vicente de Fora e do Torreão do Paço da Ribeira.
285
 A 
cultura arquitectónica desenvolvida em Mafra reflectiu-se um pouco por todo o país. No 
grandioso estaleiro trabalharam homens como Manuel da Costa Negreiros (1702-1750) 
e Custódio Vieira (1682-1744). Por lá passou também o mestre-de-obras do Santuário 
dos Milagres em Leiria (iniciado em 1733), José da Silva Coelho, e ainda outros oficiais 
desta obra como José Ribeiro.
286
 
Ao Sul, a gramática de Ludovice patrocinada por D. João V repercutiu-se nas 
obras da capela-mor da Sé de Évora, que possibilitaram a actualização dos programas 
estéticos. O zimbório, as colunas compósitas e os mármores da capela-mor do Santuário 
de Nossa Senhora de Aires reflectem a estética da corte joanina. Contudo, a escolha pela 
planta centralizada proclama, antes de mais, o ecletismo de raiz tardo-renascentista já 
experimentado na Igreja do Senhor Jesus da Pobreza. Na verdade, o projecto do 
oratoriano João Baptista congrega uma multiplicidade de referências e discursos, 
próprios do Setecentismo português e europeu.  
 
O baldaquino de Nossa Senhora de Aires 
 
No interior do Santuário, ao centro da capela-mor, conserva-se o baldaquino 
lavrado em talha dourada (Fig. 65). Estrutura octogonal cuja parte inferior, 
correspondente ao banco, assenta em quatro mesas de altar de mármore branco, ornadas 
ao centro, em relevo, por um monograma mariano inserido no interior de uma cartela 
suspensa por grinaldas (Fig. 66). O corpo é composto por quatro colunas, de fuste 
direito, sobrepujadas por cúpula curvilínea. Esta estrutura retabular foi encomendada, 
em 1757, ao mestre entalhador João de Almeida Negrão: 
 
                                                          
285
 PEREIRA, Mafra,   qui  c u       cu  u       f  …, pp. 155-157. 
286
 GOMES, Saúl António, “José da Silva  oelho, Mestre-de-Obras da Igreja dos Milagres – Elementos 
inéditos”, O Mensageiro, Ano LXXX, nº 4.004, 6 de Outubro de 1994, p. 16. 






“e sendo elle ali prezente e o  everendo Padre Jozé Perez Maciel  eytor da Matriz desta 
villa e bem assim Antonio g
m
 Salvez guimaraes escrivam da Mordomia de Nossa Senhora 
de Aires extramuros desta villa e o thezoureiro geral da Fazenda da mesma Senhora 
Francisco Roiz e da outra parte Joam de Almeyda Negram mestre emtalhador e morador 
na cidade de Évora pessoas todas reconhecidas de mim Tabaliam que dou Fé serem as 
mesmas aqui nomiadas ahi pelo dito João de Almeida Negrão Foi dito em minha presença 
e das testemunhas ao diante nomiadas assinadas que lhe estava a asertado fazer a obra do 




A confraria e o reverendo reitor da Matriz de Viana do Alentejo incumbiram o 
mestre entalhador de  azer o retábulo, as portas da igreja que seriam “de pao pretto fino 
muito bem feitas com boa Ferrage e          f     c           z ” e mais: 
 
 “as três portas da capella mor de madeira de angelim vinhatiguo [vinhático] amarelo 
muito bem  eitas com boa  errage com seos escudetes de bronze para as  ixaduras […], 
tambem os entalhados dos coretos de madeira de bordo muito fortes e muito bem 
entalhados com boa segurança pelo estilo que estava os da çé de Évora […] Fara mais 




O mestre entalhador eborense ficou responsável por todas as obras de madeira 
do Santuário: as portas da Igreja e da capela-mor, o baldaquino, as tribunas do 
presbitério e a arca para a sacristia. Os trabalhos importaram a quantia de setecentos mil 
réis: 
 
“da qual logo o dito reverendo supertendente pagou e entregou a dito Joam de Almeida 
Negram a quantia de sento e sincoenta mil reis em moedas de ouro prata e cobre 
constantes neste reinos senhoriais de Portugal que o dito Joam de Almeida Negram 
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recebeo e achou serta a dita quantia e mais haverá pagando em outros tais tempos indo 




O friso do banco é guarnecido por uma cartela sinuosa, envolvida nos dois lados 
por concheados curvilíneos e assimétricos, trabalhados em diferentes relevos e 
extremados por volutas (Fig. 67). A orientação do motivo segue a forma de «S» e «C» e 
é alternada por elementos vegetalistas. Nas laterais dispõe-se um friso vertical, um de 
cada lado, decorado por festões. Os cantos são ornados por folhas de acanto, que se 
espraiam pela estrutura, finalizadas por um pé de flor disposto entre concheados. 
As quatro colunas apresentam base quadrangular, fuste direito profusamente 
decorado
290
, capitel coríntio encoberto pelo ábaco e cercaduras fitomórficas e 
geométricas (Fig. 68). As colunas são ornadas no interior por ondeamento de 
concheados que desenham a forma de «S» e acompanham, na íntegra, a verticalidade do 
fuste. No exterior do fuste opta-se pela sobreposição do motivo e pelo jogo entre as 
formas côncavas e convexas das mísulas, decoradas por volutas, folhagem diversa e 
cabeças de anjos coroadas por feixe de plumas. Solução plástica que se aproxima do 
retábulo-mor da Igreja dos Terceiros em Elvas, datado por Robert Smith no intervalo 
entre 1760-1770 (Fig. 69).
291
  
Por cima das colunas dispõem-se quatro frontões com friso de ornato foliforme, 
centrado por anjo coroado por feixe plumas. Os frontões são encimados por uma 
grinalda que culmina em proeminente composição rococó, rematada por um feixe de 
plumas e ornada por cabeças de anjo. Os frontões assentam nas impostas decoradas por 
cariátides (Fig. 70).  
A estrutura é guarnecida por uma sanefa, solução frequente na talha eborense, 
finamente lavrada, composta por lambrequins rememorando os têxteis. No interior dos 
frontões, a meio do arco, reproduz-se uma cartela de singular composição, que delineia 
um anjo com asas debuxadas pelo movimento de um «C» invertido. Significativamente, 
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A composição é coroada por quatro traves de perfil curvilíneo, orientadas por 
suaves curvas e contracurvas que confere dinamismo e exuberância à estrutura (Fig. 
71). São decoradas por folhas de acanto, grinaldas e volutas sobressalientes, numa 
disposição similar ao remate dos púlpitos eborenses. A encumear a composição figura 
uma coroa, cujo modelo segue a ourivesaria, devido ao recurso da pedraria fingida. A 
coroa é representativa da Coroação da Rainha dos Céus – Nossa Senhora, neste caso, de 
Aires. 
 
Ao centro do baldaquino, em cima da tribuna preenchida pela mesma decoração 
do concheado, encontra-se a maquineta, que alberga no interior a imagem de Nossa 
Senhora de Aires, disposta em cima de um trono (Fig. 72). A decoração do armário 
votivo obedece ao mesmo padrão, destacando-se as mísulas desenhadas por volutas e 
ornadas por meninos. Em frente de toda a composição dispõe-se o sacrário.  
Em torno do baldaquino, por cima do banco, acham-se seis bustos-relicários 
setecentistas alusivos: a Santa Ana e a Virgem, a São José com o Menino, a São 
Joaquim e ainda a Santa Bárbara, a São Luís Gonzaga e a Santo Amaro (Figs. 73 a 78).  
 
A composição do retábulo segue o risco acordado entre o reverendo reitor, o 
escrivão e tesoureiro da Confraria e o entalhador João de Almeida Negrão, uma vez que 
o: 
 
“dito Mestre e que hade  azer a charola de  ossa Senhora de Madeira de bordo com 
Trono em sima do trono huma xarolla da mesma madeira com cuatro vidros muito 
perfeitos e claros com sua porta e xave para se abrir em sima hum lugar para se por o 
senhor trono para esta xarola com sinalha rial fora a remate feita e acabada e assentada no 
seo lugar com toda a perfeiçam da arte e com toda a segurança e tera seo sacrário tudo 
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De João de Almeida Negrão, sabemos que foi casado com Catarina Rosa e 
morou na Rua dos Infantes em Évora.
294
 Até à data, as molduras da igreja do Colégio do 
Espírito Santo da Universidade de Évora eram a única obra conhecida do entalhador, 
contratada a 22 de Junho de 1753: 
 
“ali prezente Mestre Reverendo Padre Doutor José Lionardo Religioso assistente deste 
colegio e Joam de Almeyda entalhador morador na rua dos infantes, e Manuel Gomes 
Mestre da obra todos pessoas bem reconhecidas de mim Tabalião que certifico serem os 
próprios de que dou minha fee; E logo pelo dito Munto Reverendo Padre Doutor José 
Lionardo ademenistrador da capella grande da comunidade do dito collegio por comisam 
que tem do Reverendissimo Padre Doutor Antonio Pereira dignisimo reitor do dito 
colegio foi dito em minha prezença e das testemunhas adiante nomeadas e asignadas que 
elle estava avido contratado e ajustado com o dito Joam de Almeyda Negram para efeito 
lhe fazer as molduras para [?] entalhados para a capela grande da comunidade na forma 





Estas molduras já não figuram no interior do templo e desconhece-se qual o 
destino que levaram. Curioso notar que, uma vez mais, o mestre da obra foi Manuel 
Gomes, o mesmo que dirigiu a construção do Santuário em apreço. Não terá sido o 
mesmo mestre a propor aos confrades de Nossa Senhora de Aires o entalhador João de 
Almeida Negrão? Dado que já tinham trabalhados juntos anos antes? 
 
A investigação no Cartório Notarial de Évora trouxe novas informações sobre o 
trabalho de entalho de João de Almeida Negrão. No ano de 1748 foi contratado para 
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executar dois retábulos, o mor da Igreja paroquial de Nossa Senhora da Boa-Fé, 
concelho de Évora, e o lateral esquerdo da Igreja de Nossa Senhora do Socorro do 
Convento de São Paulo da vila de Portel. Ambos os retábulos obedecem à mesma 
estrutura: recurso às colunas espiraladas como elemento organizador, corpo tripartido e 
arquivolta rematada por uma proeminente cartela. No corpo central dispõe-se a tribuna e 
nas laterais peanhas para dois santos. 
A tribuna do retábulo-mor da Igreja paroquial de Nossa Senhora da Boa-Fé é 
composta por maquineta envidraçada destinada à Padroeira (Fig. 79). Os contraentes e o 
entalhador acordaram que se devia acrescentar ao risco mais dois meninos, postos no 
arranque da arquivolta, por cima do entablamento, no prolongamento das colunas 
interiores: 
 













 Lopes, e Manu
el
 Banha foy di
to
 em minha prezensa e das ditas testemunh
a
 que 
elles estavão havidos e contratados como Logo com effeito por este publi
co
 Instromento se 
ouverão e contratarão  com o dito João de Almeyda Negrão para haver de o mesmo lhe 
fazer  hum retabollo e caza de tribuna na capella mor da igreja de Nossa Senhora da boa 
fé, conforme o risco em que nos avemos asignar para a tal obra, com as condisoens e 
obrigasoens seguintes, sera obrigado elle dito João de Almeyda Negrão, a dar esta obra 
feita no são João próximo que embora vyra de mil settecentos e quarenta e nove annos, e 
outro sim sera feita toda a obra de madeyra de castanho, he sette as pedras tays que 
andem ser de alvernaria, e sera mais obrigado a fazer dois Meninos para pegarem na 




O risco do retábulo lateral esquerdo da Igreja de Nossa Senhora do Socorro do 
Convento de São Paulo da vila de Portel, também sofreu algumas alterações (Fig. 80). 
Foi acordado o acrescento de mais duas colunas espiraladas, em substituição de duas 
cartelas, e uma edícula para a Nossa Senhora das Dores:  
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 Sebastião da Silva Correya Prior de N. Senhor
a
 da boa fé com João de Almeida Negrão 
par
a
 o mesmo lhe fazer o retabollo e caza de tribuna da capella mor da sua igreja, Lv. 1421, fl. 134v-
135. [Documento inédito]. 






“E logo pelo dito  everendo Padre Pregador Fr. Francisco de Santa  hereza  oi dito em 
minha presença e das testemunhas ao diante nomiadas e asignadas que elle estava havido 
e contratado com o dito João de Almeyda Negrão para haver de o mesmo lhe fazer um 
entalhado para a capela de Nossa Senhora do seu convento que fica a parte esquerda 
entrando a porta da igreja conforme o risco em que se assignou o Muitissimo Reverendo 
Padre Reytor e o prezidente do mesmo convento com as condissoens, e obrigasoens 
seguintes a saber sera obrigado elle dito João de Almeyda Negrão a dar esta obra feita 
athe ao fim do mês de Abril de settecentos e quarenta e nove, e outro sim sara obrigado a 
conduzir a sua custa toda a obra e acentalla com todas esas capellas, e pregos que forem 
necessários para a sua segurança, e acrescentando ao rysco hum pavilhão, que hade por 
sobre a pianha da Senhora e pondo em lugar das duas coartelhas (cartelas) grandes que 




As conchas, as grinaldas e outros motivos vegetalistas compõem a gramática 
decorativa destas duas estruturas retabulares, inscritas no «estilo joanino». Este 
vocabulário artístico, sucedâneo do anterior «estilo nacional», foi influenciado pelas 
gravuras e tratados, por obras de arte importadas pelo monarca D. João V e por artistas 
vindos do estrangeiro. As publicações das Nuove Inventioni (1698) de Filipe Passarini, 
da Perspectiva pictorum et architectorum (1693 e 1700) de Andrea Pozzo e da 
Architettura Civile (1711) de Ferdinando Galli Bibiena, forneceram os motivos e 




Na década de cinquenta o entalhador eborense executou as molduras da igreja do 
Colégio do Espírito Santo (1753), referidas anteriormente, o retábulo colateral esquerdo 
da Igreja de São Tiago em Évora (1755) e o baldaquino de Nossa Senhora de Aires em 
Viana do Alentejo (1757). Na igreja de São Tiago, João de Almeida Negrão ensaia 
novas propostas que irão figurar no baldaquino vianense. Utiliza as colunas de fuste 
direito conjuntamente com as espiraladas e recorre de forma sistemática aos concheados 
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e cartelas assimétricas (Fig. 81). Características que inserem esta produção na transição 
entre o vocabulário joanino e o Rococó. O contrato continha as seguintes indicações: 
 
“ele dito João Almeida Negrão fara a dita obra e capella de castanho de Monxique de boa 
qualidade, e seco sem nos nem ventos tanto no retabollo da Senhora como nos arcos, e na 
comodação do Altar da Senhor
a
 como os dois arcos que ha hum por fora e outro por 
dentro da dita capela e estes adem ter pedrastais que ande guarnecer com a dita capella e 
serão os ditos arcos entalhados em arco de fora no meio ade levar hua targe grande com 
dois Anjos e nella ade estar o coração e o coração da senhora trespassados com sete 
espadas […] e nas seguintes de sima levavão hum pavilhão como tem as capellas 
colletrais do convento novo, o mesmo entalhado conforme pedir o Remate da dita obra 
com toda a perfeição terá tambem seu sacrario do feitio dos que estão nos altares 
colaterais de Nossa Senhora da Graça que este poza ade marcar huma imagem de Nossa 
Senhora de dois palmos e meio para hir na porsição dos terceiros domingos a que alguma 
sera com mesma obra terá a senhora hua tribuna entalhada esta será cuatro palmos e meio 
de fundo será o seo trono entalhado por porposionado a dita Senhora terá seo resplendor 
nas costas, e sua porta na tribuna onde se puder fazer mais acomodada terá hum altar de 




Os estudos desenvolvidos por Natália Ferreira-Alves, dedicados à talha 
portuense, trouxeram importantes informações relativas à evolução profissional dos 
entalhadores, cuja formação passava pelo aprendizado, pela passagem a oficial e, por 
fim, pela obtenção do grau de mestre. A aprendizagem era feita numa oficina em 
contacto com o mestre e os oficiais, durante dois a cinco anos. Após terminar o tempo 
de aprendizagem, o mestre dava conhecimento ao juiz, ao mordomo e ao escrivão da 
respectiva confraria, para que o aprendiz tomasse assento como irmão. 
Terminada a aprendizagem chegava-se à categoria de oficial. Os oficiais que não 
tivessem sido previamente examinados ficavam interditos de receber aprendizes e 
oficiais para trabalharem sob as suas ordens. Ao fim de seis anos nesta categoria o 
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oficial podia requerer o exame para passar a mestre. Alcançado este grau chegava-se ao 




Relativamente ao percurso de João de Almeida Negrão, sabemos que foi 
admitido na Misericórdia de Évora no dia 14 de Março de 1742.
301
 Seis anos depois foi 
contratado, na condição de “ ffici           h    ”, para fazer os retábulos de Nossa 
Senhora da Boa-Fé e da Igreja do Convento de São Paulo em Portel.
302
 E, em 1757, ano 
da contratualização do baldaquino, já tinha atingido a categoria de “       
     h    ”.
303
 A análise destas quatro obras permite acompanhar a evolução e a 
actualização estética do mestre eborense. Se em 1748 é fiel ao Barroco joanino, em 
1755 anuncia a transição para o Rococó, declarado, em pleno, dois anos mais tarde no 
baldaquino do Santuário de Nossa Senhora de Aires.  
 
Os modelos trazidos por artistas nacionais e internacionais no século XVIII para 
Évora e outras regiões alentejanas, possibilitaram a indelével renovação artística.
304
  




Se as formas da talha joanina foram inspiradas sobretudo pelos tratados, o 
ornamento rococó foi influenciado sobretudo pela gravura. Segundo Fiske Kimball, nos 
alvores de 1730, em Paris, apareceram os primeiros motivos rocailles desenvolvidos por 
Juste-Aurèle Meissonnier. A tónica foi dada ao naturalismo, espelhando o crescente 
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interesse das sociedades por estes domínios, justaposto à cadência assimétrica, noção 
chave destas composições. As primeiras gravuras de Meissonnier, compiladas em seis 
Liv     ’O        , circularam a partir de 1734 e foram assimiladas por outros 
gravadores e decoradores franceses. Rapidamente a gramática rocaille circulou em 
múltiplas direcções pelo continente europeu, sofrendo modificações. Neste domínio, o 
trabalho de Cuvilliés em Munique e a publicação do seu Livre de Cartouches, em 1738, 
foram especialmente decisivos para o desenvolvimento do designado Rococó 
germânico.  
A cidade alemã de Augsbourg, grande centro de edição de gravuras da centúria 
de Setecentos, estimulou a célere e vivificante difusão dos novos ornatos decorativos. 
Se num primeiro momento, editores como Jeremias Wolf se especializaram na 
contrafacção de modelos franceses, num segundo momento Jean-George Hertel e 
Martin Engelbrecht publicaram as suas próprias criações, que viriam a caracterizar o 
Rococó alemão e a determinar a criatividade portuguesa.  
O inventário das gravuras e colecções conservadas nos museus e bibliotecas 
portuguesas, realizado por Marie Thérèse Mandroux-França, concluiu que o Rococó 
nacional deriva do Rococó germânico: “Il apparaît évident que ce n’est pas à travers des 
gravures  rançaises, mais par le relai des productions d’Augsbourg, que les  ormes 
rocailles ont été connues au Portugal. Em effet, si on étudie de prés les collections 
d’estampes étrangères dans les bibliothèques et le musées portugais, on s’aperçoit que 





Os modelos alemães foram adaptados e recriados pelas diversas oficinas de talha 
portuguesas – Lisboa, Évora, Porto e Alto-Minho –, que fizeram eclodir novas formas, 
marcadamente vernaculares. O motivo da concha invadiu as composições e as espirais 
em «C» e «S» deram origem a inúmeras variações, que atingiram a máxima expressão 
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na região do Alto-Minho e depois no Brasil. Motivo que levou Germain Bazin a 




Theatrum Sacrum   
 
A localização do altar-mor nos planos centralizados foi uma das questões que 
gerou maior polémica junto dos teóricos e projectistas. Enquanto uns defendiam que o 
altar devia estar o mais longe possível da porta principal, espelhando a distância entre o 
mundo terreno e o divino, outros consideravam que este devia estar no centro, local para 
onde convergem todas as linhas do edifício. Mais uma vez, a opção pelo centro entronca 
nas concepções teológicas, que viam no círculo o símbolo da perfeição Divina.
308
 
No Santuário de Nossa Senhora de Aires, por questões simbólicas e funcionais, 
o altar-mor foi posto no centro da capela-mor e projectado em forma de dois 
baldaquinos: um de talha dourada e outro de pedra. Com efeito, a cúpula erguida sobre 
o templo centralizado assemelha-se a um alto baldaquino erguido sobre o cruzeiro, cuja 
coroa é contemplada a partir do exterior.
309
 
A estrutura do baldaquino foi influenciada pelo cibório, usado pelos antigos 
romanos para proteger túmulos e estátuas e adoptado pelos cristãos durante os séculos 
VIII e IX.
310
 Nos séculos XIII, XIV e XV o baldaquino pétreo, composto por uma 
abóbada suportada por quatro colunas, passou a ser utilizado com frequência no interior 
dos templos a fim de dignificar sepulturas e altares.
311
  
Na sua origem baldaquino – baldequinus, baldekinus – designava um tecido 
precioso proveniente de Bagdade.
312
 Começou por ser uma peça de pano suportada por 
varas, semelhante ao pálio, e utilizada em procissões para solenizar o transportado: 
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Santíssimo Sacramento, Sumo Pontífice, recepção do Bispo na sua Diocese, entre 
outros actos solenes. A referência ao uso do baldaquino na Ordo del Canonico de 
Bernard, em 1143, difundiu e clarificou o seu simbolismo, posteriormente confirmado 
pelo Papa Inocêncio III. No século XIII, Guilherme Durando defende a utilização do 
baldaquino fixo sobre o altar, para cobrir o sacrário, ou seja, o Santíssimo 
Sacramento.
313
 Podemos, de certo modo, concluir que o enraizamento e difusão do 
baldaquino foram motivados pela devoção à Hóstia Consagrada.
314
 
No Renascimento, como constatou Emilio Lavagnino, a utilização do baldaquino 
no interior dos templos não se coadunava com o gosto estético pois: “Un'architettura 
dentro un'altra architettura e quindi difficilmente armonizzabile con il gusto ed il senso 
spaziale degli uomini del  inascimento”.
315
 Este elemento de aparato adquiriu, porém, 
uma nova expressão com a intervenção de Bernini para a Basílica de São Pedro em 
Roma.  
O túmulo e a cátedra de São Pedro no Vaticano começaram por ser cobertos por 
um pálio, para glorificar e assinalar o local mais importante de toda a Basílica. Em 
1606, sob a instigação do Papa Paulo V, foi colocado um baldaquino têxtil suportado 
por quatro anjos, da autoria de Carlo Maderno, substituído por outro, também em têxtil, 
no pontificado de Urbano VIII e executado por Bernini. Mas a estrutura continuava a 
ser demasiado modesta e, em 1624, o Papa encarrega Bernini de executar um 
baldaquino à altura do Dignificado. A construção devia comunicar harmonicamente 
com a abóbada e afirmar-se com eloquência no interior do templo.
316
 Deste modo, nasce 
a concepção berniniana do baldaquino – colunas torsas decoradas por folhas de louro, 
orientada cada uma em posições opostas, encimadas pela cúpula ondeante, rematada por 
um globo simbólico sobrepujado pela cruz de Cristo. A reputação alcançada pelo 
baldaquino de Bernini (1624-1633) motivou a cópia do modelo, em Itália e noutros 
países europeus, como confirma a obra de Michel Anguier, na Igreja de Val-de-Grâce 
em Paris. 
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Em Portugal, se excluirmos os baldaquinos de pequenas dimensões embutidos 
nos retábulos e os modelos efémeros, constatamos que esta estrutura não teve grande 
expressão nos interiores dos templos. Razão que torna Nossa Senhora de Aires um caso 
de excepção, igualado apenas pelo baldaquino joanino do Mosteiro de São Vicente de 
Fora. 
O baldaquino vianense, sobrepujado pela cúpula, define e enriquece o espaço 
sacro e assume-se como ponto fulcral da encenação espiritual. Trata-se, antes de mais, 
de uma verdadeira peça arquitectónica em louvor de Nossa Senhora e Cristo no interior 
do templo, seguindo a tipologia vinda da tradição do templete-sacrário, inspirado no 
Templo de Salomão e no Santo Sepulcro. Desde tempos medievais que os sacrários têm 
planta centralizada, numa manifesta aproximação à Rotunda erguida pelo Imperador 
Constantino sobre o Santo Sepulcro, importante símbolo para toda a Cristandade.
317
 No 
Renascimento, também o famoso Tempietto circular de Bramante “é sem dúvida um 





Como explicar a conotação funerária num templo dedicado à Virgem?  
Em parte, ela justifica-se pela crença no milagre da Assunção e da Coroação, 
que motivou o martyrium em volta do seu túmulo. Como referimos no I capítulo, o 
milagre da Assunção impossibilitou a veneração de relíquias corporais, tendo sido esse 
papel transferido para as esculturas sagradas, que adquiriram o valor-relíquia por via do 
milagre. Foram, precisamente, os milagres de intercessão que concederam à imagem 
Santa de Nossa Senhora de Aires a fama e o valor de natureza sacra. No caso de Aix-la-
Chapelle, o principal centro de peregrinação mariana na Idade Média, a sua reputação 
devia-se ao pedaço de vestido da Virgem – única relíquia possível. 
A própria concepção medieval da capela circular com deambulatório alude ao 
simbolismo funerário dos espaços, enquanto locais de enterramento e veneração de 
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 Não podemos deixar de notar que a utilização do deambulatório em torno 
do Santuário da Senhora de Aires e, mormente, a estrutura retabular, denominada no 
contrato por charola, revestem este simbolismo funerário que, seguramente, não foi 
indiferente à antiga função feral do espaço, pois: 
 
“no dia 6 de Julho de 174  abrindoçe os alicerces da nova  apela q ue a Senhor
a
 de Ares 
tem  abricado os devotos, a qual estava debaixo do Altar antigo, a huma braça de  undo 
em hu  caxilho de adobes, dentro do qual estava huma organização de hu  agigantado 
cadáver, cujos ossos estavão inteiros, os quaes com precipitada e Impiedad
e
 e menos 




Por outro lado, nenhum santuário mariano é dedicado em exclusivo à Virgem, 
mas sim à Virgem, a Cristo e a toda a Família Celeste. Por isso mesmo, o Panteão foi 
consagrado à Virgem e a todos os mártires, incluindo Cristo. A imagem de Nossa 
Senhora de Aires, enquanto Nossa Senhora da Piedade, evoca o martírio da Virgem 
durante a Paixão de Cristo, anunciado no Cântico de Simeão, no Evangelho de São 
Lucas: 
 
“Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe: «Este menino está aqui para a queda e 
ressurgimento de muitos em Israel e para ser sinal de contradição; uma espada trespassará 




Apoiado nestas concepções o oratoriano João Baptista, também ele um místico, 
desenvolve em torno do templo centralizado toda uma poética expressiva das verdades 
da fé e afirmativa do papel incontornável de Maria no Milagre da Salvação. Para isso, 
dispôs em torno da capela-mor, por cima das peanhas, os quatro Evangelistas. São 
Mateus, São João, São Lucas e São Marcos foram os proclamadores do Evangelho, os 
                                                          
319
 VARELA GOMES, Paulo,   qui  c u  ,    i iã         ic     P   u   … 
320
 ANTT,      i      B   J  u     Vi   …, fls. 4-4v. O padre Luiz Cardozo no Diccionario 
Geografico também faz referência ao túmulo e noticia a descoberta de quatro lápides funerárias 
encontradas por baixo da antiga capela-mor, CARDOSO, Luiz, Op. Cit., pp. 409-410. 
321
 Lc. 2: 34-35, Bíblia Sagrada, ALVES, Herculano (coord.), 4ª ed., Lisboa/Fátima, 2003, p. 1670-1671. 






anunciantes da Salvação da Humanidade, da Morte e Ressureição de Cristo e os 
relatores da vida de Maria e do milagre da Imaculada Conceição. Além disso, os 
animais que acompanham os Evangelistas simbolizam o próprio Jesus Cristo: o homem 
de São Mateus aponta para a Encarnação; o touro de São Lucas, vítima da antiga Lei, 
alude à Paixão; o leão de São Marcos simboliza a Ressurreição, porque dorme de olhos 
abertos numa alusão à morte aparente de Cristo no túmulo; a águia de São João remete-
nos para a Ascensão, Cristo eleva-se para o céu tal como a águia voa em direcção ao 





A Congregação do Oratório de São Filipe de Néri emergiu no período 
exacerbado da Contra-Reforma e, como tal, foi dominada pelo clima de exaltação 
mariana. Os oratorianos dedicaram-lhe especial apreço e bateram-se pela defesa e 
crescimento do seu culto. O Oratório português não constituiu excepção e, logo nos 
Estatutos, esclareceu e determinou a importância tutelar de Maria: 
 
“ odos serão muyto devotos da Virgem Senhora  ossa, e rezarão todos os dias em seu 
louvor, ou o seu o  icio, ou o rosario, coroa, ou terço pelos mysterios […] E porque tendo 
esta Congregação a Virgem Santissima por sua Protectora, e principal Advogada, lhe 




Como reconheceu João Bautista de Castro, todas as casas da Congregação do 
Oratório de São Filipe de Néri portuguesas “  ã   ui     Vi              h    vi    
   fu           ix        u     u   ”.
324
 A Casa de Estremoz foi dedicada à Imaculada 
Conceição, “     u      icu       v  ã ”.
325
 Naturalmente que a piedade mariana 
inflamou o espírito de João Baptista, levando-o a fazer do Santuário de Nossa Senhora 
de Aires o símbolo visual e espiritual da Virgem, a “   i   i              u   x       
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   Divi     ,   hu   i    ”.
326
 Acima de tudo, foi a espiritualidade do oratoriano que 
enformou o projecto, guiado pela doutrina da Igreja Católica e pela definição do edifício 
religioso proclamada por São Tomás de Aquino “ h  h u   i  which  h    c       i  
c           i  ifi    h  Chu ch     i  c      chu ch”.
327
  
O misticismo orientou todo um conjunto de religiosos e dominou muitas das 
teorias arquitectónicas e práticas construtivas. Foi em torno dele que Caramuel 
desenvolveu toda a sua teoria arquitectónica, duramente criticada por Guarino Guarini, 
que a considerava demasiado intelectualizada e utópica.
328
 Mas, o matemático, filósofo 
e monge teatino que era Guarini desenvolveu também um conjunto de construções 




No plano do Santuário festeja-se a Glória Divina. Os Evangelistas, dispostos em 
torno da Padroeira, convergem para o centro da composição e reafirmam a mensagem 
catequética. Revalorizada pelo jogo contrastante entre a penumbra da nave e a luz 
radiosa da capela-mor, símbolo de Deus conforme defenderam o abade Suger (Pseudo-
Dionísio o Areopagita), São Bernardo, São Tomás de Aquino e São Boaventura – Deus 
é luz.
330
 Luz que incide directamente no baldaquino de talha dourada, esboçando o que 
 arlos Moura caracterizou por “uma poética da re ulgência”.
331
  
Não sabemos se o Mestre João Baptista esteve envolvido em mais algum 
projecto artístico, para além dos dois referidos, mas seguramente a obra realizada no 
Santuário vianense contribuiu largamente para a reputação alcançada em vida: 
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“Prégou neste acto hum dos melhores Oradores, e dos muito bons, de que certamente abunda a 
mesma Congregação, o M. R. P. M. João Baptista, assás afamado, e conhecido pela grandeza do 
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III. O NOVO SANTUÁRIO E O RECRUDESCIMENTO DO CULTO À 
SENHORA DE AIRES 
 
1.  As romarias em honra da Padroeira 
 
A fábrica do novo Santuário de Nossa Senhora de Aires cativou a afluência 
crescente de peregrinos, que aproveitavam a ida ao local santo para ajudarem no 
financiamento da obra. A lápide do topo nascente e a documentação compulsada nos 
cartórios notariais de Évora e Viana do Alentejo fazem, por algumas vezes, referência 
às “         qu  c  c       ar
a
 c   i u         ”.
333
 O contributo dos crentes para o 
novo projecto consolidava a ligação afectiva com o edifício que, em parte, também lhes 
pertencia. Não podemos esquecer que o arquitectónico também se enquadra no domínio 
dos ex-votos. 
No decorrer dos trabalhos as festividades e os actos litúrgicos não cessaram. Os 
meses de maior afluência centravam-se no Estio, sendo “qu zi c   i u           , qu  
   f z   á          h   ”.
334
 As romarias eram organizadas pelas confrarias das 
várias localidades do Alto e Baixo-Alentejo, como informa o padre José Maciel nas 
Memórias Paroquiais:  
 
“ a da villa de Alcacer do Sal, pelo Spirito Santo = A dos pastorez em dia de Sam 
Bartholameu = A da villa de Torrão em dia incerto = a desta villa de Vianna no dia outo 
de Setembro = A da aldeya da Cuba no dia nove do dito mez = A dos tendeyros na Sexta 
feira da terceira semana de Setembro = A da cidade de Beja no Sábado imediato = A da 
cidade de Evora no quarto  omingo de Setembro […] a con raria de Montemor o  ovo, 
na Segunda feira immediata = As de villa de Fradez, e da Vidigueira, vão em Outubro 




Fr. João de São Roque, anos antes da resposta às Memórias Paroquiais, já tinha 
dado conta do grande concurso de peregrinos a Fr. Francisco de Oliveira, quando 
explicou o motivo que o impossibilitava de consultar o livro das visitas do Santuário: 
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Luis de Abreu à Confraria de Nossa Senhora de 
 y   …, lv. 1274, fl. 110. 
334
   ó i      qui      f   u  i     Vi               …, p. 9. 
335
 Ibidem, p. 9. 
















A maior romaria dedicada à Senhora de Aires era realizada pelos confrades de 
Évora, “c            u   ,   f    , assim na Igreja como fora della”.
337
 Ainda assim, 
os moradores da vila de Viana do Alentejo também dedicavam especial apreço à 
festividade da Senhora, realizada “c              uz          z  à  u  cu   ”.
338
  
De facto, até à criação da Confraria de Nossa Senhora de Aires (1730) os bens 
da Senhora foram geridos pela mordomia do povo de Viana, como se viu no I capítulo. 
Foi sob a sua direcção que se dourou o retábulo-mor e os dois colaterais da primitiva 





 este concurso (de romeiros) mandou fazer a confraria do Povo a lista dos bens, e 
esmolas da Senhor
a
 contíguos bons aposentos à mesma Igrej
a





A festa do povo de Viana do Alentejo, antes e depois de 1730, foi sempre 




Embora as romagens à Nossa Senhora de Aires tenham tido bastante sucesso 
antes de 1743, como informam Fr. Agostinho de Santa Maria e o padre António 
Carvalho da Costa, a consulta dos livros paroquiais de Viana do Alentejo comprova que 
no período ulterior à construção do novo templo houve um manifesto recrudescimento 
do culto. Quando confrontamos os livros anteriores a 1743 com os posteriores a essa 
data, concluímos que o nome Maria de Aires avulta a partir da década de quarenta.
341
 A 
proliferação do nome da Padroeira assevera o novo ímpeto devoto. 
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A ligação espiritual entre o crente e a Virgem Milagrosa motivou os inúmeros 
pedidos de intercessão, solicitados nos momentos de maior aflição. Esta dinâmica 
religiosa, consagrada à entidade tutelar de Maria, fundamenta-se no modelo ancestral da 
maternidade protectora, solidamente instituído nas sociedades rurais. Atingido por uma 
provação o fiel deslocava-se ao Santuário para suplicar o auxílio de Nossa Senhora de 
Aires. Estas deslocações eram conhecidas na época por peregrinações de imploração.
342
  
Após a intercessão favorável da Virgem, os crentes dirigiam-se à sua casa 
terrena e ofereciam o ex-voto, em sinal do seu agradecimento. A deslocação tinha 
implícito o pagamento da promessa e o ofertório favorecia a renovação e sedimentação 
dos laços entre a Senhora e o peregrino. O ex-voto “traduz um gesto e cria memória”, é 
um dos testemunhos mais eficazes na partilha e perpetuação dos mirabilia Dei.
343
 Por 
esta razão são expostos na casa dos milagres, congregando, deste modo, os outros 
peregrinos ao mesmo dinamismo libertador.
344
 Em 1758 eram constantes as deslocações 
em honra de Nossa Senhora de Aires e a sua: 
 
“igreja tam visitada de romeyros que apenas se passa dia se algum se passa em que não 
vam muntas pessoaz a encomendar çe a Senhora, e a render lhe as grassaz dos 
continuados milagrez, e prodígios, que sempre está fazendo os catholicos, dos quaiz 
muntos perdurão nas felices paredes daquele templo augusto, os trofeos da sua devoção, e 




A impotência perante a doença, os perigos que teimavam em ameaçar a 
economia doméstica e o recrutamento dos mancebos para o serviço militar, 
popularmente conhecido por «sortes», motivaram os pedidos de ajuda e a oferta 
congratulatória a Nossa Senhora de Aires.
346
 No desenrolar da Guerra da Sucessão 
Espanhola, “        qu     f z     f                  u    ,     u   u          
romagem no Arraial, quinze par
a
   z     i   i         ”.
347
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Assim, o espólio votivo do Santuário vianense, como o podemos ver nos dias de 
hoje, é constituído sobretudo por tábuas pintadas, fotografias, vestidos de criança e de 
noiva, tranças e também animais embalsamados, ceras de vários formatos e quadros 
com bordados.
348
 Raphael Bluteau no Vocabulário Portuguez & Latino, publicado em 
1721, caracteriza deste modo o ex-voto: 
 
“Voto. O que se pendura no altar de hum Santo em agradecimento da mercê recebida, & 
em satisfação do voto que se fez. Há votos de cera, de prata, & e. ha votos em quadros 





Os ex-votos, excepto os pessoais como os cabelos e vestidos, eram feitos por 
pessoas especializadas neste ofício: cerieiros e artistas populares. Em Espanha, por 
exemplo, duas investigadoras encontraram a referência a um cerieiro natural de 
Torrelobatón, na província de Valladolid, que abastecia os arredores.
350
 Estes cerieiros 
percorriam os vários centros de peregrinação, em função do concurso de peregrinos, e 
com os diversos moldes que dispunham elaboravam o ex-voto: pernas, braços, cabeças, 
pés, entre outros, que tanto podiam ser maciços como ocos, dependendo do poder 
económico de cada um.
351
 Ainda hoje, os fiéis continuam a oferecer peças de cera à 
Virgem de Aires como forma de agradecimento ou pedido de protecção. 
As tábuas votivas eram, também, realizadas por profissionais dedicados a esta 
arte popular, como comprovam alguns estudos afectos a este assunto.
352
 Maria Bilou 
reconheceu que alguns quadros votivos que integram o corpus vianense foram 
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 da Visitação de Montemor-o-Novo e os seus ex-votos, Montemor-o-Novo, 1999, pp. 22-
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realizados pelo mesmo artista. As afinidades visíveis ao nível da estrutura, do 
cromatismo, das características figurativas dos representados e da grafia, confirmam o 
trabalho autoral.
353
 Nestas tábuas representa-se a Senhora e o sujeito ou os sujeitos 
agraciados pelo auxílio divino, acompanhados pela legenda proclamadora do milagre. A 
Nossa Senhora de Aires, regra geral, é figurada sentada em cima de nuvens ou rodeada 
por elas, demarcando-se, deste modo, a fronteira entre a dimensão terrestre e a dimensão 
sagrada (Fig. 82). 
Como o tema dominante é a saúde, a maior parte das pinturas representa a cena 
do milagre no interior dos quartos.
354
 Nestes quadros, o enfermo está acamado e 
rodeado por familiares que rogam pela intercessão da Virgem. Curiosamente, esta 
tipologia persistiu no tempo e foi transportada para os modelos fotográficos (Figs. 82 e 
83). Certas tábuas reproduzem cenários de exterior, no campo, onde alguns populares 
rogam o auxílio da Senhora na protecção dos animais, pelo afastamento das pragas 
agrícolas ou agradecem a cura de moléstias.  
O exemplar mais antigo, o único a resistir à incúria dos tempos, data de 1735 e 
representa em simultâneo oito camas de dossel, em madeira de torcidos e tremidos, 
onde estão deitados os doentes: Simão de Matos Esparteiros e os seus nove filhos (Fig. 
84). O pai, figurado na primeira cena, é acompanhado por um frade franciscano. Na 
quinta cena, um dos filhos recebe o conforto de um oratoriano e na quarta e sexta dois 
filhos partilham a mesma cama. Nas restantes cenas representa-se um enfermo 
acamado. No canto superior esquerdo encontra-se a imagem da Padroeira e no inferior 




 q ue fês N. S
ra
 Dares a Simam de Matos Esparteiro e a seus filhos estando todos mui
to
 mal 
de hu a malina descõ iados dos médicos se apegarão com a Senho
ra
 e lhe deu saúde no mes de 
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A tipologia das camas mostra que esta família provinha de uma condição 
economicamente favorável. Rocha Peixoto, o primeiro autor português a debruçar-se 
sobre esta matéria, referiu a este propósito a importância das tábuas votivas, enquanto 
fonte iconográfica, para o estudo da indumentária, dos interiores das habitações, do 
mobiliário e dos costumes.
356
  
A restante colecção do Santuário vianense data do século XIX. O Inventário de 
Ex-votos financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian entre 1978/1980, de âmbito 
nacional e realizado por Lopes Cardoso, classificou 138 pinturas no Santuário de Nossa 
Senhora de Aires.
357
 A maioria são óleos sobre chapa ou tábua. Maria Bilou regista que 
depois deste inventário já se perderam cerca de metade dos espécimes votivos. 
Presentemente a colecção é composta por 74 exemplares, 64 dos quais retirados devido 
ao mau estado de conservação.
358
 A partir do século XX substituiu-se as tábuas votivas 
pela película fotográfica. 
A amostra seriada por Lopes Cardoso demonstra que a maioria dos romeiros no 
século XIX, tal como no século XVIII, era oriunda do Alto e do Baixo-Alentejo. Ainda 
assim, existem ex-votos ofertados por pessoas de Lisboa, Castelo Branco e até de 
Espanha.  
A multiplicação de ofertas e a exposição no interior do Santuário de Nossa 
Senhora de Aires, na casa dos milagres e nos corredores, afirmava e afirma a capacidade 
salvífica da Virgem, prolongando no tempo a mensagem catequética e evangelizadora. 
Actualmente, as paredes do corredor sul, a casa dos milagres e o corredor semi-circular 
do templo estão integralmente preenchidos por ex-votos, maioritariamente fotográficos, 
importantes para o estudo etnográfico regional.  
 
Paralelamente às motivações religiosas, que davam sentido à caminhada, 
também se encontra o desejo do convívio social, que representava a quebra dos ritmos 
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quotidianos de uma sociedade compassada pelo intenso trabalho agrícola. Ir à romaria 
era sinónimo de espiritualidade e, ao mesmo tempo, de sociabilidade. A festa apostava 
no impacte proporcionado pelo maravilhoso e privilegiava o óptico, “seja no risco de 
arquicteturas, no ornato das ruas e fachadas de edifícios, na decoração do interior das 




Nos dias festivos, os romeiros viviam novas experiências e deixavam-se 
deslumbrar pelas actividades extra-religiosas. A festa proporcionava um ambiente 
favorável à evasão da rotina quotidiana, oferecendo múltiplas manifestações apoiadas 
na teatralidade, no intenso convívio e numa cultura de excessos.
360
 A festa organizada 
pela Confraria de Nossa Senhora de Aires obedecia a esta dinâmica prazenteira: 
 
“he romagem de tanto concurso que tem havido anos que se tem orsado, em dez, the doze 
mil pessoas. E he funsão munto vistosa, e que ordinariamente se compoem de magnifica 
festa de igreja, com persioza armassão, e escolhida muzica, e no arrayal costuma haver 
jogos de touroz, e muntaz vezes de cavalloz cavalhadas, e soberbos arteficios de fogo, e 
outros muntos brincos em que costuma acompanhar ce a devossam do divertimento, 




A festividade confraternal desempenhava um excelente meio de afirmação e 
promoção da Confraria e do culto. Quanto maior e mais divertida fosse a festa, mais 
afamada ficava a Confraria e a Senhora. Deste modo, garantia-se a presença contínua 
dos romeiros que participaram nas comemorações e aliciava-se a vinda de outros no ano 
seguinte. A capacidade interventiva da Virgem e a reputação das solenidades, em 
uníssono, contribuíam para a notoriedade do espaço sacro. 
O arraial representava o grande espaço festivo e era complementado com 
diversos actos profanos proibidos pela Igreja. Maria Eugénia Gomes afirma que a 
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A reputação da festa realizada pela Confraria da Senhora de Aires, no quarto 
fim-de-semana de Setembro, convidava à deslocação de um número considerável de 
pessoas e aliciava à intromissão de outras confrarias no peditório e na venda de 
medidas. Perante o abuso de outros confrades, os mordomos da Senhora foram 
obrigados a passar uma procuração a Félix José do Rego, da cidade de Lisboa, para: 
 
“requerer todo o uso direito e justiça com excedi alem huma couza cível que os sobreditos 
moverão os Mordomos de Nossa Senhora de Aires querem nesta vila festejar a dita 
senhora impugnando huma Pastoral do Excelentissimo Reverendissimo senhor Arcebispo 
de Evora em que da primeiro com pena de Excomunhão e outras penas que nas ocasiões 
das festas da dita senhora só eles outorgantes mordomos da dita villa pudecem vender 
medidas e receber esmolas que viecem á senhora e nem seus outros mordomos das 
Mordomias de fora poderião por meza comboia nem vender medidas ou receber esmolas 
digo ou receber couza que viece á dita senhora a qual couza foy do Reverendo relação da 




A concentração de grandes aglomerados de pessoas atraiu ao recinto do 
Santuário vários mercadores que vinham vender os seus produtos. O sucesso negocial 
determinou a instituição da “f y  ,    qu     D  i               ,     i i            
   N        h   ,   h  f   c         z  i  ”.
364
 O Alvará foi passado pela Chancelaria 
de D. José I e assinado pelo ministro Sebastião Carvalho e Melo, no dia 27 de Setembro 
de 1751.
365
 Esta medida isentava os mercadores do pagamento de impostos e 
funcionava como atractivo para a vinda de mais negociantes, possibilitando à Confraria 
a obtenção de dividendos com o aluguer dos terrados. Ainda hoje a feira de Aires, nome 
pelo qual é conhecida, se realiza no quarto domingo de Setembro. 
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Os peregrinos que se deslocavam ao Santuário nas diferentes datas festivas 
podiam ficar alojados nas casas dos romeiros da Confraria, ou nas estalagens contíguas 
ao recinto. Uma das estalagens, património de João de Melo Lobo, foi arrendada no ano 
de 1757 a: 
 
“Antonio da Silva estalageiro da estalage junto a Igreja de  ossa Senhora de Aires […] 
Bem assim he huma estalage junto a igreja de Nossa Senhora de Aires extramuros desta 
villa o qual em nome do dito seu constituinte arrendava e dava de Novo a arrendamento 
ao dito Antonio da Silva que prezente estava por tempo de quatro anos por serto e quantia 




Actualmente, apesar de bastante alteradas, ainda é possível visualizar no 
Santuário de Nossa Senhora de Aires as antigas casas de peregrinos, localizadas a 
nascente no interior da cerca, e a antiga Alameda dos Romeiros (Figs. 85 a 87). Todas 
as casas são de piso térreo e corpo longitudinal, caiadas e pintadas a amarelo nos 
cunhais. Hoje, a Alameda está bastante desfigurada mas ainda assim é possível observar 
a cerca, a antiga casa do ermitão, os antigos dormitórios e as antigas cavalariças. No 
século XVIII a “N   v   L      qu   h       u         C i   vã  P          
    y  ” servia de resguardo aos peregrinos, na protecção do sol.
367
 Fr. Agostinho de 
Santa Maria referiu-se a ela nestes termos: 
 
“huma vistosa lameda de choupos, dispostos à linha, em seis ruas, cada hu a do 





A porta poente e sul da Alameda seguem a mesma decoração da entrada norte da 
cerca do Santuário, todas decoradas por pináculos em pinha e volutas (Figs. 88 e 89). 
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Nos muros da cerca da Alameda descobrem-se três entradas com frontão triangular e 
enrolamentos de volutas nas extremidades (Fig. 86). 
 
É curioso observar que o autor do manuscrito da Noticia da celebre Igreja da 
Miraculoza Senhora de Aires, da primeira metade do século XVIII, descreve “  
miraculosa Imagem da Senhora tam parecida com a de Nazareth em feitura e 
comprimen
to
 qu          c           i i       hu       ã        i   if       qu    
   N z    h”.
369
 A analogia com a imagem de Nossa Senhora da Nazaré, cujo santuário 
foi um dos mais importantes centros espirituais do Antigo Regime, teve por base a 
outorga de maior celebridade à Virgem de Aires. Enquanto o Santuário transtagano 
conheceu uma dimensão regional, o Santuário nazareno alcançou uma reputação 
nacional, motivo que justificou a aproximação entre as duas imagens numa tentativa de 




A partir da segunda metade do século XVIII muitas das confrarias portuguesas 
começaram a sentir sérias dificuldades de sobrevivência. A má gestão e os gastos 
avultados na promoção dos esplendores do culto, a legislação pombalina, que limitava a 
extensão dos bens móveis afectos aos legados pios e obrigava à denúncia das capelas 
vagas a favor da Coroa, sem esquecer o início da cobrança da décima sobre os 
rendimentos das irmandades e a falta de pagamento dos empréstimos de capital a juros, 
tudo isso conduziu à falência e extinção de muitas confrarias.
371
 Em 1760, a capela 
instituída por Afonso Martins Vaqueiro, suposto fundador do Santuário de Nossa 
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Os volumosos investimentos expendidos pela Confraria de Nossa Senhora de 
Aires na obra do novo Santuário trouxeram-lhe, ainda durante a fase de construção, 
sérias dificuldades de liquidez, obrigando-a, como vimos, a pedir dinheiro a juros para 
concluir a obra. Não sabemos a data precisa da extinção da Confraria, mas os 
orçamentos da Junta da Paróquia de Viana do Alentejo de 1843 a 1857 referem a receita 
e despesa da Ermida de Nossa Senhora de Aires.
373
 Assim, em 1843 com toda a certeza 
tinha sido já dissolvida. No entanto, pensamos que ela não terá sobrevivido à viragem 
do século, e que em 1790, data da obra da fachada, tinha já deixado de existir; caso 
contrário teria sido mencionada na lápide de comemoração, como sucedeu com a 
inscrição comemorativa de 1745, colocada no topo nascente (Fig. 19 e 54). 
 
O trabalho ornamental dos finais do século XVIII e século XIX: pinturas e 
estuques 
 
No final da centúria de Setecentos e no decorrer da centúria de Oitocentos o 
interior do templo recebeu a decoração pictórica da nave e da capela-mor. Os pendentes 
da abóbada foram revestidos com pinturas dos quatro Doutores da Igreja: São Jerónimo, 
São Gregório Magno, Santo Ambrósio e Santo Agostinho (Figs. 90 a 93). Os Doutores 
estão dispostos pelos quatro pendentes e figurados no interior de uma cartela. Pelas suas 
características estéticas deverão situar-se nos finais do século XVIII, inícios do XIX, na 
transição do Rococó para o Neoclássico.  
As pinturas que revestem as paredes dos vãos dos arcos da capela-mor, datadas 
de 1844 conforme a legenda, desenham frisos com uma cartela ao centro (Fig. 94). Por 
cima da moldura das três portas do presbitério desenham-se frontões estilizados, 
compostos por cartelas gradeadas, flores e concheados (Fig. 95). Acima da cimalha 
encontram-se frontões em trompe- ’  i  decorados por volutas, grinaldas, cartelas, anjos 
músicos e pequenos óculos em cujo interior está uma figura feminina (Fig. 96).  
As paredes da nave são forradas por painéis de marmoreado fingido, antecedidos 
por um friso floriforme. Acima do entablamento, os arcos das abóbadas são guarnecidas 
por cortinas e trabalho de concheados e as abóbadas de aresta decoradas por pequenos 
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florões (Fig. 97). O trabalho pictórico da nave foi realizado em 1858, conforme consta 
na inscrição, revelando uma produção bastante naïf (Fig. 98). O friso de azulejos 
dispostos no corpo longitudinal da nave é obra do século XX. 
A casa octogonal da sacristia, no topo norte, foi revestida por pintura no século 
XIX. A compartimentação depurada dos espaços, os frisos e molduras, decorados por 
ramos de loureiro, fitas, grinaldas, cariátides e finos caules inspirados nos enrolamentos 
de grutescos renascentistas, inserem esta produção na gramática neoclássica (Figs. 99 e 
100). 
 
Nos finais do século XVIII, a cúpula da capela-mor foi revestida com estuques 
de ornato, acrescentando uma outra disciplina decorativa ao conjunto. Uma das 
características por excelência do estuque é a sua extrema ductilidade, facilmente 
adaptável aos reportórios decorativos em voga nos diversos tempos históricos, capaz de 




A utilização do estuque pressupõe a harmonização com as demais artes: azulejo, 
talha, mármores e cantaria. Uma busca de equilíbrio e conformidade, inegavelmente 
visíveis no trabalho decorativo da cúpula do Santuário de Nossa Senhora de Aires. A 
multiplicação dos concheados, das cartelas, dos anjos com feixes de plumas, das 
volutas, do ornato em «C» e «S», das flores e outros elementos vegetalistas seguem e 
respeitam a gramática decorativa realizada décadas antes, mas perdem a anterior 
turgência. Nos vértices do tambor da abóbada dispõe-se colunas estucadas que copiam o 
padrão de ondeados do baldaquino, nomeadamente das traves do remate (Fig. 71 e 101). 
Na cimalha dos arcos e do tambor distribuem-se cariátides que copiam o mesmo modelo 
utilizado no retábulo-mor. A cúpula é guarnecida por cartelas decoradas por elementos 
marianos e cristológicos. No ano de 1859, como regista a data no interior de uma 
cartela, os estuques e as janelas cegas da cúpula receberam a decoração pictórica.  
Os responsáveis pelo Santuário procuraram através de sucessivos 
melhoramentos no interior do espaço de culto alimentar o dinamismo das peregrinações. 
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Num ano, o crente contribuía para a obra, no outro dirigia-se ao espaço sagrado para se 
inteirar desses melhoramentos e contemplar os acrescentos. 
 
Paulo Varela Gomes designou este trabalho de estuques por decoração barroca 
alentejana, muito típica da região.
375
 A opção por este ornato no Alentejo remonta à 
época quinhentista, momento em que encontramos no sul do País, na região de Évora, 
Montemor-o-Novo, Estremoz, Portalegre e Santarém “o que podemos chamar o 
primeiro núcleo de estuques relevados em Portugal”.
376
 Nestes exemplares segue-se, 
principalmente, a proposta dos típicos emolduramentos serlianos, de forte pendor 
geométrico, que sugerem os tectos em caixotões.
377
 No final da centúria de Setecentos 
os estuques invadem os edifícios religiosos e civis dos distritos de Évora e Portalegre, 
sem esquecer a região de Tavira. Flórido de Vasconcelos, embora considere que o 
momento áureo dos estuques alentejanos date do século XVI e XVII, não deixa de notar 
a existência de exemplares setecentistas bastante expressivos da continuidade desta arte. 
Caso dos Paços do Concelho de Borba (1794/95), da Igreja de Nossa Senhora de Aires, 
da Misericórdia de Pavia, da fachada do Santuário de Nossa Senhora da Conceição, em 




A rapidez da execução, o baixo custo associado a esta arte e a capacidade de 
fingir materiais nobres motivou e justificou a escolha. O sucesso e soma dos exemplares 
estucados foi tão evidente que levou, mesmo, Túlio Espanca a defender a existência de 




2.  A Capela do Senhor Jesus do Cruzeiro: última estação da Via Crucis 
 
Os santuários ou pequenos locais de culto de natureza cristológica 
desenvolveram-se, tal como os marianos, a partir de narrativas prodigiosas que 
                                                          
375
 VARELA GOMES, Paulo, A cultura arquitectónica e artística em Portugal no século XVIII, Lisboa, 
1988, p. 34. 
376
 SILVA, Hélia, Op. Cit., p. 43. 
377
   . SILVA,  élia, “ rês programas de estuque relevado em Vila Viçosa”, Monumentos, nº 27, 2007, 
pp. 126-133.  
378
 VAS O  ELOS, Flórido de, “Os estuques do Porto”, Porto Património, nº 1, 1997, p. 47. 
379
 ESPANCA, Túlio, Inventário Artístic     P   u   : Di   i      Év   …, p. XXIII. 





pretendiam afamar a imagem e o local sacro, motivando a demanda crescente de 
peregrinos. 
Algumas narrativas cristológicas baseiam-se na suposta imagem do Crucifixo 
esculpido por Nicodemos, que deu à costa por via marítima. Insere-se neste grupo a 
lenda do Bom Jesus do Mosteiro de Bouças, mais tarde Senhor de Matosinhos. O 
testemunho de um voto de uma peregrina de Baiona data o culto de, pelo menos, 
1342.
380
 Noutros casos, a devoção à imagem ou símbolos de Cristo floresceu em torno 
da protecção de grandes epidemias, como é o caso do Bom Jesus do Convento de São 
Domingos em Lisboa, fundado em 1242 por Sancho II. 
Apesar de a devoção ser bastante anterior, o grande surto cristológico português 
ocorreu nos séculos XVII e XVIII. Momento em que a devoção popular ao Crucifixo 
fez aumentar o número de pequenas capelas e ermidas e grandes santuários localizados 
no exterior dos povoados. Alguns destes locais santos emergiram em torno de pinturas 
ou imagens da Cruz e de Cristo encontradas em sítios ermos. Casos do Senhor Jesus dos 
Milagres em Leiria (1722), do Senhor Jesus da Pedra em Óbidos (década de 30 do 
século XVIII), do Senhor Jesus da Cruz em Barcelos (1705-1728), do Senhor Jesus do 
Cruzeiro na Vacariça, entre muitos outros.
381
  
A profusão e banalização de desenhos e imagens piedosas de Cristo Crucificado 
e a consequente instituição de um novo culto cristológico, obrigaram à intervenção de 
algumas Constituições Sinodais. Na Guarda, em 1759, promulgaram-se duras instruções 
proibindo a pintura da imagem da  ruz no chão ou em lugares “indecentes”, não 
sacralizados.
382
 Estes locais eram visitados especialmente durante as celebrações da 
Paixão. 
 
A devoção popular ao Crucifixo teve expressão em Viana do Alentejo na 
centúria de Setecentos, com a elevação da pequena capela do Senhor Jesus do Cruzeiro. 
A ermida está localizada a cerca de 200 metros a sudeste do Santuário de Nossa 
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Senhora de Aires, num sítio isolado (Fig. 102). Este culto popular nasceu em torno de 
uma “c uz       h   J  u     P    ” encontrada no local.
383
 
No dia quinze de Novembro de 1740 Giraldo da Silva Rocha “   h     
    ui       hu  f     i   c    u  vi h             ci i     C uz i  ” doou: 
 
“no dito  erragial junto a cruz do Senhor Jezus da Pedra para se lhe fazer huma Igreja para 
cumprimento della lhe dava quarenta E seis palmos de terra e de largura vinte e tres 
palmos era tudo mais palmo menos palmo que a porta da dita igreja ficava para a estrada 
que vay para Nossa Senhora a qual Igreja se faria como quizerem dentro do limite da dita 




O grande impulsionador da construção da capela foi “   ci   f u u          
que por sua devoção pede para as obras da Igreja do dito    h   J zu     P    ”.
385
 
Muito provavelmente, a imagem da Cruz do Senhor Jesus da Pedra terá sido 
“encontrada” por um popular e cultuada a partir de então. A devoção, que começou por 
ser pessoal, foi depois alargada, por contágio, aos outros populares, justificando a 
construção de um espaço religioso condigno para expor a imagem de Cristo. Quinze 
anos após a concessão do terreno “    v     i i h        h   ch         C uz i  ” 
estava construída.
386
 Fr. Francisco de Oliveira copia a inscrição posta no local, hoje 
desaparecida, que diz o seguinte: 
 
“ omini nostri a Pedra vulgo  ru|zeiro sedent. Bened. P. P. XIV Reg.| Josepho L. 
annuante D. Fr. Mi|ch. De Ta.
a
 Ebor. Archiep. XII pecunia fideli|um pietate rogata. 
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A inscrição indica-nos que a Ermida do Nosso Senhor da Pedra, vulgarmente 
chamado do Cruzeiro por representar Cristo na Cruz, foi financiada com as esmolas dos 
fiéis. A piedade dos populares permitiu a sua conclusão no ano de 1755, durante o 
arcebispado de D. Fr. Miguel de Távora. No ano seguinte, “em Domingo 26 de 
            1756    c      u        1ª  i         cu   J  é Fi  h      i v ”.
388
 
A planta do templo é em cruz grega com braços côncavos, coberta ao centro por 
uma cúpula hemisférica sobreposta por lanternim octogonal, rasgado por quatro frestas. 
A fachada é composta por quatro pilastras, seccionadas a meio, as duas interiores 
suportando um arco de volta perfeita, no interior do qual se abre a porta de entrada, 
sobrepujada por uma janela em forma de trevo (Fig. 103). Entre a porta e a janela 
desenham-se volutas e elementos vegetalistas de estuque relevado, característicos da 
tradição local inseridos na derivação barroca alentejana. A ladear a entrada, duas 
pequenas janelas rectangulares. A frontaria é guarnecida ao centro, acima do 
entablamento, por frontão compósito decorado por volutas e concheados, coroado por 
uma cruz de braços trilobados. As restantes fachadas são cegas.  
O interior encontra-se totalmente descaracterizado pela ruína. Clarisse Alves 
descreveu, antes de se entaipar a entrada, que o “corpo interior dispõe-se em alçados 
semi-circulares, de arcos plenos e frisos, cornijas e molduras muito salientes, revelando 
vestígios de colorações a tinta de água” (Figs. 104 e 105).
389
 A obstrução do templo não 
nos permitiu visualizar na íntegra os vestígios remanescentes no interior. 
 
A popularização da devoção ao Crucifixo registada ao longo dos séculos XVII e 
XVIII, particularmente na região minhota, conduziu à multiplicação de Calvários 
dispostos pelas encostas e colinas das diversas paróquias.
390
 O Santuário do Bom Jesus 
de Braga é o exemplo português mais completo do sacro monte italiano. Ao longo da 
encosta do monte recriou-se, a partir de 1725, no interior das pequenas capelas os 
passos da via dolorosa de Jesus, durante a Paixão, num simulacro da colina do Gólgota. 
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Este modelo nasceu com as Cruzadas e foi difundido no século XVII pelo franciscano 
São Leonardo de Porto Maurício (1676-1751).
391
 
As capelas da Via Crucis, erguidas no exterior dos templos, aludem aos passos 
principais do Ciclo da Paixão do Redentor. As catorze estações que compõem a Via 
Sacra foram reduzidas a sete passos: Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras, 
Flagelação, Coroação de Espinhos, Ecce Homo, Queda de Jesus a caminho do Calvário, 
Jesus despojado das vestes e, por fim, o Calvário. Muitas das vezes o único passo 
representado é o da estação terminal – o Calvário.
392
 Curioso notar, que os Calvários de 
marfim orientais do século XVII e XVIII seguem esta tipologia e enquadram-se neste 
surto devoto. Razão que explica o sucesso alcançado por estes modelos ebúrneos, 
visível nos inúmeros exemplares que hoje integram museus e colecções particulares. 
No Alentejo, o conjunto das Capelas dos Passos do Senhor em Évora (1719-
1721), em Borba (erguidas depois de 1730), em Vila Viçosa, Redondo e Estremoz 





Muitos dos santuários marianos portugueses fundados nos séculos XVII e XVIII 
foram, a posteriori, complementados com as capelas relativas aos passos de Jesus 
durante a Paixão. Dentro deste grupo, insere-se, entre outros: o Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia, localizado na freguesia de Santa Maria do Bouro no concelho de 
Amares, composto por sete capelas dos passos de Jesus e oito capelas dedicadas a temas 
evocativos da vida da Virgem e o Santuário de Nossa Senhora do Bom Despacho, na 
freguesia de Cervães no concelho de Vila Verde, onde se acrescentou na área 
envolvente da igreja, concluída em 1650, um Calvário.
394
 
Com efeito, ao longo das centúrias de Seiscentos e de Setecentos acresce uma 
série de santuários marianos ligados à cristologia. William Christian fala na fusão 
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mariana e cristocêntrica, que levou os devotos a colocarem imagens de Cristo em 
santuários marianos e imagens de Nossa Senhora em santuários dedicados a Cristo. Em 
Espanha, por exemplo, elevou-se uma capela dedicada ao Cristo das Angústias no pátio 




Consideramos que a Capela do Senhor Jesus do Cruzeiro poderá obedecer a esta 
lógica da fusão entre o culto mariano e cristocêntrico. Desde logo, afirmado na 
iconografia de Nossa Senhora de Aires, na verdade Nossa Senhora da Piedade, que 
participou no Ciclo da Paixão como testemunha o corpo de Cristo crucificado disposto 
sobre o seu regaço. Assim, ao Santuário da Senhora de Aires acrescentou-se, nas 
imediações, a capela do Senhor Jesus do Cruzeiro, representativa do último passo da 
Paixão. Estes dois templos em conjunto contam a mesma história, tornando-se, por isso, 
complementares. Ao Cristo Crucificado sucede-se a Senhora de Aires (da Piedade) que 
conjuntamente com o Filho sofreu diante da Cruz.
396
  
 omo nos diz Manuel  lemente, “uma celebração marial bem proposta leva 
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A narrativa lendária da Senhora de Aires insere-se nos «esquemas-tipo» 
tradicionais, correspondentes à esmagadora maioria dos santuários marianos da Europa 
Católica. As características rurais do sítio justificaram a conexão da hierofania com o 
lavrador Martim Vaqueiro, assim como a associação dos primeiros milagres à 
fertilidade, à abundância e à regeneração dos solos, do gado e das searas.  
Não foi possível, no âmbito deste trabalho, determinar se a invocação da 
Senhora de Aires está efectivamente relacionada com o culto pagão dedicado ao deus 
Marte. Conjectura que só futuros trabalhos arqueológicos poderão clarificar. Ainda 
assim, não restam dúvidas que a anterior ocupação romana do espaço foi um factor 
preponderante para a cristianização e que o nome Aires foi progressivamente associado 
aos «frescos» e fecundantes «ares» da Senhora, deveras importante no seio das 
comunidades rurais.  
 
Este culto transtagano, iniciado na segunda metade do século XVI, insere-se no 
grande surto devoto marial favorecido pelo espírito da Contra-Reforma. Contudo, e 
apesar da difusão e relato dos milagres terem contribuído para a consolidação e 
celebridade das propriedades miraculosas da Virgem, o crescimento da devoção é 
indissociável dos momentos chave da história portuguesa. Como demonstrámos, o 
domínio filipino e a Restauração de 1640 foram decisivos para a evolução e afirmação 
desta veneração no seio das comunidades rurais. O sucesso e notoriedade das 
competências salvíficas da Virgem motivaram a criação de uma confraria dedicada, em 
exclusivo, à promoção do culto no ano de 1730.  
A Confraria de Nossa Senhora de Aires, composta por irmãos eborenses, 
exerceu uma influência fundamental no recrudescimento da veneração da Padroeira e 
foi a grande responsável pelo novo ímpeto devoto. A reputação social, combinada com 
a ostentação do poderio económico da irmandade, almejada pelos confrades, 
incentivaram o enlevo da festa confraternal, realizada todos os anos no quarto domingo 
de Setembro, e a substituição da primitiva ermida quinhentista pelo actual templo 






de peregrinos, procedentes maioritariamente da região do Alto e Baixo-Alentejo, que se 
deslocavam ao recinto para participarem nas festividades religiosas e visualizarem o 
andamento dos trabalhos. As festas, indispensáveis na transmissão do sagrado e na 
formação do próprio culto, favoreciam a caminhada e dinamizavam a região, as 
irmandades e as sociabilidades. A procissão, o pagamento de promessas, a oferta 
congratulatória, a feira, o arraial e outros entretenimentos, para além de fidelizarem 
peregrinos garantiam a continuidade das tradições locais. 
 
Três anos antes da empreitada do moderno Santuário, nasceu nas proximidades 
do sítio da Senhora de Aires o culto cristológico dedicado ao Senhor Jesus da Pedra ou 
do Cruzeiro. Mediante a piedade de um popular, Maciel Frutuoso, foi concedido uns 
metros de terreno para a construção da Ermida do Senhor Jesus do Cruzeiro, concluída 
em 1755. A fusão entre o culto mariano e cristológico ocorrida em outros locais santos, 
ao longo dos séculos XVII e XVIII, fortalece a tese da associação entre o culto à 
Virgem de Aires (ou Piedade) e o culto ao Senhor Jesus do Cruzeiro (ou Calvário), 
acrescentando-se, deste modo, ao Santuário mariano vianense uma capela alusiva ao 
último passo da Paixão – o Calvário.  
 
O oratoriano João Baptista (1707-1762), autor do novo risco, entrou para a 
Congregação do Oratório de São Filipe de Néri de Estremoz, no ano de 1723. Nela 
exerceu importantes cargos, entre os quais o de Reverendo Prepósito, o de Prefeito das 
Obras e o de Mestre em Teologia e Filosofia. O magistério de Teologia Especulativa e 
Filosofia Teológica foi preponderante para aferirmos a simbólica cristalizada no traçado 
arquitectónico. De facto, o templo centralizado da capela-mor sobrepujada pela cúpula 
radiosa, o baldaquino de talha dourada circundado pelos Evangelistas e o deambulatório 
testemunham a erudição mística do projectista e a sua devoção mariana. Se a capela-
mor é o modelo por excelência dos templos dedicados à Virgem, o baldaquino dignifica 
a Padroeira e rememora o seu martirium e o do seu Filho. As opções do oratoriano 
aspiraram à afirmação do papel incontornável e incontestável de Maria no seio da 
doutrina católica e a solenização de toda a Família Celeste. O jogo contrastante entre o 






divina, sublimado pela poética do claro-escuro concorrem para a glória divina e fazem 
deste projecto arquitectónico um proeminente símbolo visual. 
Todavia, o traçado do Santuário não segue, com rigor, o projecto do oratoriano. 
A grandeza desta construção sorveu todos os recursos económicos da Confraria de 
Nossa Senhora de Aires, obrigada a pedir dinheiro a juros para a concluir, ditando 
alterações e adaptações ao traçado inicial, visíveis pelas incoerências funcionais dos 
corredores laterais que na prática correspondiam a um deambulatório, bastante 
característico das igrejas de peregrinação medievais. Dificuldades que determinaram 
ainda o adiamento da obra da frontaria para a década de noventa do século XVIII, 
aproximando-a do vocabulário da Basílica da Estrela e distanciando-a, portanto, da 
proposta inicial do seu autor. Permanecerá incerta, até se descobrir os desenhos de João 
Baptista, se alguma vez se vier a descobrir, a opção da frontaria delineada pelo mesmo.   
 
O papel desempenhado pela Congregação do Oratório de Estremoz, nas 
importantes obras da capela-mor da Sé de Évora, certamente que motivou a escolha do 
«arquitecto» João Baptista, que possivelmente aí trabalhou. Apesar de também ter 
laborado nas obras do pavilhão oriental do Convento das Maltesas (1742-1743), em 
Estremoz, foram os trabalhos da Sé que contribuíram decisivamente para a definição da 
sua cultura artística. A estética barroca de Frederico Ludovice, vinda de Mafra e da Sé 
eborense, foi transferida para o Santuário vianense, na primazia dada aos mármores do 
presbitério, enquanto elementos unificadores e estruturadores do espaço interno, e no 
zimbório.  
A influência de Mafra e de Ludovice na recepção da gramática barroca e na 
consequente renovação artística alentejana é consensual entre os historiadores da arte. 
Mas é preciso aprofundar esta matéria, para se entender melhor os processos de 
transformação e de continuidade ocorridos durante a centúria de Setecentos. O estudo 
da Igreja do Senhor Jesus da Pobreza, em Évora, da Igreja do Senhor Jesus da Piedade, 
em Elvas, da Igreja de São João Baptista, em Campo Maior, só para citar algumas, 
traria, com toda a certeza, importantes dados para a identificação de arquitectos, 
engenheiros, mestre-de-obras, oficias e entalhadores activos na província neste período. 
Contributos fundamentais para a leitura de conjunto da arquitectura religiosa 






Alentejo foi palco privilegiado do saber arquitectónico, tendo por ali passado grandes 
nomes como Chanterene, Frederico Ludovice e Manuel da Maia. O contacto, directo ou 
indirecto, com estes e outros artistas possibilitou a actualização e a reforma artística, na 
medida em que a experiência no terreno foi a grande escola nacional: João Antunes 
(1643-1712), Custódio Vieira (1682-1744), Manuel da Costa Negreiros (1702-1759), 
André Soares (1720-1769), entre muitos outros, devem a sua reputação à prática 
adquirida no terreno. Os conhecimentos práticos articulados com o autodidactismo e a 
interpretação pessoal dos tratados foram os instrumentos privilegiados na concepção 
arquitectural portuguesa. Por este motivo, tratados ricos em imagens, como o de 
Sebastiano Serlio, atingiram uma reputação inexcedível, cujos modelos foram 
reeditados até bem dentro do século XVIII, patentes no maior edifício barroco 
português – o Real Edifício de Mafra. Os ensinamentos deste italiano ecoaram na 
planimetria do Santuário de Nossa Senhora de Aires, concretamente no templo circular 
da capela-mor acrescido de quatro braços: o poente, destinado aos fiéis, mais longo que 
os restantes.  
 
Algumas questões que deixámos afloradas necessitam ser retomadas em futuros 
trabalhos. Exemplo das afinidades, constantemente referidas, entre a arquitectura 
religiosa portuguesa e a arquitectura religiosa da Europa Central. A forte tradição 
católica e a ruralidade, alicerçadas noutros motivos enumerados neste trabalho, se 
explicam as proximidades artísticas, não esgotam novas possibilidades. Citemos o caso 
das igrejas com torres oblíquas, erguidas em Praga, no Brasil e em Portugal. Qual o elo 
de ligação entre estes projectos? Quais foram as referências do engenheiro militar 
Manuel Cardoso Saldanha, autor do risco da Igreja de Nossa Senhora da Conceição da 
Praia (iniciada em 1739), para o Salvador? Será que teve conhecimento do projecto da 
Igreja de São João do Rochedo (1720-1728), em Praga?  
Os planos da igreja brasileira saíram de Lisboa acompanhados por alguns 
materiais e pelo mestre-de-obras responsável pela direcção dos trabalhos.
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(1753-1779), em Elvas, e na Igreja de Nossa Senhora da Assunção (1759), em 
Messejana. Qual o foco de irradiação? 
No Sul, o significativo afastamento dos grandes centros urbanos permitiu, ao 
longo dos séculos, a criação de planos mais audazes, muitas vezes recusados e 
incompreendidos nas grandes cidades como Lisboa. Por esta razão, torna-se 
imprescindível a aturada observação destas matérias, importantes para a aferição da 
evolução da arquitectura portuguesa, realizada no continente, nas ilhas e no Além-Mar. 
 
Uma outra questão explorada vagamente neste estudo, e deixada em aberto, 
prende-se com o papel exercido pelos congregados de Estremoz no plano artístico. Não 
acreditamos que o seu contributo se tenha cingido à capela-mor da Sé de Évora, à obra 
acessória do Convento das Maltesas e ao Santuário de Nossa Senhora de Aires. A 
nomeação de João Baptista para o debuxo do significativo templo vianense pressupõe a 
paulatina consolidação dos congregados estremocenses na esfera artística alentejana. O 
papel exercido no cômputo pedagógico e na actualização de disciplinas e do 
modernizado pensamento europeu converteram-nos numa das instituições religiosas 
mais importantes dos séculos XVII e XVIII, com provas dadas em Portugal, na Índia e 
no Brasil. Deste modo, é urgente precisar e esclarecer a sua posição nos contextos 
eruditos portugueses, seguramente extensível às artes. 
 
São variados os referentes artísticos e teóricos plasmados no Santuário ideado 
pelo oratoriano João Baptista, que conjuga a estética joanina com a gramática rococó e 
os modelos eruditos com os populares. A perene tradição renascentista da região, cujo 
corolário setecentista se concentra na Igreja do Senhor Jesus da Pobreza, associada com 
a introdução do renovado e modernizado léxico barroco promovido por Ludovice e por 
D. João V, despoletaram inúmeras criações e variações impossíveis de serem definidas, 
somente, como barrocas. Razão que justificou a inserção do Santuário de Nossa 
Senhora de Aires no plano dos ecletismos nacionais e internacionais. As múltiplas 
influências e direcções espelhadas neste monumento tornam-no num caso de referência 
e numa fonte privilegiada para entender a arquitectura religiosa dos meios provinciais. 






e culturais em que foi cogitado. A síntese entre os idiomas clássicos, tanto do 
Renascimento como do Barroco, a herança viva das tradições góticas, que a fervorosa 
religiosidade do oratoriano retomou, e os costumes vernáculos contribuem para exaltar 
o monumento e conferem-lhe o cunho pitoresco que o caracteriza e distingue. 
Os limites temporais impostos em trabalhos como esta dissertação 
impossibilitam a total satisfação dos resultados apresentados. Não pretendemos, nem tal 
era possível, esgotar a análise mas tão-só dar um pequeno contributo para a leitura da 
fonte edificada, contributo que só futuras investigações, mais problematizantes e 
generalizadas, poderão enriquecer e justificar. Se é verdade que um trabalho 
monográfico peca por ser demasiado circunscrito e descritivo, isso não invalida que não 
seja pertinente e importante para o apontar de novos caminhos e para o levantar de 
novas questões. 
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Fig. 1: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, frontispício da porta 
da igreja, composto por António Franco em 1690. LEGENDA: Hic Mavro expvlso 
procissvs vomere campvs / Virginis epfigiem qvam tenet ara dedit. / Qvae trahit a coelo 
cognomen terras salvbri / Ut daret efigiem, Virginis apta fvit / O felix tellvs faecvndior 
omnibvs vnvs / Plvs tibi dat svlcvs qvam seges vlla dedit 
















Fig. 2: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, inscrição fúnebre 
romana da cerca LEGENDA: D.M.S. / MARIA EUPREPIA / A QUA IFATE / 
CONCESSERU- / NT VIVERE A-/ NIS XXXV BEN-/ E MERENTI MO-/ DESTUS 
CONJUCI / SUA POSSUIT (Memoria consagrada aos deuses dos defuntos. Modesto 
fez este sepulcro a sua mulher Maria Euprepia a qual pelo merecer concederam viver os 
fados 35 anos) 
Fonte: Fotografia da autora 
 
Fig. 3: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, inscrição fúnebre 
romana da cerca LEGENDA: D.M.S. / MARIVS / LETOIDES / VIXIT / ANNIS / 
LXXXV /H.S.E.M.S.T. / T.L. (Consagrado aos deuses Manes. Mario Letoides viveu 85 
anos. Está morte neste lugar. Que a terra lhe seja leve) 
Fonte: Fotografia da autora 












Fig. 4: Oração a Nossa Senhora de Aires, 1885 LEGENDA: Virgem de Nossa Senhora 
 ’Ayres erigida no nicho da Porta  ova, Évora. Oração  Virgem Senhora, Mãe  ossa, 
aqui prostrando-me diante de Vós, vos rendo infinitas graças pelos innumeros 
benefícios que dispensaes aos pecadores. Fostes Vós, Santissima Virgem, Quem no 
anno de 1833, quando grassava o cholera-morbus nesta cidade, e o povo contricto 
reanimava o Vosso Culto, fizeste prodigiosamente desapparecer esse terrivel mal que 
faz abalar a humanidade. Ainda hoje, Virgem Senhora, Vos dignareis lembrar de nós, 
affastando o cholera que tão de perto nos ameaça. Assim o esperam vossos filhos 
possuídos do mais vivo affecto. Amen. Approvada por S. Ex.
o
 Arcebispo de Perga, em 
1  de d’agosto de 1885. 












Fig. 5: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, ex-voto fotográfico, 
1918. LEGENDA: Imponente manifestação de fervorosa crença que o povo de Viana 




 d’Ayres por esta 
miraculosa Virgem debelar, com rapidez, a gripe pneumónica, esse terrível flagelo que, 
assustadoramente, grassava na aludida vila 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
Fig. 6: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, fonte da Senhora de 
Aires, 1640  











Fig. 7: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, Nossa Senhora de 
Aires, século XV-XVI. 




Fig. 8: Estremoz, Convento de São Filipe de Néri, Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, iniciada em 1697. As torres e o segundo e terceiro pisos foram 
intervencionados no século XX. 
Fonte: SIPA FOTO. 00158259 
  






Fig. 9: Planta do provável projecto para a Igreja de Santa Engrácia de Lisboa, atribuído 
ao padre Francisco Tinoco da Silva, c. 1680 (desaparecido das colecções do ANBA de 
Lisboa). 
Fonte: VA ELA GOMES, Paulo, “Guarini and Portugal”, 14,5 Ensaios de História e 
Arquitectura, Coimbra, 2007, p. 150 
 
Fig. 10: Planta da Igreja de Sainte Anne-la-Royalle de Paris, Guarino Guarini, 1661-
1662 (pub. em Guarino Guarini, Di    i  ’  chi    u   civi       cc   i   ic , 1686) 
Fonte: VA ELA GOMES, Paulo, “Guarini and Portugal”, 14,5 Ensaios de História e 
Arquitectura, Coimbra, 2007, p. 145 







Fig. 11: Évora, Capela-mor da Sé, Frederico Ludovice, 1718-1746 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
Fig. 12: Mafra, Capela-mor da Igreja do Real Convento de Mafra, Frederico Ludovice, 
1717-1728 
Fonte: SIPA FOTO. 00513002 






Fig. 13: Évora, Planta da Igreja do Senhor Jesus da Pobreza (1729-1733), levantamento 
realizado pela DGEMN 
Fonte: SIPA DES. 00001928 
 
Fig. 14: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, nave da Igreja 
Fonte: Fotografia da autora 







Fig. 15: Viana do Alentejo, Planta do Santuário de Nossa Senhora de Aires 
Fonte: CMVA 







Figs. 16 e 17: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, tribuna do lado 
norte da nave da Igreja; Pormenor do frontão com a data de 1759 





Fig. 18: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, entrada do topo 
nascente, 1745 
Fonte: Fotografia da autora 






Fig. 19: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, lápide comemorativa 
do topo nascente, composta por João Baptista em 1745 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
Fig. 20: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, entrada principal da 
Igreja, 1755 
Fonte: Fotografia da autora 







Fig. 21: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, pormenor da data 
inscrita no alçado da sala octogonal sul, 1744 
Fonte: Fotografia da autora 
 
Fig. 22: Die Wies, Wieskirche, Dominikus Zimmermann, 1745-1754 
Fonte: HARRIES, Karsten, The Bavarian rococo church. Between faith and 
aestheticism, New Haven and London, 1983, p. 141 






Fig. 23: Steinhausen, Wallfahrtskirche, Dominikus Zimmermann, 1729-1733 
Fonte: HARRIES, Karsten, The Bavarian rococo church. Between faith and 




Fig. 24: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, corredor lateral norte 
Fonte: Fotografia da autora 







Fig. 25: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, porta lateral norte da 
frontaria da Igreja 




Figs. 26 e 27: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, corredor semi-
circular nascente 
Fonte: Fotografia da autora 
 






    
Figs. 28 e 29: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, par de duplas 
colunas da capela-mor 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
    
Figs. 30 e 31: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, São Marcos e 
São Mateus, escultor João Baptista, c. 1750 
Fonte: Fotografia da autora 
 






    
Figs. 32 e 33: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, São Lucas e 
São João, escultor João Baptista, c. 1750 
















    
Fig. 35: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, porta nascente da 
capela-mor. Fig. 36: Porta sul da capela-mor 




Fig. 37: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, Visão de São 
Francisco de Assis a receber de Cristo a Indulgência da Porciúncula, autoria 
desconhecida, 1765-1775 
Fonte: Fotografia da autora 







Fig. 38: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, tribuna sul da capela-
mor 
Fonte: Fotografia da autora 
 
Fig. 39: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, nave e capela-mor 
Fonte: Fotografia da autora 
 







Fig. 40: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, pano murário da 
capela-mor e do topo nascente e norte 
Fonte: Fotografia da autora 
  
 
Figs. 41 e 42: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, escadas de 
acesso ao segundo piso, topo nascente 
Fonte: Fotografia da autora 






    
Figs. 43 e 44: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, corredor semi-
circular nascente do segundo piso 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
   
Figs. 45 e 46: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, corredor norte 
do segundo piso 
Fonte: Fotografia da autora 
 








Fig. 47: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, frontão da porta de 
acesso ao coro e à sala consistorial 




Fig. 48: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, frontão da porta de 
acesso à varanda da frontaria 
Fonte: Fotografia da autora 







Fig. 49: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, vista norte 
Fonte: Fotografia da autora 
 
    
Fig. 50: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, fachada, 1790-1792 
Fonte: Fotografia da autora 
 







Fig. 51: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, torre norte 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
Fig. 52: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, frontão da fachada 
Fonte: Fotografia da autora 
 







Fig. 53: Desenho do 2º projecto de Mateus Vicente de Oliveira para a fachada da 
Basílica da Estrela em Lisboa 
Fonte: SALDANHA, Sandra Costa, A Basílica da Estrela. Real Fábrica do Santíssimo 





Fig. 54: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, lápide comemorativa 
da fachada, 1790.  
Fonte: Fotografia da autora 
 







Fig. 55: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, pormenor da data no 
frontão da fachada LEGENDA: 1792 





Fig. 56: Vila Viçosa, Convento de Santo Agostinho, Igreja de Nossa Senhora da Graça, 
1653-1677 
Fonte: SIPA FOTO.00818132 
 
 





    
Fig. 57: Projecto de acabamento da Igreja de Santa Engrácia em Lisboa, Ass.: José 
Telles de Faria e Silva Fig. 58: Projecto de acabamento da Igreja de Santa Engrácia em 
Lisboa, Ass.: M. Pio, 11-7-1831 
Fonte:  OS A LIMA, Madalena, “Um projecto interrompido ou a demanda de uma 
solução?”, Artis, n
os
 7-8, 2009, p. 310 (MOPTC, D 1-4 C e D 1-5 C) 
 
 
    
Figs. 59 e 60: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, zimbório, 
iniciado em 1745 
Fonte: Fotografia da autora 
 





    
Fig. 61: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, «Volutas-
contrafortes» do zimbório Fig. 62: Veneza, Santa Maria della Salute, Baldassare 
Longhena, iniciada em 1631 




Fig. 63: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, escada de acesso ao 
terraço no topo norte 
Fonte: Fotografia da autora 







Fig. 64: Planta de um Tempio rotondo, Sebastiano Serlio (1475-1554) 




Fig. 65: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, Baldaquino, 1757 
Fonte: Fotografia da autora 










Fig. 66: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, mesa de altar 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
Fig. 67: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, friso do banco do 
baldaquino 
Fonte: Fotografia da autora 








Fig. 68: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, coluna do baldaquino 












Fig. 69: Elvas, Igreja dos Terceiros, coluna do retábulo-mor, 1760-1770 
Fonte: SMITH, Robert, Igreja dos Terceiros em Elvas [material gráfico], espólio de 
Robert Smith depositado na Fundação Calouste Gulbenkian 








Fig. 70: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, frontão do 
baldaquino 
Fonte: Fotografia da autora 
 
Fig. 71: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, coroamento do 
baldaquino 
Fonte: Fotografia da autora 






Fig. 72: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, maquineta do 
baldaquino 
Fonte: Fotografia da autora 
    
Fig. 73 e 74: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, Santa Ana e a 
Virgem; São José e o Menino, séc. XVIII 
Fonte: Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora (VA.SA.2.001 esc / VA.SA.2.007 
esc) 





    
Fig. 75 e 76: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, São Joaquim; 
Santa Bárbara, séc. XVIII 
Fonte: Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora (VA.SA.2.002 esc / VA.SA.2.004 
esc) 
    
Fig. 77 e 78: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, São Luís 
Gonzaga; Santo Amaro, séc. XVIII 
Fonte: Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora (VA.SA.2.006 esc / VA.SA.2.005 
esc) 






Fig. 79: Boa-fé, Igreja de Nossa Senhora da Boa Fé, retábulo-mor, entalhador João de 
Almeida Negrão, 1748-1749 
Fonte: SIPA FOTO.00158319 
 
Fig. 80: Portel, Convento de São Paulo, Igreja de Nossa Senhora do Socorro, retábulo 
lateral esquerdo dedicado a Nossa Senhora das Dores, entalhador João de Almeida 
Negrão, 1748-1749 
Fonte: Fotografia da autora 






Fig. 81: Évora, Igreja de São Tiago, retábulo colateral esquerdo dedicado a Nossa 
Senhora das Dores, entalhador João de Almeida Negrão, 1755 
Fonte: Fotografia da autora 
 
Fig. 82: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, tábua votiva, 1844 
LEGENDA: Milagre q   ez  . Sr
a
 de Ares a Pedro Manoel Morador na  ore de  arrilho 
q  estando en ermo de hum  atarral Maligno m
to
 em prigo de Vida e pellas suas 
Rogativas e de toda a sua Familia Foi a mesma Sr
a
 servida dar-lhe Saude em 13 de 
Junho de 1844 e todos devemos ter m
ta
 fé na mesma Sr
a
 como  hristaos q  somos pella 
Graça de Deos 
Fonte: Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora (VA.SA.2.035 odv)    






Fig. 83: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, ex-voto fotográfico, 
30-10-1927 LEGENDA: “ eutel José Viegas tendo-lhe falecido sua extremosa mãe 
Maria Rufas em 31 de Março de 1927, e decorridos apenas 2 meses vendo de cama sua 
única irmã Elisa Augusta Viegas atingida por uma grave doença chegando-se mesmo a 
considerar perdida, foi então cheio de fé e devoção para com a Virgem Nossa Senhora 
d’AY ES lhe suplicou pedindo-lhe a sua milagrosa protecção para que sua mãe se 
salvasse no que foi atendido. Em signal de reconhecimento oferece este quadro – 
VIANNA 30-10-1927” 
Fonte: Fotografia da autora 
 
Fig. 84: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, tábua votiva, 1735 
LEGENDA: “Mer
ce
 q ue fês N. S
ra
 Dares a Simam de Matos Esparteiro e a seus filhos 
estando todos mui
to
 mal de hu a malina descõ iados dos médicos se apegarão com a 
Senho
ra
 e lhe deu saúde no mes de junho de 1735, ci
de
  evora” 
Fonte: Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora (VA.SA.2.001 odv.) 







Fig. 85: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, antigas casas de 
romeiros localizadas a nascente 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
   
Fig. 86: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, antiga Alameda dos 
romeiros localizada a sul Fig. 87: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de 
Aires, casas do Ermitão e entrada poente da Alameda 
Fonte: Fotografia da autora 
 






Fig. 88 e 89: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, entrada sul da 
cerca com ligação à Alameda; Entrada norte da cerca 
Fonte: Fotografias da autora 
 
    
Figs. 90 e 91: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, São Jerónimo; 
São Gregório Magno, finais do século XVIII inícios do XIX 
Fonte: Fotografia da autora 
 





    
Figs. 92 e 93: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, Santo 
Ambrósio; Santo Agostinho, finais do século XVIII inícios do XIX 
Fonte: Fotografia da autora 
  
Figs. 94 e 95: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, pintura do vão 
do arco da capela-mor, 1744; Cartela gradeada LEGENDA: 1844 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 






Fig. 96: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, pintura em trompe-
 ’ i   da capela-mor, 1844 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
Fig. 97: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, pinturas da abóbada e 
dos arcos da nave, 1858 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 







Fig. 98: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, data das pinturas da 
nave, 1858 
Fonte: Fotografia da autora 
 
   
Figs. 99 e 100: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, pinturas da 
sala octogonal norte (sacristia), século XIX 
Fonte: Fotografia da autora 
 







Fig. 101: Viana do Alentejo, Santuário de Nossa Senhora de Aires, estuques da cúpula 
da capela-mor, finais do século XVIII 
Fonte: Fotografia da autora 
 
 
Fig. 102: Viana do Alentejo, Ermida do Senhor Jesus do Cruzeiro, 1755 
Fonte: SIPA FOTO.00002394 
 







Fig. 103: Viana do Alentejo, Ermida do Senhor Jesus do Cruzeiro, janela e frontão 
Fonte: Fotografia da autora 
 
    
Figs. 104 e 105: Viana do Alentejo, Ermida do Senhor Jesus do Cruzeiro, pormenor dos 
arcos e do braço sul, 1755  
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Documento nº 1 
ANTT: Manuscritos da Livraria nº 1634, MF 1366 
Noticia da celebre Igreja da Miraculoza Senhora de Ares na Villa de Vianna do Alentejo 
e antiguidade da dita Imagem, fl. 121-122 
 
A Igreja da Miraculoza Senhora Esta situada em hum agradável sitio hum quarto de 
legouas do [nabenta] distantes da ditta Villa. Sercada de hu a Notavel Lameda que lha 
mandou plantar Cristouão Pantoja de Almeyda nosso fidalgo na Caza do Rey e seu 
governador que foy de Beja, propos
to
 asim a Igreja como a dita Lameda esta situada 
com terras suas cuja pocessão e domínio tem hoje seu filho gil vas Lobo Freyre Pantoja. 
He esta Igreja Não muito grande mas muito bem  eita com a porta au poente sercada de 
hu a varanda ou taboleiro com dormitorios par
a
 os seus  omeyros La dentro na capella 
mor com hu a tribuna muito bem dourada esta a miraculoza Imagem da Senhora tam 
parecida com a de Nazareth em feitura e comprimen
to
 que bem parece obra prodigioza 
de hu a so mão sem mais di erença que a de  azareth tem nos braços hu m menino e da 
Ayres a Christo morto. Bem parece digo ser obra da mesma mão pro que he tradição 
sem controuerçia que hum Eremita ser da serra dossa antes que entracem os mouros nas 
espanhas vivia naquelle lugar em companhia da tal Senhora mas pella inuazão delles 
fugindo o monge a deixou Enterrada E esteve athe recuperação das Espanhas o que 
consta da inscripsam que esta sobre a porta da sua Igreja que dis assim nestes 
elantissimos versos: Hinc mauro expulso porsitus vomero campus Virgini e figiem, 
quam tenet ara dedit, pud tra Est á Culto cognomim terras salubri ut daret e figiem 
Virgini apta fuit Ó felix terras fecundior omnibus anos plus tibi dat sulcus quam sejes 
alla dedit |
fl. 121v 
Aparição bem se ve ser como dizem os versos que andanso Lavrandoce as terras o arado 
descobrira a melhor seara na miraculosa Senhora os anos não consta mas bem se ve ser 
logo depois da recuperação das espanhas. 
He esta Senhora de tam raros prodigios que pelos concursos, sam os muitos milagres 






Romeyros de Evora se contaram mais de quinze mil pessoas E ainda hoje se concerva 
quazi o mesmo concursso.  
 
Esta junto à dita Igreja hu a ademiravel  onte q ue vem pro cannos hu tiro de pesa nascida 
com hu a  azenda de Lourenço Pantoja de Almeyda a qual tem o cano par
a
 o nascente, 
que he de bronze, com hua carancha pella qual deita hu grande anel de agua sem já mais 
aver, quem lhe conheceçe diminuição algua, he esta feita com forma piramidal, e tem 
hua pedra marmore na frontaria par
a
 onde corre a fonte e nella este soneto, que bem 
mostra a sua antiguidade 
Soneto 
Sou pro meu claro nome conhecida / Aqui nesta prazível soledade / Dos Godos trago 
minha antiguidade / E lembrame de Espanha ser perdida / Já xorei Luzitania destruída / 
Posto q aqella infasta e triste idade / Deixou minha corrente repermida /Agora q já gosto 
docemente / Dos frescos ares divina aurora / Q se ocultava a Barbaros e indignos / 
Festejo sua lus resplendecente / Correndo em seu louvor clara e sonora / Bebei, e dailhe 
a graça peregrinos 
Foi reedificada esta fonte na era de 1540
399
 e della caye agoa par
a
 hu selebre tanque 
triangular e deste se rega toda a dita Lameda. 
O nome de Ayres todos comumen
te
 asentão em q lhe vem |
fl. 122
 de hua cidad
e
 gótica que 
asim se dizia, e não tem grande fundamen
to
 pro que ainda della se consevão mui
tas
 
memorias como se ve dos grandes pedaços de paredes de argamaça que estão junto a 
dita fonte, que mostrão serem ruinas de algua grande torre e dip
te
 de nascentte, a donde 




 alicerces formas de 
cazas como igrejas tanques varandas, aquedutos e ainda em tempos que se faziam as 
ditas cazas se achou hua subterrânea cuja abobeda sustentava grandes colunas que ainda 
hoje se conseruão nas mesmas cazas. E nos anos andandoce cavando se descobrirão 
notáveis canos, que em partes quebrados, naquella que he da par
te
 do sul tiro de hua 
pessa conservarem chegar alli agoa com tanta abundancia, que he hua notável fonte. E 
assim que bem se ve ser situação gravíssima já demolida se bem a incúria e mui
to
 bem 
que a qeima que ove na dita Villa nos cartórios no tempo da aclamação escurececem 
noticias dignas de serem eternizadas. Mas não he mui
to
 por serem assim quazi todos os 
grande las de Portugal  
                                                          
399






Documento nº 2 
ADE: Provedoria da Comarca de Évora e Estremoz, PCEVR/D/B/D/003/003/Cx. 5, pç. 
002 
Escritura de doação de trinta mil cruzados que fez Dom Frei Luís da Silva 
Metropolitano no Arcebispado de Évora, para a fundação da Igreja e Convento da 
Congregação do Oratório de São Filipe de Néri na vila de Estremoz, fls. 1-7v. 
 
Saibão quantos este Instromento e escriptura de Doação pura e irrevogável entre vivos 
valledoura contrato e obrigação ou como em dereito melhor lugar haja virem que no 
anno do Nascimento de nosso Senhor Jezus Christo de mil seiscentos e noventa e sete 
em dous dias do mes de Agosto na çidade de Lisboa em o Palacio do Excelentissimo 
Senhor Marquês de Alegrete Manoel Telles da Sylva do Conçelho de Estado gentil 
homem da Camara de Sua Magestade, e veedor de sua Fazenda, estando elle Senhor 
Marques ahy prezente de hu a parte como procurador do Illustrissimo e  everendissimo 
Senhor Dom Frey Luis da Sylva Metropolitano Arcebispo de Evora do Conçelho de Sua 
Magestade em vertude de hum seu Alvara de Procuração que prezentou, por elle 
assignado e selado com o sello de Suas Armas que dou fee ser verdadeiro e se tresladará 
adiante nesta nota e seus treslados, e da outra estando outro sim prezen
te
 o Padre Manoel 
Souza Presbitero da Congregação do Oratorio de Sam Phelipe Nery desta cidade que 
está destinado pera dar principio á Congregação do Oratorio de Nossa Senhora da 
Conçeipção da Villa de Estremoz, e juntamente estando prezente o Padre Jozeph da 
Sylveira da mesma Congregação como seu Principal Companheiro pera a obra da 
mesma fundação Logo por elles partes foi dito perante mim|
fl.1v
 Taballiam e 
testemunhas ao diante nomiadas que dezejando o dito Illustrissimo e Reverendissimo 
Senhor Arçebispo de Evora Dom Frey Luiz da Sylva movido do soliçito cuidado do seu 
Pastoral o  icio e do ardente zello q ue tem de mayor gloria de  eos e bem, das suas 
almas particularmente das que lhes estão encarregadas, e cometidas,  undar hu a 
Congregação do Oratorio do Instituto de Sam Phellipe Nery com os estatutos de Lisboa 
por entender que por este meyo conseguiria hum e outro fim com grande utilidade 
spiritual do seu Arçebispado, e que fosse na notável Villa de Estremoz por estar no 
meio delle depois de haver comonicado este seu piadozo, e Sancto intento com os 






vontade havendo tambem em seu nome alcansado Liçensa de Sua Magestade pera a dita 
fundação e sabendo que pera ella estava nomeado o dito Padre Manoel de Souza lhe 
passou Provizão pera que lhe pudeçe dar principio exercitando per sy e seus 
companheiros os menistérios do seu estatuto na forma que na mesma Provizão se 
declara, e dezejando estabelecer sem dillação os meyos para a fundação da Igreja e Caza 
da mesma Congregação cujo titollo por sua particullar devoção hade ser da Imacullada 
Comçeipção de Nossa Senhora|
fl.2
 se rezolveo a fazer-lhe Doação de trinta mil Cruzados 
pera deles se comprar o çitio, e fazer a obra a cujo fim fes a dita procuração que 
Remeteo ao dito Senhor Marquês com os amplos poderes que nella se declarão e 
portanto pelo mesmo Senhor Marquês foi dito que elle em nome do dito Illustrissimo 
Senhor Arcebispo seu Constituinte em vertude de sua procuração e pelo milhor modo 
que em dereito ser pode por esta escriptura faz pura e irrevogável Doação entre vivos 
valledoura pera mayor gloria de Deos aumento de Seu Sancto Servillo bem das almas 
do Seu Arçebispado, especial veneração e culto da May de Deoz a Virgem Maria Nossa 
Senhora com o titollo de sua Comçeipção Imacullada pera a Sua Caza que se hade 
fundar na dita Notavel Villa de Estremoz da Congregação do Oratorio do estatuto de 
Sam Phellipe Nery á qual hade dar prinçipio o dito Padre Manoel de Souza da quantia 
de trinta mil Cruzados cujo total Dominio quer que logo por esta doação lhe fique 
transferido pera o ditto effeito, por conta dos quais fará o mesmo Padre compra do çitio, 
pera a mesma fundação, e o resto gastará nas obras da sua fabrica e pera que sem 
delação lhe possa|
fl.2v 
dar prinçipio Logo por prinçipio se paga de toda a dita quantia lhe 
entrega em dinheiro de contado doze mil Cruzados cuja somma por mandado do dito 
Senhor Marquês [procurador do Arcebispo] foi entregue a elle Padre Manoel de Souza, 
em moeda de prata que elle contou perante mim Taballião, e Testemunhas de que dou 
fee, e por dizer que estavão certos disse que delles dava quitação dandosse deles por 
pago e satisfeito de sorte que nunca mais em tempo algum os poderia pedir; e por bem 
do Referido disse mais o dito Senhor Marquês que porquanto com a entrega dos ditos 
doze mil Cruzados que o dito Padre tem recebido ficam restando pera a inteira 
satisfação desta Doação dezouto mil cruzados este se obriga em nome do dito Padre ou 
seus sucessores na dita fundação dentro em tres annos que comessarão da feitura desta 
escriptura a Rezão de seis mil cruzados por anno e isto como couza sua própria dos 
ditos Padres pera o Comprido e efeito da dita fundação e no ínterim em que os não 








 Padres como couza que lhes pertençe e divida de riguroza justissa, e contrato 
honorozo como na Reallidade fica sendo, tendo effeito a dita fundação; e porque pera 
esta Doação comcorrem todos os motivos Referidos, quer que em todo o cazo valha 
pello melhor modo que ser possa como esmola obra sua obsequio offereçido e dado a 
Deos Nosso Senhor, e a Sua Santissima May, e como riguroza divida pera que sempre 
se inteire toda a dita quantia dos ditos dezouto mil Cruzados que faltão pera se encher o 
numero dos trinta desta doação acusa satisfação disse que em nome do dito seu 
constituinte obriga todos os bens e rendas que pode obrigar, e particullarmente todos os 
fructos vencidos, e que for vencendo athe á hora de seu falecimento; Porém tudo o que 
dito tem se entenderá com duas clauzullas e condições, Primeira que será a dita 
Congregação de Estremoz obrigada a  azer no  im dos dous exerçicios públicos que  az 
quotidianamente hu a comemoração a  eos  osso Senhor pello dito Senhor Arçebispo 
seu Constituinte enquanto vivo for pella remição de suas culpas e outra perpetuamente 




 que sucçedendo o que Deos 
não permita que a dita fundação não tenha efeito dentro em seis mezes contados da 
feitura desta escriptura ou por algum cazo depois de fundada se extinga, tudo o que o 
dito Senhor Arçebispo seu constituinte tiver dado a dita Congregação ou pera ella se 
tiver comprado com dinheiro que lhe haja dado o mesmo Senhor, por esse mesmo caso 
fique logo pertençendo in sollidum ao Dominio da Mitra do seu Arcebispado; e por elle 
Padre Manoel de Souza foi dito que em seu nome e de seus companheiros, e sucessores 
que o forem na dita Caza da Congregação da Senhora que com o seu favor se hade 
erigir na dita Villa de Estremoz pera a Congregação do Oratorio na forma que o dito 
Illustrissimo Senhor Arçebispo tem já por ella passado Sua Provizão aceita no milhor 
modo que pode e deve a dita Doação na forma que nella se conthem com as clauzullas 
que nella se declarã, e se obriga com o favor de Deoz a hir dar principio á dita fundação 
com os companheiros que já tem, e os mais que se lhe agregarem dentro do tempo 
referido; e outro sim se obriga a comprar o sitio pera a mesma fundação, por conta do|
fl.4
 
Dinheiro que Recebido tem, e com o mais que restar e recebendo fot tratara que se fassa 
assim a Igreja como a mais fabrica do Convento aplicando toda a deligencia cuidado 
Providencia, e fedillidade que puder como se deve as obras da Caza do mesmo Deos, e 
em hum Livro que terá distinado soó pera isto Lançará toda a Reçeita e despeza que 
fizer a bem de todas as obras que fizer na dita fundação de maneira que de tudo possa 






Congregação e da mesma sorte tudo o que se comprar com algum do dito dinheiro, ou 
com outro algum da mesma callidade pera a mesma caza e sua fundação e pera em 
Lembrança com toda a clareza pera que a todo o tempo possa constar na forma que fica 
declarado nesta escriptura; E disse mais elle Padre Manoel de Souza que se bem o dito 
Illustrissimo Senhor Arçebispo por sua grandeza generosidade de annimo, e pureza de 
intenção com que  unda, e dota a dita  aza lhe não queira impor emcargo ou obrigação 
algu a mas que a Leve da  omemoração sobredita toda via reconhecendo que por todas 
as razois he justo que se conserve a memoria da piedade Liberallidade e zello com que 
sua|
fl.4
 Illustrissima fes esta fundação se obriga em seu nome, e no de seus sucessores da 
dita Congregação a por na parte mais sublime do arco da Cappella mor da Igreja as 
Armas de Sua Illustrissima pera que ahi se conservem perpetuamente, e deste modo 
possa sempre constar ser toda a dita Igreja obra sua e particularmente a mesma Cappella 
e seu jazigo pois tudo fica pertencendo ao mesmo Senhor como fundador único desta 
obra; e disse mais o dito Padre que na forma que dito tem, e pera o mesmo  im se obriga 
per sy, e seus sucessores a que todos os anos no dia de  ossa Senhora da  omcepção se 
diga perpetuamente hu a missa cantada no altar da mesma Senhora por tenção do dito 
Illustrissimo Senhor Arcebispo, e alem disto em todos os mais dias em que a Igreja 
selebra festa da mesma Senhora pelo discursso do ano se dirá também missa 
perpetuamente pela tenção de sua Illustrissima, porquanto entende que se offereçer o 
Sacrosancto sacrifício por sua tenção nas festas da Senhora lhes será de particular 
agrado, nesta vida e da gloria accidental na outra como espera na mizericordia de 
Deoz|
fl.4v
 e patroçinio da mesma Senhora em premio deste e dos mais serviços com que 
solliçita a sua protecção ao que todo se obriga no milhor modo que pode; e pede a elle 
Senhor Marquês aceite em nome do dito Illustrissimo Senhor seu Constituinte este 
pequeno obzequio de sua humildade pella qual Senhor Marquês foi ultimamen
te
 dito que 
por entender da benignidade de sua Illustrissima senão dedignará de aceitar esta oferta, 
a aceita como seu Procurador na comfomidade Referida e assim o outorgarão e 
aceitarão, E que desta escriptura sedem os treslados necessários testemunhas prezentes 
Urbano Monteiro morador nesta cidade a Valverde, e Joam de Araujo morador asfangas 
de farinha que todos conheçemos a elles outorgantes sam os próprios que na nota 
asignarão e testemunhas Manoel Rodrigues Tablião e escrevi // o Marques do Alegrete 
// Manoel de Souza Jozeph da Sylveira Urbano Monteiro // João de Araujo // Treslado 







Documento nº 3 
ADE: Câmara Eclesiástica de Évora, SSC:F28, SR:003 UI: 0001 CX 10 (cota 
provisória) 
Treslado de compromisso e estatutos da Confraria de Nossa Senhora de Aires de 1730, 
fls. 1-12v 
 
1730 Viana N. Snr
a
 de Ares 
Alexandre de Mello Lobo escrivão da Camara Ecleziastica nesta Corte e Cidade de 
Evora corte e Sede Arçebispado Pello Illustrissimo e Reverendissimo Cabbido da Santa 
Sé Metropolitana desta dita cidade Sede Archyeppiscopali vacante lhes confesso e fasso 
fé que em meu poder e cartorio da Camara fica por tresllado hua petição Com hum 
despacho de sua Illustrissima e do Reverendo Doutor Prouisão Manoel Alueres Cidade 
Provizão de hereção da Confraria que novamente se heregio de Nossa Senhora de Ares 
cita nos Coutos da Villa de Vianna Auto de União e Congregação assignado pelos 
Irmaos|
fl.1v
 Pellos Irmaos e Comfrades da mesma Senhora. Capitollos feitos para 
obseruançia e governo da mesma Confraria despacho final do Reuerendo Doutor 
Prouisão e Prouisão de Comfirmação da dita Irmandade com as clauzullas nella 
emcorporadas, de que todo o treslado de uerbo adverbum he o seguinte / Petição / 
Dezemos deuotos de Nossa Senhora de Ares cita nos coutos da Villa de Vianna de 
Alentejo e moradores nesta cidade de Evora que lhes pos sua devoção querem festejar a 
mesma Senhora e Sogeitarçe a direcção de vossa Illustrissima para e que pertendem 
erigir sua Confraria, e para|
fl.2
 Sua Confraria, e para com mais zello festejarem os anos 
foituros, a fim de que o Pedem a Vossa Illustrissima lhes faça merçe mandar paçar sua a 





/ Aos Senhores Doutos Prouisão Evora em Cabbido do governo de 




 Prouisão / 
Passe para se poderem congregar e erigir confraria de nouo, fazer compromisso, de que 
não poderão usar antes de lhes ser confirmado. Evora doze de Agosto de|
fl.2v
 Evora doze 
de Agosto de mil e Setecentos e trinta // Alveres cidade // Prouisão / Nos deo cabbido da 
santa Sé da santa Sé digo Sé Metropolitana desta Corte e cidade de Evora Sede 
Archyepiscopali vacante D
s
 (Deus guarde) e os que esta nossa provisão virem fazemos 






Senhora de Ares cita no termo da villa de Vianna que eles por Sua deuoção heregir hua 
con raria a dita Senhora digo, por Sua deuoção dezejavão heregir hu a con raria a dita 
Senhora na dita Sua Igreja. Pella prezente lhe prestamos nosso consentimento e 
faculdade para que juntos, e congregados|
fl.3
 juntos e congregados, e unidos poção 
fundar, e erigir e levantar, a dita confraria da dita Senhora de Ares, de que forão termo 
por elles assignado, o qual sendo feito poderão firmar Estatutos para hauerem, de se 
governar pelo tempo em diante, os quaes Com esta nossa provisão, e termo de 
obediaençia e Sugeição da dita Irmandade nos será tudo remetido para os mandarmos 
seer, e não, encontrando couza alguma contra a nossa Santa sé Catholica e bons 
costumes, mandarmos o que for razão e justiça dada em Evora sob zelo de nossas armas 
e signal do Reuerendo Senhor Doutor Manoel Alveres Cidade nossa Prouisão aos de|
fl.3v
 
Nossa Prouisão aos dezasseis de Agosto de mil setecentos e trinta anos elle Alexandre 
de Mello Lobo escrivão da camara que o subscreveu // Doutor Manoel Alveres Cidade // 
Ao sello vinte reis // registada // Martins // Lugar de sello // Prouisão de licença para se 
haverem de congregar os devotos de nossa Senhora de Ares, cita na sua Igreja termo da 
villa de Vianna // Auto de Congregação. Aos Dezanove dias de mês de Agosto de mil 
setecentos e trinta anos nesta cidade de Evora, juntos e prezentes os deuotos de nossa 
Senhora de Ares cita nos coutos da Villa de Vianna abaixo, e adiante assignados com 
aothoridade e mandado|
fl.4
 Com autoridade e mandado do Muito illustrissimo, e 
Reuerendissimo Senhor Deão, e cabido da Santa Sé Metropolitana desta dita cidade 
digo, desta dita corte e cidade de Evora Sede Archyepiscopali vacante em virtude de 
Sua provisão mandada passar pelo Muito Reuerendo Senhor Doutor Manoel Alueres 
Cidade vigário geral de todo este Arçebispado, é assignado pelo dito Senhor: nos autos 
digo, nos ajuntamos e unimos congregamos, e por este termo nos obrigamos, e 
sugitamos ao dito senhor Illustrissimo, e Reverendissimo cabido, e a seus suçessores de 
baixo de cuja obediência e amparo nos sugeitamos, e eregimos nossa confraria de 
nossa|
fl.4v
 De Nossa Senhora de Ares cita na sua Igreja assim é declarada para com 
efeito com a dita confraria, e assim novamente erecta a seruimos e festejamos na mesma 
forma que nos Estatutos de capitollos adiante declaramos, que Rogamos, e pedimos nos 
sejão confirmados, e com sua Confirmação Se nos passe provisão da Erecção de nossa 
Confraria para que cresça com todo o fervor e deuoção, e aumento desta confraria, e 
para cateado que rogamos e pedimos, e para a sugeição aqui nos sometemos por hum 






Manoel Gomes Monis devoto da Senhora de Ares que subscrevi e assignei (Manoel 
Gomes Monis //|
fl.5
 Joseph Gomes // Antonio Correa Sanches // Antonio Jozeph Callado 
// Manoel Luis // Antonio Gonçalves Bello // Luis Lobo de Melo Freire // Manoel da 
Cruz Bello // Antonio Botelho  de Vilhena // Joao Antonio de Mello Corte Real // Gil 
Vaz Lobo Freire // Manoel Rozado // o Doutor Francisco Rosado da Costa / Cap. 1º 
cateado / Ordena esta senhora digo ordena esta confraria de Senhora de Ares, cita na sua 
Igreja dos coutos de Vianna, que toda a pessoa que quiser entrar na dita confraria e ser 
mordomo da mesma Senhora Ai ver devoção será eleito pelas pessoas que governarem a 
dita confraria, com os cargos e ofiçiaes, della, e será asignada por sua mão no Livro dos 
Mordomos que hade hauer, e pelo|
fl.5v
 que hade hauer, e pelo dito seu signal, é firma 
ficará obrigado a comcorrer todos os anos, que assim for mordomo com a esmola que a 
sua deuoção lhe deer pera ajuda da festa, e gastos della. / Cap. 2º / Eregimos esta 
confraria da Senhora de Ares puramente Eclesiastica debaixo da protecção, e amparo do 
Illustrissimo Cabbido digo, Illustrissimo Prellado Deocezano, e cada anno por eleição é 
thezoureyro com dous Procuradores, e maes mordomos que puderem ser, para seruisso 
da dita Senhora, de Ares, aos quais pertencerá fazer a festa, e mais gastos della 
necessários, que se fizerem / Cap. 3º / Depoes de feita a festa da Senhora|
fl.6
 Depoes de 
feita a festa da Senhora de Ares que será sempre em o quarto Domingo do mes de 
Setembro de cada hum anno, cuja festa prinçipiará no dia de sábado, e terá seu fim na 
segunda feira que se completarão tres dias festivos, e nos quais se não poderá intrometer 
outra qualquer confraria, nem ter meza, nem fazer peditorio algum, asim se ajumtarão 
todos os mordomos de tarde no Alpendre da Igreja da Senhora, [donde] donde terão sua 
menza para se fazer eleição de novo juis, e maes officiaes da menza. / Cap. 4º / Apurada 
a Eleição do juis escrivão, e Thezoureyro, e Procuradores e maes mordomos para o anno 
prezente digo anno se|
fl.6v
 Para o anno Seguinte serão chamados a menza a donde se lhes 
declarará que forão eleitos para os taes cargos, e para se fazer termo, em que se 
asignarão todos, e por taes ficarão obrigados a fazer a festa e gastos della // Cap
o
. 5 / 
Tendo os officiaes novamente eleitos aseitado seus cargos tomarão conta aos de anos 
atras; e assim dos bens, e pessas da confraria, um e de que receberem, e gastarem, e 
tomada conta, se fará termo de tudo para o todo tempo contar; aos Prellados e seus 
Ministros, com a menza puramente Eclesiastica // Cap. 6 / Ao thezoureiro se entregarão 
todas as pessas da confraria e tudo maes, que a ella pertençer, para o que se fará hum 










haverá, com maes todo o dinheiro, e esmolas que forem feitas a Confraria com assento 
assignado de como lhe foy entregue para disso descargo ao tempo da conta, e ao juis, e 
mais officiaes pertencerá, determinarem a festa, e firma em que se hade fazer os gastos 
della // Cap. 7 / Haverá pendão branco com a qual sahirão todos os anos desta cidade a 
fazer a dita festa da Senhora de Ares e debaixo desta farão sua procissão com a Senhora 
debaixo do Pallio, ao redor da Igreja da mesma tarde. De ao meyo dia em que se acabar 
a festa de cada hum anno, e este pendão se arematará todos os anos a quem pro mays o 
quizer trazer, e Leuar para dentro|
fl.7v
 E leuar para outro anno, como também se 
arematarão da mesma forma os maes pessas que ouver // Cap. 8 / E se pello tempo 
adiante suceder ou for caso que os offiçiaes entendão que são necessárias deminiur ou 
acrescentar mais capitullos não poderão fazer sem autoridade do Prellado, e o que se 
assentar por votos se fará disso hum capitollo ou capitollos assignado pelo juis e maes 
mordomos feitos pelo escrivão que no tal tempo servir notando o dia mês e anno / Cap. 
9 / E para que se possa principiar esta Santa devoção da confraria da Senhora de Ares, 
tomarão por Padroeiro, e asillo a vossa ilustrissima a cuja obediencia se sobmetem|
fl.8
 se 
sobmetem, e de seus sucessores para que com o favor devino ajudandoa,e favor vendoa, 
se augmente cada vez mais santo, e zello, e favor, e asim permanessa para prepetua 
memoria em honra, e gloria de Deus nosso senhor // Despacho / Paçe prouizão de 
confirmação de noua Erecção da Confraria com declaração, que na festa ocupparão 
somente Sabbado do meyo dia athe a noute, e o Domingo todo o dia, e não porão meza 
dentro da Igreja, nem em parte que Sirua de impedimento pera quem entrar, ou sahir da 
Igreja, e nem nella, nem em seu circuito poderão fazerçe representação alguma, nem 
comedia, nem Baylles, ou dan-|
fl.8v
 Nem Baylles, ou danças nem outro algum auto 
profano penna de excomunhão ipsso facto, e de uinte cruzados para pobres de Aljube 
para quem ousar, e despezas de justiça vinte e nove de Agosto de mil Setecentos e 
trinta. Aluares Cidade / Provizão / No Deão e cabido da Santa Igreja Metropolitana 
desta corte e cidade de Evora Sede Archyepiscopal vacante Ds (Deus guarde) Aos que 
esta nossa provisão de confirmação de confraria e irmandade authoritate ordinária 
Erecta, e aprovação de Estatutos da mesma vyrem, fazemos saber, que os devotos de 
nossa Senhora de Ares cita nos coutos da villa de Vianna deste Arçebispado, que em 
virtude dela na prouizão se congregarão, e servirão para levantarem|
fl.9
 Para Leuantarem 
na dita Igreja de nossa Senhora de Ares a Irmandade e Confraria da mesma Senhora, e 






estatutos que formarão para seu governo, erão os que nos apresentarão nos pedirão 
fassemos seruindo aprouar lhes seus Estatutos mandarlhes paçar provisão de 
confirmação, e aprouação, e recebirão merce // a qual a supplica sendonos aprezentada, 
ao nosso Reverendo Doutor Provisão para nos deferir o que fosse razão e justiça, e que 
sendo satisfeito, e por constar que a dita|
fl.9v
 que a dita Irmandade de Nossa Senhora de 
Ares cita na sua Igreja e estatutos que nos aprezentavão forão vistos pelo Reverendo 
Senhor Doutor Provisão Manoel Alvares Cidade Provisão deste Arcebispado, e por não 
haver nele escuza que encontraçe no nossa santa sé e bons costumes, exepto que na festa 
ocuparão somente o sabbado do meio dia athe a noute; e o Domingo todo o dia, e não 
porão meza dentro da igreja nem em parte que sirva de impedimento para quem entrar, 
ou sahir da igreja, e nem nella nem em seu circuito, poderão fazerçe representação 
alguma, nem comedia, nem Bailes ou danças nem outro algum auto|
fl.10
 algum auto 
profano penna de excumunhao mayor ipso facto, e de vinte cruzados para os pobres de 
Aljube para quem acusar, e despezas da justiça, e uma dita declaração mandou por seu 
despacho se passe provisão de confirmação de compromisso, pelo theor da qual 
authoritate ordinaria Erecta digo, ordinaria de que nesta parte uzamos; havemos por 
confirmada a Confraria de nossa Senhora de Ares na dita Sua Igreja polla mesma estar 
por nossa autoridade ordinaria Erecta e lhes aprovamos os nove capítulos dos estatutos 
que nos offerecerão com as declaraçõens asima ditas pelos quaes se há hajão de 
governar pelo discurso do tempo em diante|
fl.10v
 Do tempo em diante por nos mesmos 
não haver couza alguma que se possa reprovar lhe concedemos todas as graças e 
privilégios, e isempções, imunidades que as Irmandades, e Confrarias authoritates 
ordinaria Erectas são concedidas, com declaração que os estatutos que nos aprezentarão, 
nao poderão acrescentar, nem deminuir couza alguma, sem nossa especial Leçenssa 
Liçensa, e dos ilustríssimos, e Reverendissimos, Senhores Arcebispos deste 
Arçebispado, e seus visitadores ordinários, e delegados estando em auto de vizita e 
autro sim serão obrigados a dar em conta da receita e despeza da sobredita Irmandade 
todas as vezes|
fl.11
 Irmandade todas as vezes que lhe for pedida; estando em auto de 
vizita, e fora della quando assim seja necessário; e adem authoritate ordinaria, e 
mandamos em virtude de santa obediência so penna de excumunhão mayor, a toas, e 
quaes quer pessoas eclesiásticas como seculares, a quem o conhecimento desta provisão 
haja de pertençer tenhão, e concluão e tragão a Irmandade e Confraria de Nossa Senhora 






Erecta, por Irmandade Eclesiastica, e como a tal não atrevem, nem encontrem, nem 
impidão, gozar dos privilégios que as Irmandades Eclesiasticas são conce|
fl.11v
 são 
concedidas, debaixo das mesmas pennas, e mandamos ao officiaes de justiça Ministros 
Seculares, destes Reynos, e Senhorios de Portugal não encontrem, nem entendão com os 
officiaes da sobredita irmandade, nem os obriguem a lhes dar contas em seus juízos, 
antes os deixem Livremente uzar dos seus privilégios, para que os gozem e hajão, assim 
da maneira que lhes são concedidos esta nossa provisão de confirmação com Estatutos 
petiçõens despachos, e provisões se registará tudo no Livro de Registo da nossa Camara 
para que a todo o tempo conste, que a irmandade e confraria de Nossa Senhora de Ares 
foy por nossa autoridade ordinaria Erecta|
fl.12
 ordinaria Erecta e dada em Evora sob sello 
de nossas armas e signal do Muito Reverendo Senhor Doutor Manoel Alvares Cidade 
nosso Provisor aos sete de Setembro de mil setecentos e trinta eu Alexandre de Mello 
Lobo escrivão da camara que sobscreveu // Doutor Manoel Alvares Cidade // Ao sello 
huma marca de prata sinco mil e seiscentos reis // Ao registo cento e setenta reis // Ao 
Porteyro da Cam
a
 (câmara) cem reis // Provisão de confirmação de Estatutos da 
confraria e irmandade de Nossa Senhora de Ares cita na sua igreja e termo da villa de 
Vianna // E não se continha|
fl.12v
 E não se continha maes na dita petição despachos, 
Provizoens de confirmação E erecção Estatutos da Confraria de Nossa Senhora de Ares 
extramuros da Villa de Vianna que aqui fis traslladas bem e fielmente das próprias, 
todas de verbo adverbum sem couza que duvida faça que se entregarão os originaes aos 
irmãos da irmandade da dita senhora para seu governo, e titullo porque fora erecta, e 
confirmada a dita confraria com a autoridade de sua illustrissima, de que passou a 
prezente que o subscreveu e asigney, Ds (Deus guarde) dada em Evora sob digo em 

















Documento nº 4 
ADE: Cartório Notarial de Viana do Alentejo, Livro de Notas de Gaspar Jorge 
Morgado, Lv. 24 
Procuraçam que Fazem os mordomos de N. Sr
a







 este Publico Instrom
to
 de Procurazam bastante e livre e geral 
adeministraçam feyta pelo milhor modo via e maneira e rezão que via e no dereito mais 
valler virem e que sendo No anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil e 
setecentos e trinta e sete annos aos trinta dias do mes de setembro do dito anno e nesta 
notavel Vil
a
 de Vianna de Alentejo sendo nas cazas da morada de mim Tabaliam ao 
diante nomiado ahi por e serão prezentes Man digo sendo nas cazas da morada donde 




 Andre vaz de torres Reitor da Matriz 




 villar escrivam da confraria de 
Nossa Senhora de Ayres extramuros desta Vil
a
 e mais mordomos da mesma senho
ra
 no 
fim esta assinados pessoas reconhecidas de mim Tabaliam que dou minha fe serem as 






 Reytor escrivão e Mais 
Mordomos de N. S. De ayres aqui prezentes estavam me foy dit
o
 a mim Tabaliam 
perante as testemun
as
 ao diante nomiadas asentes e asinadas que elles em nome da sua 




 fazem e contratavam por 
seu mui
to
 e bastante em seu o bondozo Procurador com livre e geral administração e 
com poder e substabelecer esta venham e mui
tos
 Procuradores e Revogallos vellos 
cumprir fe dandolhe sempre e uzo desta em ser foça e vigor par
a
 della uzar visto a joão 
Da Cruz Loureyro morador desta Vil
a
 thesoureyro geral da fazenda da mesma Senhor
a
 e 
de mostrador do prezente Instromen
to




 seu Procurador e seus 
substabalecidos possam requerer Procurante dar a seu dereyto e justiça em todas as 
cauzas e de mandar em que elles autorgan
tes
 como mordomos e adeministradores da 
fazenda da dit
a
 Senhora forem Reos ou autores em todas as cauzas movidas e por mover 
em qualquer juízo ou tribunal secullar ou Ecleziastico e poderem apellar e agravar ou 
qualquer despacho assinado contra elles dada e poderão tambem jurar de calunia nas 
almas delles outorgan
tes
 e decisória e suplatorio ser decidido e cobrar e ate arrecadar 






libellos ou leis [?] embargar e escrever|
fl.32v
 e suas sentenças de procurado e fazellas e 
suas dividas executar confiscar e aRematar os bens executados com lecen
ça
 da justissa e 




 Senhora e dar dinheyros a juro e 
ademnistrar a vacaria e vinder e comprar gado portugues concertar e expuser Mais e 




 forem deixadas 
a di
ta
 senhora em peçial poderá o dit
o
 seu procurador e substabelecidos Requerer e 
Procurar todo o seu dereito e justissa em huma couza de munitario em boa qu
e
 no juízo 
Ecleziastico da cidad
e
 de Evora haver Em o Reverendo  Padre Ambrocio Roiz João João 
An
to
 fura e Bernardo moradores em a vil
a
 de moura moradores que eles outorgan
tes
 lhe 
pedem as rezes contheuntas em a dit
a
 cauza que foram deixadas a dit
a
 Senhora em 
sobreditas se emtruduzirão na pose dellas e na dit
a
 cauza e suas dependências poderão 
fazer todos os requerentes a bem de sua justissa em nome deles outorgant
es
 apelando e 
agravando par
a
 onde pertencer porque par
a
 tudo lhe davamautorgante todos os seus 
poderes em dereiro necessário em tudo pello dit
o
 seu procurador feyto requerido nos 
lugares e por seus substabelecidos a veram por firme e valioso sub obrigação de ver 
pessoas e bens digo subobrigação dos bens e rendas de sua Mordomia e que se 




substabelecidos do encargo e satisfação 
que ao dito prezente rezervavam toda a nova citação e poderá a servir escrituras de 
compras e distrato contratos o tudo o mais que fizer a bem de sua justiç
a
 e que se ainda 
par
a
 mais segurança deste dit
o
 instromento de procuração nelle faltasse algum ponto 
palavra ou clauzula par
a
 o bem delle faça par
a
 q ele fique bem feito firme e valioso que 
eles as avião aqui todas propostas e expostas e declaradas todas aqui a dereito e leis do 
Reino em tal cazo dam lugar que visem a toda ainda que eu teria mui
to 
não vão aqui 
declaradas e por de tudo aqui serem contentes dito assim madarão e outorgarão ser feito 
este instrom
to
 de procurasam e se Nota q eu Tabalião lhe fis a lei sicular por elle foi 
outorgado em procuração sendo tes
as
 prezentes Braz dias sapateiro e Fran
co
 Roiz Rosado 
sapateiro moradores desta villa pessoas reconhecidas de mim  Tab
am
 que dei minha fé 
serem os próprios aqui nomiados  que todos serão com os outorgantes Eu Gaspar Gorge 
Morgado Tabalião|
fl.33









Documento nº 5 
ADE: Cartório Notarial de Viana do Alentejo, Livro de Notas de Gaspar Jorge 
Morgado, Lv. 28 
Procuração Bastante que Fazem o Reverendo Padre Reitor da Matriz desta Vila os 
Mordomos de Nossa Senhora de Aires a Franco dos Reis tesoureiro da mesma 
confraria, fls. 43-44v 
 
Saybam quantos este Publico Instromento e Procuracam bastante concelheiro e geral 
ademinystrados feyta pelo patrono de hua maneyra a rezam que see fassa e no direyto e 
mais valor virem e referido no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Crysto de 
mil e settecentos e quarenta e nove annos aos dois deas do mes de janeyro e dix anno 
nesta Notavel Villa de Vianna de Alentejo e casas da morada e Reverendo digo e casas 




 y Maciel onde eu Tabeliam 
ao diante nomiado fuy sendo elle aly prezente e Antam dassis escrivam da confraria ou 
Mordomia de Nossa Senhora de Ayres extramuros desta villa e mais Mordomos da 
mesma senhora no fim desta asinados pessoas reconhecidas de mim Tabaliam que disse 
serem as mesmas aqui nomiadas ahy seu dito reverendo Padre reytor escrivão e majs 
Mordomos da dita Senhora Foy dito em minha precenca e das testemunhas ao diante 
nomiadas escritas e asinadas|
fl.43v
 asinadas reunidas com Administradores dos Bens da 
dita Irmandade ou Mordomia farão e contratarão por seu bastante Procurador em tudo a 
bem dos conselheiros e geral administração e comfrades dela feita ca haver ficandolhe 
cazo desta com seu foro e vigor para della vier isto a Francisco dos Reys Thesoureiro 
geral dos Bens da mesma senhora para que o mesmo possa haver ainda administrar os 
Bens e fazenda da mesma confraria atando e demandavel a todas e mais que possam que 
a mesma for aonde andar e contra elles para aly oferecer libelos e mandados e executias 
requerer penhoras vendas executais e lanssar mais com licença da justiça Fazer distrates 
aforamentos e vendas e tudo o mais que necessário for em nome delles outorgantes 
como adeministradores que sam dos Bens da dita confraria e poderá apellar agravar em 
bastar jurar a valencia e decisório suplufinco e falo requerir lhe dam poder para tomar a 
juro a ordem treseira da cidade de Evora ou em outra qualquer parte quatrosentos ou 
quinhentos mil reis a juro a rezão de quatro ou sinco porcento para as obras da capella 






juros os bens e rendimentos da dita senhora assim sem menores comorentes 
(comorientes) e de raiz avidas e por haver e renunciar o juízo de seo foro e poderá 
receber o dito dinheyro e delle dar quitação e de tudo serão escritas em nome delles 
como ademenistradores dos bens da dita confraria porque sera tudo e contartavam todas 
as pessoas poderes em dereito necessárias e que tudo por elle feyto requerido alisado 
feito e obrado e assinado haverião por bem feyto forma e valido toda obrigação dos 
bens e rendas da referida confraria e sendo no mesmo dia para ate mim Tabaliam das 
mesmas testemunhas para geral prezentes Francisco Mil Peteyra e sua mulher Catherina 
Pinta moradores desta villa|
fl.44
 villa pessoas reconhecidas de mim Tabaliam que dou fé 
serem as mesmas aqui nomiadas por elas foy dito que eles falavam para fiadores e 
principais fiadores dos ditos quatrosentos ou quinhentos mil reis que os ditos mordomos 
forão a juro para as obras da capella Mayor da Igreja da dita Senhora e quer juros para 
asinar a escritura da dita Fiança faram seu bastante Procurador o mesma Francisco dos 
Reis thesoureiro geral dos bens da dita senhora a qual poderá assinar com todas as 
siguransas precisas e necessárias e palticando nella todos os seus bens manens e de raiz 
avidos e por haver cem expecial poder a bastaria E palticar a Fiança do dito dinheyro 
huma quinta que eles tem e possuem nos coutos desta villa junto a igreja de Nossa 
Senhora de Ayres a que xamam a quinta do cepada que lhes custou quinhentos mil reis 
a qual parte com a herdade das paredes e da outra com a quinta xamada do Craceico que 
pera tudo lhe davão e outorgavam todos os seus poderes em dereito necessários e que 
tudo por elle feito obrigado feito e assinado disordia assinavão por bem feito firme e 
valioso sob obrigação de bens pessoaes e bens e por tados Foi dito que se para mais 
segurança este publico instromento de procuração nelle faltace algum ponto palavra ou 
clauzulas ou a bem dita faça para que as acima fique bem feita forma e valido que eles 
as havião aqui todas por partes expressas e declaradas todas as que a dereito e ley do 
reyno em tal cazo são lugar e primitem ainda que distintamente Nam vam aqui 
declaradas e por de tudo huns e outras assim serem constantes declaram daram contas 
geraes facer este publico instromento de procuração nesta mencionada nota por me ser 
destribuida que eu Tabaliam como pessoa publica aqui|
fl.44v
 alistante em que lii em 
nome dos presentes e ausentes a quem faltar cumprir posso junto Testemunhas 
prezentes Manoel Luis Ripa almocreve e Ermenigildo Pris Refacho que vim de sua 
argencia moradores nesta Villa pessoas reconhecidas de mim Tabaliam que assinavam 






Gaspar Jorge Morgado tabalião do judicial notas que se declaram e rogo da dita [?] 




 Jozeph Perez 
Maciel / Antonio de mis do mordomo / Luis Estevam Ribeiro /  
 
Documento nº 6 
ADE:  artório  otarial de Évora, Livro de  otas de Agostinho Marques d’Oliveira, 
LV. 1274 
400$000 reis de juro que da o Reverendo Doutor António de Abreu à Confraria de 
Nossa Senhora de Ayres por seu procurador, fls. 109v-112 
 
Em nome de Deus Amem Saybam quantos este publico instrumento de quatrocentos mil 
reis dados a juro a rezão de sinco porcento por tempo de hum anno e obrigasão virem 
que no anno do Naslimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil setecentos e quarenta 
e nove anos aos doze dias do mês de Junho do d
o
 anno nesta cid
e
 de Evora em a rua do 






 Antonio Luis de Abreu presbítero do habito de São Pedro 
ahonde eu t
ao
 ao diante nomiado fuy sendo me ahi prezente pessoas reconhecidas de 
mim taballião o qual a esta entreveio em nome e com o procurador que mostrou ser da 









 Pinta moradora na mesma villa como constrou de hua procurasão bast
e
 
que por elle me foi|
fl.110
 me foi apresentada a qual no fim deste instromento irá 
tresladado, E logo pelo dito procurador Fran
co
 dos Reis me foi apresentada hua petição e 
com seos despachos nella postos pello Doutor valleiro galvão de coatros corregedor 
desta comarca servindo tambem de Provedor da mesma do theor seguinte Petição 
Dizem escrivão Theor e mais Mordomos de Nossa Senhora de Aires extramuros desta 
V
a
 que os que tem servido á mesma Sn
a
 intentarão edi icarlhe hu a nova  app
a
 na sua 
Igreja p
a
 maior honra de Deos culto da Senhora e comodid
e
 dos seos devotos que a 





deste Arcebispado mas como forão dificultou os fundamentos por senão acharem 
firmes p
a
 os aliçerçes em que se fez hua grave despesa e se tem visto que a d
a
 obra nos 
termos em que está tem importado ou mais do que foi avalliada ao todo pellos mestres e 
assim se acha a confraria exhausta de dinhr
o








 continuar a obra e a Sr
a
 não ter mais rendimentos que da sua vacaria que de todo 




 de foro que ainda que se lhe dê liç
a
 para 
venderem o que lhes sobra nessesidade avultara porveo a sua emportanci
a
 e porque nos 
termos referidos se de roda despedirem os officia
es





 prejuízo na despeça que se tem feito na pedraria que se acha lavrada 
lical de relevado por estar em campo e qualquer couza que lhe querem lhe servirá de 
grande danno e perda tendo de se formar ou facer de novo e será mais custoso haver em 
tão officia
e
 pois depois de despedidos os que nella tem trabalhado e trabalhão de se 
acharem será com o dispêndio de maior e selários cujos prejuízos e disconvenienci
as
 
sejão evitar, e por quanto he esta confraria leiga e pertense della o conhecimen
to
 e a 
conta a estes juízos da Provedoria cujo cargo de Provedor vosso m
e
 está ocupando 
Pedem a vosso m
e
 que atento ao referido se digne de prover de remdiment
o
 dando seu 
consentimento e aprovação par
a
 que ao menos tomem quatrocentos mil reis a rezão e 
juro sobre os bens da Sn
ra 









 se levarem as 







 // responda o Promot
or
 do juízo // Galvão // 
resposta do Promot
or




 // A vista das resoiço que allegão os 
supplicant
es
 em a sua petição retome por ese se lhe deve conseder a liçenç
a
 que pedem 
so he tudo vosa merc
e
 mandará o que for servido não concedendo aos quatrosentos mil 




 da Sylva // segundo despach
o
 // Digão como se lhe dá o 
dinheir
o
 a juro a Galvão // Resposta // Declarão os supplicant
es
 em sua petição que há 
quem par
a
 dar o dinheir
o
 a juros par
a
 as obras da Senhor
a
 a sinco porsento vossa merc
e 
mandará o que for servido // Treçeiro despach
o
 // Concedo a licença pedida sendo o juro 
como se declara a Galvão E não se continha mais em a dita petisão com seos despachos 
nella postos que aqui tresladei bem e fielmente na verdad
e
 a que me reporto que tornei a 




 dos Reis que dá como a recebeu assignou no fim 
deste instromento e tresladado assima desta petisão com seos despach
os
 nella postos 






 Luis de Abreu foi em Reza de 
mim taballião e das tistemunh
as
 ao diante nomiadas em o fim deste instromento 
assignado que elle por virtude da licença assima referida estava havido e contra tudo 
como logo com officia
es









 dos Reis com o procurad
or










 Confraria quatrosentos mil reis a juro a rezão de sinco 
porsento por tempo de hum anno que terá seu principio o dia em que he feita e 
assignado este instromento que se conthem dois dias mês de Junho deste prez
e
 anno de 
mil setecentos e quarenta e nove e hade fazer fim por outro tal dia de doze de Junho do 
anno vindouro de mil setecentos e sinquenta os quais Quatrosentos mil reis logo hia 
assignar e outorgar deste instromento elle dito Reverendo Dout
or
 Antonio Luis de Abreu 




 os deu contou e entregou todo em 
dinheir
o









 dos Reis que em nome da dita confraria de Nossa Senhora de Aires 
e dos Mordomos da mesma seos constituhintes tomou contou e recebeu todos na forma 
declarada depois de bem contados e recebidos disse conheceu e confessou-lhe o dito 
procurador Francis
co
 dos Reis estar ali toda a dita quantia dos ditos quatrocentos mil reis 
justo e inteiramente sem falta nem diminuisão algu a e deles se dava realmen
te
 por 
entregue  e satisfeito e por este publi
co 
instromento disse elle dito procurador Francis
co
 
dos Reis que elle em nome da dit
a
 confraria de Nossa|
fl.110v
 De Nossa Senhora de Aires e 
dos mordomos da mesma seos constituhintes se obrigava dar e bem pagar no fim do dito 






Luis de Abreu quatrocento e vinte mil reis de principal 
e juros prontamente e sem duvida nem repugnanç
a
 algu a tudo sob obrigasão de todos os 
bens e rendas da dita confraria de Nossa Senhora de Aires que par
a
 elle dito procurador 
em nome da mesma em geral obrigou em especial disse que obrigava e hipotecava 
dezoito alqueir
es
 de azeite que a dita confraria tem em cada hum anno de foro em varias 
propriedades que partem com suas dividas, confrontaçois com que de direito devão e 
hajão de partir, e como também o obrigava e hipotecava uma morada de casas que a dita 
confraria de Nossa Senhora de Aires tem e possue sita na Vil
a
 de Vianna que partem de 
hu a parte coma rua dos Fragosos e partem de outra parte com casas de João Friz 
Espadei
ro
 e com as mais confrontaçois com que de direitos devão e hajão de partir, e 
juntamen
te
 obrigava e hipotecava hum olival que a dit
a
 confraria tem e possûe sito no 
pao toda serra  coutos da mesma Vil
a
, que parte de hu a parte com olival da con raria das 
Almas da mesma Vil
a
, e parte de outra parte com olival de Matheus Gião e com as 





 de foro em cada hum anno e ditas cazas e olival disse elle dito procurador 
Francis
co
 dos Reis era tudo da dit
a
 con raria de  ossa Senhora de Aires livre e 






mesma a qual obrigava e hipotecava todo o rendiment
o
 e real comprimentos deste 








 Luis de Abreu 
inteira satisfasão assumida dit
a
 divida tal como de seos juros, E que mais seguransa do 
verdadei
ro
 comprimento e real satisfasão de todo este instromento disse elle dito 
procurador Fran
co
 dos Reis que elle como procurador da ditta confraria de Nossa 
Senhora de Aires e dos ditos Francis
co




 Pinta dava 
por fiadores e principais pagadores e depositários de [?] juizo da dit
a
 confraria aos ditos 
seos constituhintes Francis
co














elle em nome dos dit
os
 seos constituintes Francis
co





mesmo ficava por fiador e por pagador e depozitari
o
 de quê de juro da dit
a
 confraria de 
Nossa Senhora de Aires a toda a boa satisfação de todo este instromento e por todo o 
verdadei
ro
 e riall comprimento delle tudo e sob obrigasão de todos os bens e rendas dos 
ditos fiadores seos constituhintes que para elle dito procurador em nome dos mesmos 
em geral obrigouçe em espesial disse que obrigava e hipotecava hu a quinta que os ditos 
seos constituhintes tem e possuem a chamada a quinta  da espada feita junto da igreja de 




 de Vianna que parte de hu a parte com a 
herdad
e
 das Paredes e parte de outra parte com a quinta Cruseiro e com as mais 
confrontaçoins com quem de direito dava e haja de partir, a qual quinta disse elle dito 
procurador era dos ditos fiadores os constituhintes livre e desobrigados de outra alguma 
obrigasão nem hipoteca mais do que esta, que em nome dos mesmos que obrigava e 
hipotecava a todo o verdadeir
o




 que por 








 Luis de 
Abreu intrasatisfasão de tudo e porquanto era nessessari
o
 que a dit
a
 fiansa fosse mais 






 dos Reis que elle em nome da dit
a
 confraria de 
















 de Vianna que outro sim prezent
e
 estava pessoas reconhecidas de 
mim tabali
a








 de Mira Touro foi dit
o
 em minha 




 que elle de sua própria e livre vonta
de
 sem forsa nem 
constrangimen
to
 de pessoa alguma  ficava por fiador e por pagadores e depositario de 
juro da dita confraria de Nossa Senhora de Aires a toda a boa satisfasão de todo este 
instromento e por todo verdei
ro






seos bens e rendas que para elle [?] obrigouçe em especial disse que obrigava a 
hipotecava hum aorta que elle tem e possue; chamada orta nova nova  eita de  ronte da 
igreja de  ossa Senhora de Aires, que parte de hu a e outra parte com hortas|
fl.111
 com 
hortas delle dito reverendo fiador e com mais confrontaçois compreende direito deva e 




 de Mira 
Touro era sua livre e desobrigada de contra alguma obrigação nem hipoteca maior do 
que está que de sua própria e livre e desobrigada da outra parte algua obrigasão … 
 
Documento nº 7 
ADE: Cartório Notarial de Viana do Alentejo, Livro de Notas de Gaspar Jorge 
Morgado, Lv. 27 
Escritura de ajuste da obra de Nossa Senhora de Ayres que fez Joam de Almeida 
Negram entalhador morador na cidade de Evora, fls. 6-8v 
 
Em nome de Deos Amem Saybam quantos este Publico instromento de escritura 
Publica de obrigação e ajuste feita pelo milhor modo e maneira a este valor que se faça 
e no dereito mais valer virem que sendo no ano do nascimento de nosso senhor Jesus 
Cristo de mil e setecentos e sincoenta e sete anos ao primeiro dia do mês de Outubro do 
ditto anno e nesta notável Villa de Vianna do Alentejo sendo nas cazas da morada do 
Reverendo Padre Francisco de Mira Touro superhintente das obras da Igreja de Nossa 
Senhora de Aires extramuros|
fl.6v
 desta villa onde eu tabaliam ao diante nomiado fuy e 
sendo elle ali prezente e o Reverendo Padre Jozé Perez Maciel Reytor da Matriz desta 
villa e bem assim Antonio g
m
 Salvez guimaraes escrivam da Mordomia de Nossa 
Senhora de Aires extramuros desta villa e o thezoureiro geral da Fazenda da mesma 
Senhora Francisco Roiz e da outra parte Joam de Almeyda Negram mestre emtalhador e 
morador na cidade de Évora pessoas todas reconhecidas de mim Tabaliam que dou Fé 
serem as mesmas aqui nomiadas ahi pelo dito João de Almeida Negrão Foi dito em 
minha presença e das testemunhas ao diante nomiadas assinadas que lhe estava a 
asertado fazer a obra do entalhado e portas da Igreja da mesma Senhora na Forma 
seguinte que fara as portas da Igreja de pao pretto fino muito bem feitas com boa 






fazer a charola de Nossa Senhora de Madeira de bordo com Trono em sima do trono 
huma xarolla da mesma madeira com cuatro vidros muito perfeitos e claros com sua 
porta e xave para se abrir em sima hum lugar para se por o senhor trono para esta xarola 
com sinalha rial fora a remate feita e acabada e assentada no seo lugar com toda a 
perfeiçam da arte|
fl.7
 e com toda a segurança e tera seo sacrário tudo posto e assentado a 
custa delle Mestre e na forma do risco por elle e pelo dito supertendente assinado faram 
as três portas da capella mor de madeira de angelim vinhatiguo (vinhático) amarelo 
muito bem feitas com boa ferrage com seos escudetes de bronze para as fixaduras esses 
e quizeram oliar sera tudo a custa delle dito Mestre e com todos os seus parafusos para 
as grades e que hade fazer, tambem os entalhados dos coretos de madeira de bordo 
muito fortes e muito bem entalhados com boa segurança pelo estilo que estava os da çé 
de Évora com todas as cercunstancias e ferrages a custa delle Mestre Fara mais hum 
caxam para a samcristia a medida de seo lugar de madeira de pao preto fino com todas 
as mais madeiras entrures de madeira de hagili xamada vinhatiguo (vinhático) a 
marchetam bem he para a sua custa toda a ferrage de bronze grande com boas gualdas e 
tudo dourado e com boas ferraduras e huma gauveta falsa que abra por sima a tampa e 
com suas fexaduras larga abra toda aqui declarada diçe tinha ajustado com o dito 
Reverendo supertendente por preço e quantia de seteçentos mil reis com as clausulas 
referidas tanto em perfeiçam como em bondade de tudo, e que depois della fica feita e 
cabada se mandara ver por dois oficiais peritos nas artes do dito oficio e achar da çe 
estar merecedora de se ali fazer a dita|
fl.7v
 importância se pagara e avaliandoçe em 
menos se dis contara na dita quantia de setecentos mil reis declarados e no cazo que se 
avalee e mais nam quer se lha restitua e da par a Nossa Senhora cuja avaliação foram os 
ditos mestres com forma suas conciencias e tudo mais que se advertir e for gasto de 
todos os senhores do governo por zello que lhe assiste de servirem a Virgem Santiçima 
fica elle Mestre piloto para a fazer e satisfazer e que assim e nesta forma e nestas 
clauzullas e condições declaradas nesta escritura estava ajustado e contratado com os 
ditos Reverendos Padres supertendente e Reitor escrivam e thezoureiro geral e que tudo 
se obrigava cumprir por sua pessoa e bens manens e de raiz havidos e por haver por 
donde foram havidos e achados e que sendo necessário ser citado ou demandado para 
dar cumprimento a todo o conteúdo e declarado nesta escritura e a parte della quer e he 
contento sello para juízo geral desta dita villa para onde se desaforava do juízo desse 






pelos sobreditos reverendos  supertendente e Reitor escrivam e thezoureiro foi dito 
perante as mesmas testemunhas que que assim e na forma e na forma que fica relatado 
estavam ajustados e contratados com o dito Joam de Almeida Negram e se obrigavam 
athe pagarem os ditos setesentos mil reis prol da dita obra na|
fl.8
 Na forma que fica 
estipulado nesta escritura e que para segurança e satisfação dos ditos setecentos mil reis 
dice elle dito Reverendo Padre e reitor Thezoureiro escrivam que como administrador 
dos bens de Nossa Senhora os mesmos bens aqui obrigavam hipotecavam a esta 
escritura e a jurar da qual logo o dito reverendo supertendente pagou e entregou a dito 
Joam de Almeida Negram a quantia de sento e sincoenta mil reis em moedas de ouro 
prata e cobre constantes neste reinos senhoriais de Portugal que o dito Joam de Almeida 
Negram recebeo e achou serta a dita quantia e mais haverá pagando em outros tais 
tempos indo asertando a obra que comresponda aos pagamentos e aqui se asertavam; e 
conveio dito Mestre e por todos foi dito que se para mais segurança desta escritura se 
achar falta de alguma parte palavra ou clausula que a bem della faça para que a mesma 
fique bem feita forma e valiosa que eles a havião aqui todas as partes expressas 
declaradas todas aqui e dereito e lei do reino em tal cazo dam lugar permitem ainda ser 
distintamente nam vam aqui declaradas para tudo asim serem contentes indo assim 
mandaram contar faram ser feita esta publica escritura neste meo livro de notas que eu 
tabaliam como por sua publica lei tanto estipulante dei a contas e estipulei em nome dos 
prezentes e ausentes a quem talvez chamar possa na treseira digo na segunda lauda desta 
emtre|
fl.8v
 Emtre a sétima e oitava regra levarem na linha quarta Francisco Rodrigues e 
para contar fez esta ressalva e foram testemunhas prezentes Antonio Gomes oficial de 
entalhador morador na cidade de Evora caza estante nesta villa e Tymothio da Silva 
morador desta villa trabalhador pessoas minhas conhecidas que assinarão como 
autorgantes depois a elle ser lida e declarada por mim Tabaliam esta escritura Eu Gaspar 
Jorge Morgado Tabaliam do judicial e notas quaes eram Joam de Almeida Negram | 
Jozeph Perez Maciel | Fran
co
 de Moira Touro | An
o
 Goncalves | Fran
co
 Roiz | Ant
o
 










Documento nº 8 
ADE: Cartório Notarial de Viana do Alentejo, Livro de notas de Gaspar Jorge 
Morgado, Lv. 27 
Escritura de arrendamento da estalage junto a Igreja de N. S. de Aires, fls. 4-6 
 
Saibam quantos este publico instromento de escritura publica de arrendamento feyta 
pello milhor modo por maneira a rezam qualquer faça e no dereito mais valer verem que 
sendo no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil setecentos sincoenta 
e sette anos aos vinte nove dias do mês de Setembro do dito anno e nesta notável Villa 
de Vianna de Alentejo cazas da morada de mim Tabaliam ao diante nomiado para serem 
prezentes declara parte Noutel Coelho Peleira morador desta villa Procurador mostrou 
ser de Joam de Mello Lobo Freire como me constou pela procuração que ma prezentam 
e adiante vai tresladada e da outra Antonio da Silva estalageiro da estalage junto a Igreja 
de Nossa Senhora de Aires extramuros desta villa pessoas reconhecidas de mim 
tabaliam que deu fazerem as mesmas aqui nomiadas ahi pelo dito Noutel Coelho Peleira 
que prezente estava foi dito em minha presença e das testemunhas ao diante nomidas e 
assinadas que entre os mais de rois de que o dito constituinte hera senhor e servidor. 
Bem assim he huma estalage junto a igreja de Nossa Senhora de Aires extramuros desta 
villa o qual em nome do dito seu constituinte arrendava e dava de Novo a arrendamento 
ao dito Antonio da Silva que prezente estava por tempo de quatro anos por serto e 
quantia|
fl.4v
 por serto e quantia de vinte e quatro mil reis em cada hum dos ditos anos e 
porque este arrendamento da seo principio em dia de Sam Joam Batista que embora sera 
de mil setecentos e cinquenta e sete ali hade fazer a principio pagamento da dita renda 
em dia de Sam Joam Batista da era de mil setecentos e cinquenta e nove anos e dahi por 
diante por outros semelhantes dias durante o dito arrendamento com declaração que 
nam poderá fazer obras nem consertar alguns na dita estalage sem licença do procurador 
do dito senhor inf. Constituinte por serto dos que forem precisos e necessários o mesmo 
lhes mandava fazer sendo elle rendeiro obrigado a dar gasalho aos mestres que as tais 
obras e consertos ouverem de fazer e que assim nesta forma e contidas estas clausulas 
condisois lhe arendava dava de novo arrendamento a dita Estalage pelo dito tempo e por 
ele nesta escritura declarado e ser pelos bens a renda do mesmo seo constituinte se 






pelo dito Antonio da Silva que prezente estava foi dito foi dito perante as mesmas 
testemunhas que elle aseitava e tem de novo arrendamento a dita estalage pelo dito 
tempo de quatro annos e preço de vinte e quatro mil reis em cada hum deles pagos nos 
dias e tempos nesta escritura declaradas e que ser de caso que nam paguem as ditas 
rendas nos seus tempos devidos quer|
fl.5
 ele contente que aprezentandoçe esta escritura 
em juízo por ella se proceda por asinaçam de des dias e se lhe for sentença ou mandado 
executivo e por elle quer ser arrendado e executado em todos os seus bens manens e de 
raiz havidos e por haver por onde forem havidos e achados porque todos havia aqui para 
baigoudas eh paltiçados a esta escritura e juro que sua pessa e que sendo necessário ser 
citado por alguma couza que deva um para dar com ser munto as clauzullas desta 
escritura os vencer para a juízo do geral desta dita villa de vianna de Alentejo para onde 
se dis aforrava do juízo desse forro que passe a vir ou para o juiz do demesaçio do 
senhorio o que ficara na sua eleição para o que he contente se lhe paçe conta per clataria 
citataria e ainda executaria com camenleiro a ser a custa a duzentos reis por cada hum 
dia que lhe foram contadas desde o dia da permeyra citação athe rial em trigo e para 
munto o que se entendera também na pessoa do procurador ou que na cobrança e 
execução andar nam se podendo nunca em tempo algum valer de pervilegios lei ou 
levindades  para seu favor haja porque tudo renunsiya e ainda os nove dias de doente ou 
arasado por quanto tudo sem empedimento nem embaraço algum quer pagar satisfazem 
como he obrigado e que assim nesta forma e com todas estas clauzullas e condisois 
arendava e tomavam de novo o arrendamento a dita|
fl.5v
 a dita Estalge cujas clauzullas 
todas faram aseites pello dito procurador com esta escritura e para ambos foy dito que 
se na mesma faltaçe algum ponto palavra na clauzulla que a bem della faça para que a 
mesma fique bem feyta firme valiosa que elle as havia aqui todas por partes expor essas 
e declaradar todas as que a dereito e ley do Reino em tal cazo dam lugar e permitão 
ainda que distintamente nam vam aqui declaradas e por de tanto assim ser em contentas 
delle assim mandaram e outorgavam ser feyta esta publica escritura neste meu livro de 
notas que eu Tabaliam como pessoa publica assistente este por carta lha estipulei em 
nome dos prezentes e ausentes a quem tocar chamar possa E logo aqui tresladei a 
procuração do dito senhorio da qual aseitham di verbo adverbamce o seguinte Joam de 
Mello Lobo Freire Pantoja moço  fidalgo da casa de sua Magestade faço no bastante 
Procurador a Senhor Noutel Coelho para poder cobrar e arrendar todas as fazendas que 






acção judicial apelar agravar jurar de calunia e requerer tudo o que for a bem da minha 
justissa e só reservo para mim toda a nova citação vianna oito de setembro de mil 
setecentos e sincoenta e sete // Joam de Mello Lobo Freire Pantoja  // não se contenha 




 que decorra a publicasam 
no [?] testemunhas prezentes Joam Ferreira Macoia e Antonio giam moradores nesta 
vila pessoas minhas conhecidas que assinaram com os autorgantes em favor Jorge 




 da Silva | 
Ant
o




Documento nº 9 
ADE: Cartório Notarial de Viana do Alentejo, Livro de Notas de Jozeph Carlos da 
Rocha, Lv. 31 
Escriptura de Doaçção que fez giraldo da Silva  ocha de hu  chão de terra para se  azer 
huma Irmida ao Senhor Jezus da Pedra, fls. 5-5v 
 
Saybam quantos este Instromento da Escriptura Publica de Doacção feita pelo milhor 
modo via e maneira que se possa e no direito mais valor virem que sendo No anno do 
Nascimento de Nossa Senhor Jezus christo de mil cetecentos quarenta e dous annos aos 
quinze dias do mes de Novembro do dito anno nesta Notauel Villa de Viana do Alentejo 
sendo nas cazas da morada de mim Tabaleão parecerão prezentes giraldo da Silva 
Rocha morador na villa de ferreyra hora estante nesta villa E Manoel fortoozo morador 
desta villa pessoas conhecidas de mim Tabalião que dou minha fé qual dou minha fé 
serem as próprias aqui nomiados E logo pelo dito giraldo da Silua Rocha foy dito a mim 
Tabalião na prezença das testemunhas adiante nomiadas E asignados que elle hera 
senhor E possuidor de hu   orrigial com sua vinha E pomar no citio do Cruzeiro coutos 
desta Villa que parte com vinha de João Rodrigues Espada E com herdade das pozadas 
E estrada que vai para Nossa Senhora de Ares o qual he seu livre e izento e de seu moto 
proprio e livre coutada sem constrangimento de pessoa alguma dice dava junto digo 
dava no dito forrigial junto a cruz do Senhor Jezus da Pedra para se lhe fazer huma 
Igreja para cumpriemnto  della lhe dava  quarenta E seis palmos de terra e de largura 






para a estrada que vay para Nossa Senhora a qual Igreja se faria como quizerem dentro 
do limite da dita terra E lhe daua a dita terra deste dia para todo o sempre sem 
entrevencção de pessoa alguma E sendo também que este o Reverendo reytor da Matriz 
desta villa Andre váz de Torres o dito Marciel frutuozo Irmao que por sua devossão 
pede para as obras da Igreja do dito senhor Jezus da Pedra por elles foy dito que eles 
aceitavam o dito chão da terra limitada nesta escriptura para se fazer a dita Igreja e não 
concentião se tomace mais terra do que a dada e declarada nesta escriptura E logo pelo 
dito deante foi dito perante as testemunhas no fim assinadas que elle demitia dessa toda 
poseçção rial civel natural que athé o prezente tinha na dita terra tudo punha e 
trezpaçava na mão delle dito Reverendo Reytor e irmão talhador  para se fazer a dita 
igreja e se obrigava a fazer lhe a dita terra boa pondo a peçoa e bens e pede a roga a 
todos os seus herdeiros sob todolos não vão contra esta escriptura mas antes a 
rectifiquem se necessário for|
fl.5v
 se nesta falhar alguma clazulla que duvida faça dice 
que elle as havia todas por expreços e declaradas todas a que a lei do reino em tal cazo 
dão lugar e permiti ainda que dei certamente não vão aqui declaradas e por de tudo 
serem contentes delle possuir o mandarão e outorgarão ser feita esta Escriptura neste 
meu livro de notas por masos distribuída que eu Tabalião como pessoa Publica asistente 
e estipulante ali aseitey e estipulei em nome das pessoas prezentes e ausentes a que 
todos havião e possa declarar o dito deante perante as mesmas testemunhas que a porta 
da dita igreja hade se pintar toda e que as paredes da dita fazenda ande dizer com os 
cantos das paredes da porta para qual se lhe não possam [?] devassar a sua fazenda nem 
se abrir na dita Igreja porta alguma para ella e sendo cazo que elle os seus herdeiros 
pertendão algum tempo facer caza ou cazas junto da dita Igreja utilizance das paredes 
della he não poderão empedir sob pena dada rogar a dita doacção sendo a tudo 
testemunhas prezentes Miguel dos Santos Maceira e Jozeph Vicente sapateiro todos 
moradores desta villa e dou fé que são os próprios aqui nomiados que asignarão com os 
autorgantes esta Licença as partes que asignacem Eu Jozeph Carlos da Rocha Tabalião 
Publico da Naçção do judicial reino Reytor o P. Andre Vaz de Torres | Geraldo da Sylva 
Rocha | Miguel dos Santos Maceira | M
el
 Frutuozo | Jozé Vicente 
 
 
 
